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Enxugando 
lágrimas 
Época de profundas cont radições a que vivemos! N o limiar d o 

terceiro milênio c o m a evolução tecnológica a honorif icar a inteligên
cia humana , t emos o p rob lema da m o r t e t ão complexo q u a n t o se reve
lava há séculos de retaguarda. Agentes qu ímicos de comprovada efi
ciência n a cura de moléstias insidiosas n ã o apresentam n e n h u m valor 
para suprimir o vazio de ixado pelos entes quer idos , q u a n d o a desen
carnação de algum deles nos vincula o pensamento a inquietantes inda
gações. Impac tos emocionais e es tados de carência afetiva ampl iam de 
tal m o d o o obi tuár io d o m u n d o , que a procura de reconfor to e de es
perança po r par te dos que sofrem assume proporções t ão grandes que 
t o d o s somos chamados ao c a m p o de t raba lho á busca de consolação e 
paz que nos auxil iem a consolidar a certeza na imorta l idade . 

Por isso mesmo , apresen tamos nes te volume suficiente ma te 
rial não só para os estudiosos d o assunto , mas para aqueles companhei 
ros da Humanidade que pe rgun tam de olhos úmidos pelas soluções a o 
problema d o des t ino e da dor . 

Aqui , corações quer idos se interligam en t re os dois m u n d o s , 
dando-nos a saber que a m o r t e é un icamente uma ocorrência d e mu
dança, sem ser separação ou despedida, especialmente en t re os que se 
a m a m n o s campos da vida. 

Nestas cartas encon t r amos reunidos noticiár ios diversos en t re 
filhos e pais, i rmãos e amigos, graças á b o n d a d e d o s Mensageiros d o 
Mais A l to , que se dignaram trazer-nos confiança, serenidade, paz, espe-
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rança e alegria. 
Sem quaisquer pre tensões didáticas, e embora respei tando a 

ciência de nossos dias, aqui lhe ent regamos, leitor amigo, o presente 
volume que , acima de t u d o , se dest ina a enxugar lágrimas e rearticular 
corações para os embates da existência. 

Que estas páginas que falam da vida plena c o m tan ta clareza 
possam cumpri r a tarefa a que se dest inam, e rguendo almas e levantan
d o corações para a Vida Maior, são os nossos votos, solici tando a Jesus 
a todos nos fortaleça para que venhamos a cont inuar impávidos na 
cons t rução d o túnel d e abençoada luz que u m dia nos trará o preciso 
acesso aos m u n d o s novos que nos esperam, a demonst rar -nos d e ma
neira i r re torquível a existência de Deus , a perenidade d o espí r i to , a be
leza crescente da vida e a convicção d e que a m o r t e nunca nos separará 
uns dos ou t ros , na jornada d e elevação para a Vida Imor ta l . 

ELIAS BARBOSA 

Uberaba, 18 deAbrü d e 1978. 

Primeira parte 
JOVENS EGRESSOS DO G R A N D E A L É M 



Yolanda Carolina Giglio Villela 



MENSAGEM DE AMOR 

Querida Mamãe, quer ido Papai, meu quer ido João Batista, 
Deus abençoe a nós todos . 

Estou ainda quase sem forças. 
Quase c o m o n o ins tante em que me levantei de m i m mesma, 

depois de me haverem erguido, à maneira de u m a criança. 
E venho, quer ida Mãezinha, n ã o apenas a t ra ída po r seu cari

n h o , mas trazida n a corrente de suas pet ições e de suas lágrimas. 
Peço agora c o m mais insistência, n ã o se entr is teça, ajude-me 

com aquela fortaleza que em seu espí r i to nunca vi esmorecer . 
Perdoem-me, o seu coração e o coração de m e u pai , se voltei 

t ão às pressas à vida que me convidava às grandes renovações. 
T e n h o o reconfor to de afirmar-lhes que não provoquei o cho

que do Opala. 
, Pensei que pudesse fazer u m a ultrapassagem pacífica, habi

tuada que me achava a visar d imensões e examinar caminhos de relan
ce. 

Mãezinha, n ã o julgue que sua filha pudesse , p o r u m ins tante 
só, enfraquecer-se n a fé, a p o n t o de buscar a desencarnação voluntár ia . 

Dias antes me sentia em nossa casa, c o m o q u e m trazia a cabeça 
e as mãos crescidas, não sabia o que se passava. 

Inclinei-me a refletir sobre mediun idade , mas , somen te aqui 
vim a saber que estava sendo preparada c o m car inho para a volta. 

Tudo , Mamãe, foi m u i t o ráp ido . 
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Um choque difícil de descrever e, depois aquela idéia de que o 
desmaio era natural e inevitável, u m sono agitado por pesadelos, por
que a gente não se despede d o co rpo , sem desatar mui tos laços e nem 
se desliga com muita facilidade do ambien te quer ido em que se nos de
senvolveu a experiência familiar. 

Quando acordei , po rém, escutava seus apelos, suas perguntas, 
suas aflições e suas lágrimas, em forma de palavras e sons que me ecoa
vam por den t ro do coração. 

Senti-me perdida, c o m o quem se reconhece n u m hospital que 
não pediu e nem esperou. 

Os conhec imentos que trazia comigo me foram valiosos, por
que era jus to que eu a chamasse aos gritos, manifes tando minha estra
nheza em altas vozes, mas quando vi o t io Or lando c o m aquele rosto 
sereno a fitar-me, ele que partira, an tecedendo-me na vida Espiritual, 
creio po r onze meses, compreend i t u d o . 

Achava-me c o m o ainda me encon t ro n u m a inst i tuição de refa
z imento em que o amigo maior é o Padre Antôn io , direi An tôn io Pre
to , de quem ouvira tantas vezes falar. 

Acolheu-me com brandura e soube que estávamos todos numa 
casa de socorro espiritual de urgência, fundada j u n t o a Bebedouro pe
lo sacerdote Francisco Valente , que nos deu t an to amor , na formação 
do recanto em que Deus enviou a felicidade para morar conosco . 

Lutei mu i to , querida Mamãe, porque não é fácil deixar a exis
tência no lar, nem mesmo quando t emos aquele ideal de es tudar a vida 
em ou t ros planos e em out ros mundos , que sempre me marcou as 
idéias de menina voltada para os assuntos do espí r i to . 

Rogo dizer à nossa Do Carmo e às amigas que a mor t e me apa
receu na condição de uma benfeitora, e que não fui eu quem lhe ba teu 
às por tas . 

Mãezinha, a senhora sabe que suicídio não constava de nossos 
propósi tos , isto é, dos meus. 

Páginas de amor e ternura , medi tações sobre a vida espiri tual 
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que eu tenha escrito, sabe nosso quer ido João Batista que eram pensa
men tos soltos nos quais, mui tas vezes, me sentia sob influências me
diúnicas. 

Rogo ao quer ido i rmão auxiliar-me c o m seu encorajamento e 
fé em Deus. 

Joãoz inho , meu i rmão, es tamos n o t e m p o dos nossos testemu
nhos de confiança em Deus. 

Es tude e siga e m frente. 
Sua i rmã não mor reu . 
O que sucedeu foi mudança de lugar e de clima, sem transfor

mações e m nosso amor de i rmão que se t a n t o e que c o m a bênção de 
Jesus, prosseguiremos unidos . 

Mãezinha, agradeço as suas preces e as orações dos familiares, 
sem me esquecer dos pensamentos de a m o r da Vovó Carolina e da tia 
Geni, em Vi radouro . 

Aqui , t e n h o encon t rado mui to amor , através de gestos de pro
teção que n ã o plantei . 

Nossos i rmãos d o Grupo d o Calvário ao Céu estão i rmanados 
aos out ros , aqueles que sob a p ro teção de São João Batista, d is t r ibuem 
socorro e b o n d a d e sob os nossos céus. Mamãe, pe rdoe sua filha, se mi
nhas idéias pareciam por vezes extravagantes. 

Eu sei que a sua ternura tan tas vezes silenciava para que sua 
Landa estivesse c rendo em sonhos e realizações dis tantes da verdade 
que impera na vida. 

E me lembro dos seus olhos expressivos a me falarem sem pala
vras de suas preocupações por mim. 

Creia, Mamãe, que não vim para cá t razendo afeições maiores 
que as nossas, você, papai, J o ã o Batista, Maria d o Carmo e os nossos, 
parece que a gente mais jovem q u a n d o sai da Terra de repente , na 
maioria dos casos, parece considerada c o m o sendo pessoas que se afas
t a m d o m u n d o po r desilusões e desenganos, mas n ã o é assim. 

Exis tem leis a que não conseguimos fugir. 
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Cada qual na Terra dispõe de u m a quota de t e m p o a fim de fa
zer o que deve. 

A parcela que a vida me reservava era cur ta . 
Mas t e n h o a idéia de que tive os melhores pais da Terra e os 

melhores irmãos, po rque recebi t o d o s os recursos de casa para realizar 
em m i m as construções espirituais que pude . 

Dizer obrigada é t ão p o u c o , mas digo assim m e s m o : obrigada, 
Mãezinha, por seus braços que me guiaram na vida, po r seus sacrifícios 
por mim, pelas orações que aprendi nos seus lábios e que as teorias d o 
progresso h u m a n o n ã o me fizeram esquecer; po r suas noi tes de vigília, 
por suas inquietações, acompanhando-me com as suas preces, q u a n d o 
me ausentava de casa, obrigada pelas repreensões que eu merecia e que 
ficaram sempre em seu car inho sem que você me falasse dos receios 
que eu causava à sua ternura , obrigada por t u d o , mas por t u d o o que 
você me deu e obrigada a todos os que me concederam em família pa
ra me servirem de pro te to res e companhei ros . 

Es tou ainda mu i to pobre de forças, mas Deus concederá à sua 
filha energias novas e serei útil . 

Mãezinha, meu pai, João Batista, Tia Geni e t odos os meus en
tes quer idos , t e rmino , d izendo que es tou agradecida, a m a n d o a t o d o s 
cada vez mais. 

E o Papai me permit i rá te rminar esta car ta , d izendo a Mãezi
nha, naquele abraço to ta l , quando voltava a casa depois de qualquer 
ausência. 

Mãezinha, você é t u d o para mim, Mamãe, querida Mãezinha, 
abençoe-me e deixe que me ajoelhe d iante das suas preces ou t ra vez 
para repet ir que nós duas confiamos em Deus. 

E receba t o d o o car inho, c o m mui tos beijos da sua filha, agora 
mais sua filha no coração, 

Yolanda 
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LEIS A QUE NAO CONSEGUIMOS FUGIR 

Semanas após a recepção da "Mensagem de A m o r " , pelo mé
dium Francisco Cândido Xavier, a 15 de o u t u b r o de 1976, ao final da 
reunião pública n o Grupo Espír i ta da Prece, em Uberaba, Minas, a fa
mília da en t idade comunican te se encarregou de imprimir u m folheto 
con tendo , além da aludida peça mediúnica , os dados biográficos e ou
t ros e lementos comproba tó r ios de que nos servimos nestes aponta
mentos . 

1. Yolanda Carolina Giglio Villela: nasceu em Viradouro , Esta
d o de São Paulo, a 2 3 de maio de 1949 , e desencarnou a 4 de ju lho de 
1976, em conseqüência de desastre au tomobi l í s t i co . 

Filha d o Sr. José Nogueira Villela e de D. Ani ta Giglio Villela, 
era formada em Letras e exercia o magistér io; cultivava a música, a 
poesia, e se interessava pelos assuntos de o rdem espiritual. 

2. João Batista: trata-se de seu i rmão mais novo . 
3 . Detalhe dos mais impor tan tes , para o qual solici tamos a 

a tenção d o le i tor : " T e n h o o reconfor to de afirmar-lhes que não provo
quei o choque do Opa la . " Com efeito, o carro que se chocou c o m o 
seu Chevette era u m OpaJa. O méd ium desconhecia por comple to se
melhante po rmenor , na aparência anódino , mas de profunda significa
ção n o con t ex to geral da mensagem. 

4 . "Mãezinha, não julgue que sua filha pudesse, po r u m instan
te só, enfraquecer-se na fé, a p o n t o de buscar a desencarnação voluntá
r ia ." 
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Surgiram muitas dúvidas - informa a família de Yolanda -
sobre o acidente, e uma delas era a de ter sido o choque provocado 

I 
por ela própria . 

5 . Prova inescusável da Misericórdia Divina a derramar-se sobre 
t o d o s n ó s : "Dias antes me sentia em nossa casa c o m o quem trazia a ca
beça e as mãos crescidas, ( . . . . ) mas somente aqui vim a saber que es
tava sendo preparada com carinho para a volta." 

A quem deveria part i r com ambas as mãos quebradas e c o m 
fratura de crânio, qual aconteceu c o m a jovem Yolanda, n o ac idente , 
este passo da missiva dá m u i t o o que pensar a quan tos se interessam 
pelos es tudos referentes ao f enômeno da Morte . 

Dias antes da ocorrência, Yolanda comenta ra com o i rmão que 
" n u m a noi te sentira as mãos e a cabeça crescidas". 

6. "Os conhec imentos que trazia comigo me foram valiosos". 
A prova disso encon t ramos na lucidez d e Yolanda ao defron

tar-se com o Tio Or lando, com plena e absoluta noção de espaço e 
t e m p o . ' 

Orlando Giglio, i rmão de D. Anita Giglio Villela, desencarnara 
a 8 de agosto de 1975 , onze meses antes que sua amiga, sobr inha e 
conf idente , fosse ví t ima, t ambém, de u m acidente au tomobi l í s t i co . 

O médium Xavier não poderia ter conhec imen to dessas minu-
dências. E minudências de inconcussa consideração. 

7. "Padre An tôn io , direi An tôn io Pre to , de quem ouvira tantas 
vezes falar". 

A autora espiritual se refere ao Frei A n t ô n i o Pre to , desencar
nado a 17 de dezembro de 1975 , em conseqüência de c a p o t a m e n t o d o 
automóvel em que viajava. Exercia ele o sacerdócio, há mu i to t e m p o , 
na cidade de Bebedouro , Es tado de São Paulo, fo rmando laços de ami
zade c o m a família Villela. 

8. Landa : era o apelido familiar da comunican te . 
9. "Rogo dizer à nossa Do Carmo e às amigas, que a m o r t e me 
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/ 

apareceu na condição de u m a benfei tora, e que não fui eu quem lhe 
ba teu às p o r t a s . " 

Confrontemos , acima, o i t em 4 . Maria do C a r m o : a primogêni
ta da família. 

10. Vovó Carolina: Desencarnada a 2 3 de janeiro de 1949 , em 
Viradouro , SP, avó mate rna d o espí r i to comunican te . 

1 1 . Tia Geni: Sra. Geni Garcia Giglio, esposa do Sr. Or lando 
Giglio, residente em Viradouro , que se achava presente n o m o m e n t o 
da transmissão da página mediúnica. 

12. "Grupo do Calvário ao Céu":Centro Espír i ta da cidade de 
Bebedouro , SP, o n d e Yolanda e o i rmão , po r várias vezes, freqüenta
ram. 

Da expressiva mensagem de Landa, ser-nos-á l íc i to extrair , den
t re outras , as seguintes conclusões : 

a) que os pais devem auxiliar aos filhos desencarnados com a 
bênção da compreensão , sem constranger-lhes o espí r i to c o m pensa
men tos d e inquir ição ou d e angústia, r econhecendo q u e t o d o s nós na 
Terra, pais o u filhos, somos criaturas de Deus; 

b ) que "não é fácil deixar a existência d o lar, n e m mesmo 
quando t emos aquele ideal de es tudar a vida em ou t ros p lanos e e m 
ou t ros m u n d o s " ; da í , o imperat ivo d e homenagearmos os entes queri
dos que nos an tecederam na grande viagem de re to rno à verdadeira vi
da, c o m as vibrações da prece e c o m o apo io d o serviço ao p r ó x i m o ; 

c) que a m o r t e não passa de mudança , seja d e lugar ou d e cli
ma, para q u e m par te , sem transformações n o amor em relação aos que 
ficam; 

d) que devemos respeitar todas as correntes religiosas, cientes 
quais somos de que os Espír i tos I luminados prosseguem supervisionan
d o templos e socor rendo cr iaturas d e todas as la t i tudes, encarnadas ou 
desencarnadas. 

S u m a m e n t e séria, nesse sen t ido , a alusão a São João Batista na 
mensagem; 
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e) que precisamos aceitar, com o máx imo de resignação, a mor
te dos entes amados, de ixando de lhes atr ibuir sent imentos imaginá
rios c o m o sendo os fatores desencadeantes d o decesso que, mais cedo 
ou mais tarde , sobrevirá para cada u m de nós ; 

f) que, enfim, precisamos facear com realismo os problemas 
relacionados com a Mor te . Com vistas a nos edificarmos sempre e 
mais, t o m a m o s a l iberdade de transcrever alguns t rechos das entrevis
tas ci tadas linhas acima, da autora de On Death an Dying, com a devi
da permissão do Edi tor (1) . A Dra. Elisabeth Kübler-Ross, quando lhe 
pe rgun ta ram: "Quais as atitudes, a seu ver, que são errôneas em relação 
à morte? Haverá algo mais que costumamos fazer e que torne pior a 
morte para o paciente? - não hesi tou em responder : "Há dois obstá
culos principais. O primeiro são os médicos, que estão t re inados para 
prolongar a vida. ( . . . . ) O ou t ro problema são os cônjuges. Se u m ho
mem, que teve a coragem de aceitar sua mor t e iminen te , t em a seu la
do uma mulher choramingando "Não morra, não posso viver sem vo
cê" , não conseguirá morrer em paz. De m o d o geral, meu t rabalho é 
ajudar médicos e esposas a deixarem-nos ir em paz, para que o pacien
te não se sinta culpado de "morre r apesar dos seus esforços". 

F a t o curioso, caro lei tor: pra t icamente em quase todas as men
sagens recebidas pelo méd ium Xavier, desde 1927 até os nossos dias, 
de pessoas desencarnadas em si tuação de violência e /ou desastre, tra
zem a tônica apontada pela Dra. Kübler-Ross - os espír i tos comuni 
cantes c o m o que pedem desculpas por terem se desligado do veículo 
físico de forma abrupta ou , por outras palavras, po r não conseguirem 
a desencarnação "em p a z " , n o tocante aos familiares que ficaram. 

Para concluir, t ranscrevamos apenas estes dois ligeiros tópicos 
das notáveis entrevistas: 

(1) "Face a Face com a Mor t e " , entrevistas com a Dra. El isabeth 
Kübler-Ross, e m Seleções do Reader's Digest, d e novembro d e 1976 ( T o m o X I , 
n.o 66) , p p . 57-60 . 
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"P. Quando é que se deveria iniciar a preparação para se com
preender e aceitar a morte? 

R. Na infância. A mor t e de u m animal que se t enha em casa é 
boa opor tun idade para começo . Que ele seja en te r rado c o m r i t u a l ; n ã o 
o esconder na lata d e l ixo e ir logo compra r o u t r o para subst i tuí- lo . É 
impor t an t e deixar que as crianças conheçam a dor e a p e r d a . " 

"P. Acha que há vida além da morte? 
R. Sempre senti que algo bas tante significativo ocorre minu tos 

depois da m o r t e "c l ín ica" . Grande pa r te dos meus pacientes adqui rem 
expressão fantas t icamente tranqüila , mesmo aqueles que lu ta ram de
sesperadamente con t ra a m o r t e . " (2) 

(2) A propós i to , veja-se o livro d o Dr. Lee Salk - O que toda criança 
gostaria que seus pais soubessem —, Trad . de Luzia Machado da Costa , Ed i to ra 
Edibolso S.A., São Paulo (1978) . 

J o ã o Jorge de Lima 



3 

SONHOS DE N O I V A D O DESFEITOS 
N A T E R R A 

Meu quer ido pai, minha querida Maria José , nossa querida Ze-
zé, meu b o m i rmão Antôn io Garcia, rogo a bênção de Deus em nosso 
favor. 

V e n h o pedir aos meus para que não chorem assim c o m tan ta 
mágoa. 

Há quase dois anos, a lei de Deus me t rouxe para a vida nova, 
mas, querida i rmãzinha, seu mano está preso, preso às aflições em ca
sa. 

N ã o c h o r e m mais c o m essa dor que mais nos parece u m brasei
ro n o coração . 

Querida Maria José, preciso de sua conformação j u n t o da mãe
zinha Laura e de meu pai. 

Naquele dia de agosto, eu devia passar por Mogi-Mirim, alcan
çando a Anhangüera pe r to de Limeira, mas en tendi que por Mogi-Gua-
çu seria u m ata lho e a viagem seria de menor t e m p o e arrisquei. Saí de 
Itapira alegre, mas t u d o aconteceu c o m o devia acontecer . Querida ir
mã, t u d o aqui lo que não depende de nós e que sucede con t ra r i amente 
aos nossos desejos, vem da lei de Deus. Quando o choque dos veículos 
me abateu, senti-me n u m sono profundo e só acordei q u a n d o ouvi que 
me chamaram e m casa, c o m muitas lamentações . A pr inc íp io , nada 
compreendi . Parecia-me n u m sonho-pesadelo, mas o a m p a r o d o vovô 
Manoel que me acolheu car inhosamente era para mim u m socorro que 
não sabia c o m o receber. Não conhecia as pessoas n o começo de meu 
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novo caminho , pois tive a idéia de me achar n u m hospi tal do m u n d o , 
no en t an to , aos poucos , m e u avô Manoel e a vovó Gabriela me esclare
ceram. 

Desde en tão , es tou lu t ando mui to para re to rnar à tranqüilida

de. 
Es tou ligado à nossa casa por fios que desconheço e hoje que 

sou t raz ido a lhes dar not íc ias , rogo as preces da conformação e da fé 
em Deus, em meu auxí l io . 

Zezé, minha querida i rmã, peço a você fazer este meu pedido , 
f inalmente à nossa Regina. E m verdade, os nossos sonhos de noivado 
se desfizeram na Terra, mas acima d e t u d o , somos i rmãos. Nossa queri
da Regina é uma criatura admirável e logo que eu estiver t ranqüi lo , 
tentarei colaborar para vê-la feliz. 

Aí , não somos preparados na Terra para enfrentar o problema 
da vinda para cá. Penso que a falta de conhec imen to coloca noventa 
por c e n t o de dificuldades nos problemas que a m o r t e d o corpo nos 
obriga a aceitar. 

Papai amigo é quer ida i rmã, c o m o peço igualmente a você, 
meu caro Garcia, ajudem-me c o m as orações da esperança e lembrem-
se de que ninguém morre . 

Nossos familiares nos auxiliam t a n t o em nossas doenças e pro
vações do m u n d o . . . Por que não nos auxil iarem na renovação e m que 
nos vemos, nós , os que pe rdemos u m a estrada para en t ra rmos em ou
tra? 

T e n h a m confiança em Deus e amparem-me. 
Es tou precisando m u i t o da paz em vocês para encontrar a paz 

em mim. Estarei com vocês nas orações. Vovó Gabriela, aqui comigo, 
abraça-os e eu, quer ido pai e querida irmã, l embrando a Mãezinha e to
dos os nossos, deixo-lhes nestas escritas o coração reconhecido de fi
lho e de i rmão que pede a Jesus nos fortaleça e nos abençoe . 

João Jorge 



PREPARAÇÃO PARA A MORTE 

Antes que passemos ao e s tudo da mensagem a que demos o t í 
t u lo de "Sonhos de Noivado Desfeitos na Ter ra" , vejamos o que diz a 
ques tão 9 3 6 de O Livro dos Espíritos ( 1 ) : 

"— C o m o as dores inconsoláveis dos sobreviventes afetam os 
Espír i tos que lhe são obje to? 

- O Espirito é sensível à lembrança e aos lamentos daqueles 
que amaram, mas uma dor incessante e irracional o afeta penosamen
te, porque ele vê nessa dor excessiva uma falta de fé no futuro e de 
confiança em Deus e, por conseguinte, um obstáculo ao progresso, e, 
pode ser, ao reencontro." 

O Espí r i to , e s t ando mais feliz n o Além que na Terra, natural
m e n t e dispensa lamentações . 

Dois amigos são prisioneiros e encerrados n o m e s m o cárcere -
prossegue Kardec — ambos devem u m dia readquirir a uberdade , mas 
u m deles a o b t é m antes do o u t r o . Seria car idoso, àquele que fica, des
contentar-se p o r q u e o amigo seja l iber tado antes dele? N ã o haveria 
mais ego í smo que afeição e m semelhante a t i tude? 

E m seguida, ano temos u m cap í tu lo da Revista Espirita - Pri-

(1) Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, T rad . de Salvador Gent i le , 3.a 
edição, Ins t i tu to de Difusão Espír i ta , Araras (SP), 1 9 7 7 , p . 364 . 
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meiro Ano — 1858 (2) - "Evocações Par t iculares" —, ao qual Allan 
Kardec deu o t í t u lo de "Mamãe, aqui e s t o u ! " : 

"A sra. xxx havia perd ido , meses antes , a filha única, de qua
torze anos, objeto de t o da sua ternura e mu i to digna d e seus lamentos , 
pelas qualidades que p rome t i am torná-la u m a senhora perfeita. A mo
ça falecera de longa e dolorosa enfermidade. Inconsolável c o m a per
da, dia a dia a mãe via sua saúde alterar-se e repet ia incessantemente 
que em breve iria reunir-se à filha. Informada da possibilidade de se 
comunicar c o m os seus de a lém-túmulo , a sra. x x x resolveu procurar , 
na conversa c o m a filha, u m alívio para a sua pena . Uma senhora d e 
seu conhec imen to era m é d i u m ; mas, p o u c o afeitas u m a e ou t ra a se
melhantes evocações, pr incipalmente n u m a circunstância t ão solene, 
pediram-me assistência. Éramos t r ê s : a mãe, o m é d i u m e eu. Eis o re
sul tado dessa primeira sessão. 

A Mãe: " E m nome de Deus Todo-Poderoso , Espí r i to d e Júlia, 
minha filha querida, peço-te que venhas, se Deus o pe rmi t i r . " 

JúJia: "Mamãe, aqui e s t o u ! " 
A Mãe: És tu , minha filha, que me respondes? C o m o posso sa

ber que és tu? 
Júlia: Lili. (Era o apel ido familiar, dado à m o ç a em sua infân

cia. Nem o méd ium o sabia, n e m eu, pois há mu i to s anos só a c h a m a m 
Júlia. Com este sinal a iden t idade era evidente. N ã o p o d e n d o dominar 
sua emoção , a mãe reben tou em soluços). 

Júlia: Mamãe, por que te afliges? E u sou feliz, mu i to feliz. N ã o 
sofro mais e vejo-te sempre . 

A Mãe: Mas eu não t e vejo! O n d e estás? 
Júlia: A í a teu lado, c o m a minha mão sobre a sra. x (o mé

d ium) para que escreva o que te digo. Vê a minha letra ( A letra era 

(2) Allan Kardec, Revista Espírita — Jornal de Estudos Psicológicos — 
Primeiro Ano - 1858, Trad . d e Jul io Abreu F i lho , Ed i to ra Cul tural Espír i ta 
L tda . - EDICEL - São Paulo, 1964 - p p . 16-17. 
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rea lmente a da m o ç a ) . 

A M ã e : Tu dizes: minha m ã o . E n t ã o tens corpo? 
Jú i i a : N ã o t e n h o mais o c o r p o que t a n t o me fez sofrer; mas te

nho a sua aparência. Não estás con t en t e po rque não sofro mais e por
que posso conversar cont igo? 

A Mãe: Se eu t e visse reconhecer-te-ia en tão? 
Jú i ia : Sim, sem dúvida; e já me viste mui tas vezes em teus so

nhos . 

A Mãe: C o m efeito, eu te revi nos meus sonhos ; mas pensei que 
fosse efei to da imaginação; u m a lembrança . 

Jú i ia : N ã o ; sou eu mesma, que estou sempre cont igo e t e pro
cu ro consolar ; fui eu quem te inspirou a idéia de me evocar. Tenho 
mui tas coisas a t e dizer. ( . . . . ) 

A Mãe: Estás en t re os anjos? 
Jú i i a : O h ! ainda n ã o : n ã o sou bas tante perfeita. 
A Mãe: E n t r e t a n t o , n ã o t e conhecia n e n h u m defe i to ; eras boa, 

meiga, amorosa e benevolente para c o m todos . E n t ã o isto não basta? 
Jú i ia : Para t i , mãe quer ida , eu n ã o t inha defeitos, supunha eu, 

pois m o dizias t an tas vezes! Mas agora vejo o que me falta para ser per
feita. 

A Mãe: C o m o adquir irás essas qualidades que te faltam? 
Júlia: E m novas existências, que serão cada vez mais felizes. 
A Mãe: É na Terra q u e terás novas existências? 
Jú i ia : Nada sei a respei to . 

A Mãe: Desde q u e n ã o fizeste o ma l e m t u a vida, po r que so
freste t a n t o ? 

Júlia: Prova! Prova! Eu a suporte i c o m paciência, pela minha 
confiança e m Deus. Hoje, sou m u i t o feliz p o r is to . Até breve, quer ida 
m a m ã e ! 

A n t e fatos que tais, q u e m ousará falar d o nada d o túmulo , 
q u a n d o a vida futura se nos revela, po r assim dizer, palpável? Essa 
mãe , minada pelo desgosto, exper imenta hoje u m a felicidade inefável 
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e m p o d e r conversar c o m a filha; en t re elas não mais separação; suas al

mas confundem-se e se expandem n o seio u m a da out ra , pela t roca de 

seus pensamentos . 
A despe i to d o véu c o m que cercamos esta relação, n ã o a ter ía

mos publ icado se não tivéssemos t ido autor ização formal. Aquela mãe 
nos dizia: Possam t o d o s quan tos perderem suas afeições terrenas expe
r imentar a mesma consolação que exper imen to ! 

Acrescentaremos apenas u m a palavra aos que negam a existên
cia dos bons Espír i tos . Perguntamos c o m o poder iam provar que o Es
p í r i t o desta jovem fosse u m demôn io malfazejo?" 

Servindo-nos das no tas que acompanha ram a publ icação da 
mensagem sob nossa análise, na Folha Espirita de novembro de 1976 , 
c o m o t í t u lo "Mensagem de João Jorge para o P a i " (3) , conc luamos 
este já longo cap í tu lo . 

1. "Maria José, nossa querida Z e z é " : S r a . Maria José Lima dos 
Santos , i rmã do missivista desencarnado, cujo apel ido familiar, de fa
to , é o c i tado n a mensagem - Zezé. 

2. "Meu bom irmão Antônio Garcia": A n t ô n i o Garcia dos San

tos , c u n h a d o de João Jorge. 

3 . "Mãezinha Laura": Sra. Laura Martins Pereira Lima, genito

ra d o comunican te . 

4 . Mogi-Guaçu: c idade paulista, local d o ac idente . 
5 . Itapira: c idade do Es tado de São Paulo , onde trabalhava 

João Jorge. 

6 . Vovô Manoel: Trata-se d o Sr. Manoel Cândido d e Lima, de

sencarnado a 22 d e janeiro de 1926, avô pa t e rno d o au to r da mensa

gem. 
7 . Vovó Gabriela: O Espí r i to se refere à sua avó pa terna , Sra. 

(3) Folha Espirita, São Paulo , Novembro de 1976 , A n o II , n .o 32 , p . 4 . 
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Gabriela Inocência da Conceição, desencarnada a 01 de abril de 1973 . 
8. " E m verdade, os nossos sonhos de noivado se desfizeram na 

Terra, mas acima de t u d o , somos i rmãos. Nossa querida Regina é u m a 
criatura admirável e logo que eu estiver t ranqüi lo , tentare i colaborar 
para vê-la feliz". João Jorge faz alusão àquela que lhe fora noiva na 
Terra: Sr ta . Regina Yara Di Giorgio. 

9. N o m e do pai do c o m u n i c a n t e : Sr. João Cândido de Lima, 
residente em São Joaqu im da Barra, Es tado de São Paulo. 

Concluindo, convidamos a a tenção d o leitor amigo apenas para 
dois pon tos da mais alta impor tânc ia . 

a) a mensagem psicografada pelo méd ium Xavier, ao final da 
reunião pública do Grupo Espír i ta da Prece, na noi te de 2 3 de ju lho 
de 1976, em Uberaba, alerta-nos q u a n t o à necessidade da preparação 
para a mor t e , já "que a falta de conhec imen to coloca noventa por cen
to de dificuldades nos problemas que a m o r t e do co rpo nos obriga a 
ace i ta r" ; 

b) necessidade da conformação , da confiança em Deus, po r 
par te dos que ficam. Depois de tan tas considerações, n u m a tentat iva 
de compreender a mensagem de João Jorge e revesti-la do valor que 
merece , não nos fur tamos ao prazer de encerrar nosso es tudo c o m u m 
t recho que sempre nos oferecerá mot ivo para medi tações p rofundas : 

"Nossos familiares nos auxil iam em nossas doenças e provações 
d o m u n d o . . . Por que não nos auxil iarem na renovação e m que nos ve
mos , nós , os que perdemos u m a estrada para en t r a rmos e m o u t r a ? " 

"Tereza Cristina (à esquerda) e Jussara Maria (à direita). Em b a ixo : A n a 
Paula e Márcia Moreira Quaresma. ( F o t o " O Médium ). 
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A FONTE QUE NOS L A V A O C O R A Ç Ã O 

Querida Mamãe, quer ido papai , peço para que m e abençoem. 
Es tou n u m m o m e n t o difícil. É verdade que t e m o s es tado jun

tos . De ou t r a s vezes separados pelas impressões. Unidos n a mesma luz 
de confiança na prece. 

Agora, porém, meu avô Izal t ino me encoraja a escrever. "É 
preciso que sua m a m ã e saiba d e t u d o , que vocês n ã o mor r e r am" , diz 
ele. E a permissão solicitada po r ele veio a t é nós , Mãezinha; rogo à se
nhora para que as lágrimas não sejam assim t ão doloridas. Compreen
do , hoje. O p r a n t o é semelhante à fonte que nos lava o coração por 
d e n t r o , mas e n t e n d e n d o nesse aspecto , as lágrimas são bendi tas . 

Evitemos, querida Mamãe, a tr isteza destrutiva, essa que fica 
e m nós parecendo molést ia escondida. Até a nossa própr ia dor p o d e 
ser t raduzida p o r música. A música da caridade. 

Aqui , sua filha recorda que as no tas na pau ta são semelhantes 
às lágrimas, gotas de amor e d e aflição, de alegria e de esperança q u e o 
coração vai co locando nas Unhas da vida. Depois, Mãezinha, se quiser
m o s t ransformar a compos ição e m melodia, é sairmos de nós e auxiliar 
os ou t ros . Veja a senhora que a sua filha t em progredido u m pouqui 
n h o . Mas isso, meu pai , não quer dizer que já venci. Fa lamos d e nossos 
encargos, mui tas vezes para saber cumpri- los. Esta é q u e é a verdade. 
Mas es tou n u m curso de aperfe içoamento pessoal, quase severo, se não 
fosse reple to d e amor . 

Devo melhorar-me, a fim d e ser mais úti l e m casa, agora q u e a 

ENXUGANDO LÁGRIMAS 37 

provação lhes pediu qua t ro filhas de u m a só vez. Aqui , p rocuro incluir 
a querida pr ima que c o m Jussara e Ana Paula se transferiram comigo 
de residência. 

A pr inc íp io , quer ida Mãezinha, a dor foi eno rme . Ouvira mui
tas falas e anotações sobre o Mundo Espiri tual . 

En t r e t an to , logo depois dos vinte anos na Terra, a gente quer 
uma casa e u m jardim feito d e amor , que seja apenas nosso. Perdoem 
se digo isso. Quero apenas ser verdadeira. 

Sabia que estávamos em nosso lar c o m o sendo a melhor man
são d o m u n d o , mas a gente n ã o consegue muda r o coração, quando o 
coração quer voar para fora d o pe i to . Por isso é que n ã o me foi fácil a 
retirada espiritual dos sonhos que eram assim tão meus. 

Creiam, n o e n t a n t o , que a dor mesmo, a do r dos acidentes ter
restres, c o m o a imaginamos, n ã o sent imos. 

Um choque c o m o se uma d inami te rebentasse sobre nós , e de
pois d o choque c o m o anseio inúti l de me levantar, u m to rpor que n ã o 
sei descrever. 

Depois de algum t e m p o , que igualmente não sei calcular, che
garam pessoas. 

Meu avô Izalt ino e meu avô Militão se mos t ra ram para mim, 
dando-se a conhecer . 

Um senhor de n o m e Histórico estava c o m eles e nos amparava. 
Out ra senhora de n o m e Ernest ina, creio que Milagres, Ernesti

na Milagres, me acalmava. 
Deram-nos passes e oraram. 
Acordada, note i que as i rmãs do rmiam ainda. 
F o m o s removidas e t ra tadas , e es tamos po r enquan to n o Hos

pital-Escola, em que aprendemos reajuste e serenidade. 
A gente aí n o m u n d o t o m a aulas de matemát ica , de l ínguas, 

disso e daqui lo . . . Pois aqui somos matr iculados e m paciência, espe
rança, fé e m Deus e fé e m nós mesmos, tan tas matér ias c o m as quais 
n o c o r p o da terra n e m mesmo sonhamos . 
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Estamos bem. 

Não chorem mais. Papai, t u d o vai ser feito pelo melhor . 
Agora, depois de alguns meses aqui , já consegui alguns ensina

men tos e experiências sobre passado e reencarnação. 
Não me peça agora qualquer a p o n t a m e n t o mais amplo do as

sunto . 
Posso, n o en t an to , dizer que em t empos out ros , algumas vezes, 

pessoas cultas e nobres provocaram desabamentos , com plena ciência 
de que agiam cont ra as leis estabelecidas pela Justiça Divina. 

Deixo apenas este p o n t i n h o aqui para que a Mãezinha se con
forte . 

Agora, e s tudo e es tudo sempre. 
Aquela filha professora que ficava t ão feliz c o m elogios em ca

sa, é hoje u m a aluna que se renova. 
Mamãe, con t inue p rocurando o caminho da luz. A senhora já o 

encon t rou no amor ao p róx imo a que está sendo convidada pelos nos
sos i rmãos em Juiz de Fora . Sei que as suas mãos queridas nasceram 
para o bem, mas, p resen temente , é necessário que nós nos encontre
mos no amparo ás filhas e filhos e i rmãos nossos em lutas maiores do 
que as nossas. 

Agradeço as suas palavras e as orações em nosso favor, c o m o 
t ambém agradeço ao papai as explicações e preces conosco , auxilian
do-nos a en tender . 

Mãezinha, o nosso maior receio, a pr incípio , foi o de que a se
nhora viesse para cá por con ta própria . Vimos o seu desejo de t u d o 
deixar a í para acompanhar-nos . Reconheço que a formação cristã que 
a senhora recebeu não lhe permit ia pensar em suicídio, mas aquele an
seio de reencont ro era perigoso. 

Hoje, ficaremos mais t ranqüilas . 
E preciso lutar, Mamãe, supor tar as nossas provas e abençoar 

todas elas. 

E preciso aceitar a vontade do Senhor que é bondade constan-
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te para conosco. 
T u d o recebemos do Céu c o m o sendo o melhor que nos sucede. 
A inconformação é que taxa c o m sofr imento maior as ocorrên

cias difíceis do m u n d o . 
Um dia, nós nos reencont ra remos de novo , mas pode acreditar 

que espir i tualmente n ã o nos separaremos. 
Papai necessita de sua presença, de seu amparo , de seu amor . 
Agradeço a Deus a opor tun idade que recebi . 
Muitas afeições estão conosco, inc lu indo minha avó que t e m si

do para mim u m anjo b o m . Quer ido papai e querida Mãezinha, agora 
devo traçar o fim desta carta . 

Jussara e Ana Paula não sabem que vim. Ainda n ã o p o d e m fa
cear a tarefa de que me encarrego hoje. 

C o m as bênçãos dos nossos, aqui t e rmino . 

Quer ido papai e querida Mãezinha, recebam t o d o o coração da 

filha sempre reconhecida que , mais u m a vez, pede a Jesus por nossa fe

licidade, 

Tereza Cristina 



IMAO HÁ DE F A T A L , SENÃO O 
INSTANTE D A MORTE 

Servindo-nos de dados fornecidos pela revista O Médium (1) e 
por um folheto organizado pelo Sr. Detzi d e Oliveira, residente à Ave
nida R io Branco, 3 6 8 1 , apa r t amen to 301 - Juiz de Fora , Es tado de 
Minas Gerais, pai de Tereza Cristina, passemos â análise da mensagem 
que fez se esgotassem todos os exemplares d o mês de março de 1976 
da citada revista (a de n .o 428) . 

"Aos t r inta minu tos d o dia 18 de janeiro de 1 9 7 4 , " - informa 
o Sr. Detzi de Oliveira - " u m andar d o prédio em cons t rução per ten
cente ao Hospital Oncológico, caiu sobre a casa n .o 78 da Rua Santos 
D u m o n t , em Juiz de Fora . E m conseqüência do desabamento , qua t ro 
meninas desencarnaram: Ana Paula (9 anos) ; Jussara Maria (20 anos) e 
Tereza Cristina (22 anos) , filhas d o casal Detzi de Oliveira e Luzia Mo
reira de Oliveira, e ainda Márcia Dias Mat tos ( 1 3 anos) , sobrinha do 
menc ionado casal, e que residindo n o Rio de Janeiro , aqui passava 
suas férias escolares. 

O fato que abalou t oda a população de Juiz de Fora , dado â 
sua trágica ex tensão , volta novamente a ser comen tado , em decorrên-

(1) O Médium - Revista Espírita Mensal, Ano 4 3 , n .o 4 2 8 , Março /76 , 
Juiz dc Fora , Minas Gerais. Veja-se, a inda, o depo imen to do Sr. Detzi de Olivei
ra na obra Luz Bendita (Francisco Cândido Xavie r /Emmanue l /Rubens Silvio 
Gcrmínhasi) , IDEAL, São Paulo, l .a edição, Novembro 1977 , p p . 19-24. 
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cia das mensagens recebidas d o m u n d o espiritual. Tereza Cristina - a 
filha mais velha - manda para seus pais, na cidade de Uberaba. Tais 
comunicações se deram através da psicografia de Francisco Cândido 
Xavier, que pessoalmente desconhecia quaisquer dados sobre o aciden
te. 

Na opor tun idade , através de u m a prece fervorosa, agradecemos 
as bênçãos recebidas de Deus, bem c o m o ao Mestre Jesus que nos t ê m 
amparado e nos t êm dado forças suficientes para caminharmos cum
pr indo nossas missões. 

Ao nosso i rmão Francisco Cândido Xavier, que possibilitou-
nos, através de sua mediunidade , recebermos as mensagens que abaixo 
damos conhec imento a todos que cons tan temen te nos pedem, a nossa 
ternura e o nosso car inho, acompanhados de nossas orações, ped indo 
ao Criador que o conserve na face da Terra por mui tos anos, a fim de 
que ele possa cont inuar a sua grandiosa missão, d i fundindo para nós os 
ensinamentos de Cr is to ." 

Depois de demons t ra r sua imensa alegria através da seguinte 

quadr inha : 
A mensagem de Tereza 
- Bálsamo consolador —, 
É a essência da pureza 
E a luz do Criador. - o Sr. Detzi de Oliveira nos comunica 

encontrarem-se os originais da mensagem recebida a 9 de fevereiro de 
1976, em Uberaba, à disposição dos interessados para observação pes
soal, em seu poder . 

Passemos, sem mais delonga, aos i tens principais da página me

diúnica sob nosso enfoque : 

1. "Meu avô I za l t i no" : Trata-se do Sr. Izalt ino Dias Moreira, 
que residiu em Juiz de Fora , onde era funcionário d o Ministério da 
Agricultura, e desencarnou a 18 de agosto de 1 9 5 7 . 



42 E N X U G A N D O LÁGRIMAS 

2. "Evi temos, quer ida Mamãe , i t r is teza destrut iva, essa q u e fi
ca em nós parecendo moléstia e scond ida . " ( . . . . ) "Agora, depois de 
alguns meses aqui , já consegui alguns ens inamentos e experiências so
bre o passado e reencarnação. 

N ã o me peça agora qualquer a p o n t a m e n t o mais amp lo do as
sun to . Posso, n o e n t a n t o , dizer que e m t empos ou t ros , algumas vezes, 
pessoas cul tas e nobres provocaram desabamentos , c o m plena ciência 
d e que agiam cont ra as leis estabelecidas pela Just iça Divina." Reco
m e n d a n d o a consul ta às ques tões 5 2 6 e 5 3 2 — "Infuência dos Espíri
t o s sobre os Acon tec imentos da V i d a " - e as de n.os 851 a 8 6 6 , sobre 
a "Fa ta l idade" , não nos fur tamos ao prazer de citar u m ou o u t r o tre
c h o d e 0 Livro d o s Espíritos (2) . Iniciemos c o m a pergunta 8 5 1 : " H á 
uma fatal idade nos acon tec imentos da vida, segundo o sent ido ligado a 
essa palavra, quer dizer, t odos os acontec imentos são predetermina
dos? Nesse caso, e m q u e se to rna o livre a rb í t r io? 

— A fatalidade não existe senão pela escolha que fez o Espíri
to, em se encarnando, de suportar tal ou tal prova. Escolhendo, ele se 
faz uma espécie de destino que é a conseqüência mesma da posição em 
que ele se encontra. Eu falo das provas físicas, porque para o que é 
prova moral e tentações, o Espirito, conservando seu livre arbítrio so
bre o bem e o mal, é sempre senhor de ceder ou de resistir. Um 
bom Espírito vendo-o fraquejar, pode vir em sua ajuda, mas não pode 
influir sobre ele de maneta a dominar sua vontade. Um Espirito mau, 
quer dizer, inferior, mostrando-lhe, exagerando-lhe um perigo físico, 
pode abalá-lo e assustá-lo; mas a vontade do Espirito encarnado não fi
ca menos livre de todos os entraves." 

( . . . . ) 8 5 3 - "Certas pessoas n ã o escapam de u m perigo mor
tal senão para cair n u m o u t r o ; parece que elas não poder i am escapar á 
m o r t e . N ã o h á nisso fatal idade? 

(2) Allan Kardec , O Livro dos Espíritos, 3.a Ed ição , IDE 1977 
p p . 2 2 6 ; 2 2 7 ; 326-332 . 
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- Não há de fatal, no verdadeiro sentido da palavra, senão o 

instante da morte. Quando esse momento chega, seja por um meio ou 

por outro, vós não podeis dele vos livrar. 

- Assim, qualquer que seja o perigo que nos ameace, nós não 

mor remos se a hora não é chegada? 
- Não, tu não perecerás, e disso tens milhares de exemplos. 

Mas, quando é chegada a tua hora departir, nada pode subtrak-te de
la. Deus sabe, antecipadamente, de qual gênero de morte tu partirás 
daqui e, freqüentemente, teu Espirito o sabe também, porque isso lhe 
é revelado quando ele faz a escolha de tal ou tal existência. 

8 5 4 - Da infalibilidade da hora da m o r t e , segue-se que as p re 
cauções que se t oma para a evitar são inúteis? 

- Não, porque as precauções que tomais vos são sugeridas para 
evitar a morte que vos ameaça; elas são um dos meios para que a mor
te não ocorra." 

Interessante é que o fato que mot ivou as lúcidas perguntas d o 
Codificador, há pouco citadas, encontra-se na Revista Espirita — 
1858, à pag. 75 da edição francesa, segundo J . - P . - L . Crouzet , n o seu 
célebre Répertoire du Spmtisme ( 3 ) : 

" U m dos nossos correspondentes escreveu-me o que segue: 
'Em se tembro ú l t imo, u m barco ligeiro, fazendo a travessia de 

Dunkerque o Ostende , foi surpreendido por u m tempora l du ran te a 
no i te ; o veleiro virou e pereceram quat ro dos o i to homens que compu
nham a t r ipulação; os ou t ros qua t ro , em cujo n ú m e r o eu me achava, 
conseguiram manter-se sobre a quilha. F icamos a noi te inteira nessa 
horr ível s i tuação, sem out ra perspectiva senão a mor te , que se nos afi
gurava inevitável e cujas angústias t o d o s exper imentávamos. A o rom-

(3) J . - P . - L . Crouzet , Répertoire du Spiritisme, 2.a edição ( l . a no Bra
sil), Apresentação de Francisco Thiesen - Presidente da Federação Espírita Bra
sileira, Prefácio à Edição Brasileira por Hermín io C. Miranda, FEB, R io , 1976 , 
p . 125 . 
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per do dia, o vento nos empur rou para a costa e p u d e m o s ganhar a ter
ra a nado . 

'Por que, nesse perigo, igual para todos , apenas qua t ro sucum
biram? No te que, a meu respeito, é a sexta ou sétima vez que escapo a 
um perigo t ão iminente e mais ou menos nas mesmas condições. Sou 
realmente levado a pensar que mão invisível me protege. Que fiz eu 
para isso? N ã o sei m u i t o ; sou u m a cr iatura sem impor tânc ia e sem uti
lidade neste m u n d o e não me gabo de valer mais que os ou t ros ; longe 
d is to : en t re as ví t imas do acidente havia u m digno eclesiástico, mode lo 
de vir tude evangélica e u m a venerável i rmã de São Vicente de Paulo, 
que ia cumprir uma santa missão de caridade cristã. Parece que a fata
lidade representa u m grande papel em meu des t ino . Não estariam a í os 
Espír i tos para alguma coisa? Seria possível conseguir deles uma expli
cação a respei to, perguntando-lhes , por exemplo , se são eles que pro
vocam ou c o n t o r n a m os perigos que nos ameaçam?. . . 

Conforme o desejo de nosso cor respondente , dirigimos as se
guintes perguntas ao Espí r i to de São Luís , que se comunica de boa 
vontade , sempre que há u m a ins t rução útil a minis t rar . " (4) 

3 . "Meu avô Mi l i tão" : José Militão de Oliveira - foi responsá
vel pelo Setor de Contabi l idade da Prefeitura Municipal de Juiz de Fo
ra. Desencarnou a 6 de dezembro de 1972 . 

4. " U m senhor de n o m e His tó r i co" : Histórico Venâncio de Al
meida - era m e m b r o integrante das Diretorias da Casa Espír i ta e da 
Fundação João de Freitas. Desencarnou em Juiz de Fora . 

5. "Ou t r a senhora de n o m e Ernest ina, creio que Milagres, Er
nestina Milagres": Ernest ina Milagres - duran te muitos anos, residiu 
em Juiz de Fora , t endo at ivamente t raba lhado em diversos cen t ros es-

(4) Allan Kardec, Revista Espirita - Primeiro Ano - 1858, Trad . de Jú
lio Abreu F i lho , EDICEL, São Paulo, 1964 , p p . 75-76. ("A Fata l idade e os Pres
sent imentos - Instruções dadas por São Luís" . ) 
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píri tas, no t adamen te n o Centro Espír i ta Venâncio Café, Centro Espí
rita União, Humildade e Caridade, e Grupo Espír i ta Amor aos Desen
carnados. Médium, através de quem se comunicava regularmente o pa
dre Venâncio Café (5), desencarnou com avançada idade, sempre tra
ba lhando com entusiasmo e equil íbrio pela Dout r ina Espír i ta . 

6. Ana Paula, Jussara Maria e Tereza Cristina : as filhas do casal, 
que haviam nascido, respect ivamente : em 24 de ju lho de 1964 ; 24 de 
dezembro de 1954; e 6 de janeiro de 1952. 

Vol tando os pais de Tereza Cristina - Sr. Deltzi de Oliveira e 
Sra. Luzia Moreira de Oliveira - a Uberaba, n o dia 17 de ju lho de 
1976, em visita ao méd ium Xavier, t iveram a grata alegria de receber 
nova mensagem da filha, agora "uma cart inha-bi lhete" , precedida pelo 
seguinte a p o n t a m e n t o , através da mesma ins t rumenta l idade mediúni
ca, de autor ia de u m Benfeitor da Vida Maior: 

"Nossa i rmã Tereza Cristina está presente e afirma estar coope
rando em favor da paz dos seus familiares quer idos . 

Confiemos no amparo de Jesus, hoje e s e m p r e . " 

E m seguida, veio a mensagem a que t o m a m o s a l iberdade de in

t i t u l a r - : 
C A R T I N H A - B I L H E T E DO C O R A Ç Ã O 

Querida Mamãe, quer ido papai, Deus nos abençoe . 
Uma cart inha-bilhete para reafirmar o nosso car inho. 
Ainda não posso escrever-lhes carta mais longa, além daquela 

que lhes t r o u x e . 
Jussara Maria, Ana Paula e Márcia estão me lhorando . 

Todas as nuvens da memór ia t raumat izada estão desaparecen

d o . 

(5) Padre Venâncio Ribeiro de Aguiar Café, vir tuoso sacerdote d e Juiz 
de Fo ra , desencarnado a 8 de janeiro de 1898. 
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Agradeço a companhia de Flávia. 
Vim c o m vocês na viagem, e rogo a Deus nos proteja a t odos . 
Es tou m u i t o feliz, querida Mamãe, por vê-la mais t ranqüi la e 

t raba lhando na seara d o Bem. 
Com papai e t odos os nossos, peço receber, quer ida Mãezinha, 

mui tos beijos de sua filha reconhecida, 

Tereza Cristina 

7. Márcia: A Au to ra Espiri tual se refere à Márcia Moreira Qua
resma, que era sobr inha d o casal Detzi-Luzia de Oliveira, e residia n o 
Rio de Jane i ro . Estava passando suas férias escolares e m Juiz de Fora , 
de onde , c o m Jussara e Ana Paula, através do fenômeno d a Morte , se 
t ransferiram de residência. 

8. Flávia: Flávia Lopes Ffalfeld - trata-se da filha d o ilustre re
da to r da revista O Médium, que teve opor tun idade de acompanha r os 
pais d o espí r i to comunican te , na viagem que fizeram a Uberaba, n o 
dia 17 d e j u n h o de 1976 . F a t o digno de no t a é que Sra. Yolanda Lo
pes Halfeld, secretária da c i tada revista, sentiu a presença de Tereza 
Cristina, c o m efeito, " exa t amen te n o ins tan te e m que o carro deixava 
a cidade dé Juiz de F o r a " . 

Conclusão: Muitas ilações pode r í amos extrair de ambas as co
municações de Tereza Cristina, mas, respei tando a paciência d o lei tor , 
ju lgamos de b o m alvitre conclui r c o m os i tens 1 3 e 14 d o Cap í tu lo I 
da Segunda Parte - Exemplos - O Passa tempo - de O Céu e o Infer
no, de Allan Kardec (6), t ranscrevendo-os, na ín tegra : 

" 1 3 . - O es tado d o Espí r i to por ocasião da m o r t e pode ser 

(6) Allan Kardec , O Céu e o Inferno ou A Justiça Divina segundo o Es
piritismo, Trad . de Manuel Jus t in iano Quintão, F E B , Rio de Jane i ro , 22.a edição 
(popular) , pp . 172-173 . 
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assim re sumido : Tan to maior é o sofr imento, q u a n t o mais lento for o 
desprend imento do per i sp í r i to ; a presteza deste desprend imento está 
na razão direta do ad i an tamen to moral d o Esp í r i to ; para o Espí r i to 
desmaterial izado, de consciência pura , a mor t e é qual u m sono breve, 
isento de agonia, e cujo desper tar é suavíssimo. 

14. - Para que cada qual t rabalhe na sua purificação, repr ima 
as más tendências e domine as paixões, preciso se faz que abdique das 
vantagens imediatas em prol do futuro, visto c o m o , para identificar-se 
com a vida espiritual, encaminhando para ela todas as aspirações e pre-
ferindo-a à vida terrena, não basta crer, mas compreender . Devemos 
considerar essa vida deba ixo de u m p o n t o de vista que satisfaça ao 
mesmo t e m p o à razão, à lógica, ao b o m senso e ao conce i to em que te
mos a grandeza, a bondade e a justiça de Deus. Considerado deste pon
to de vista, o Espirit ismo, pela fé inabalável que proporc iona , é, de 
quantas dout r inas filosóficas que conhecemos , a que exerce mais po
derosa influência. 

O espír i ta sério não se limita a crer, porque compreende, e 
compreende , po rque raciocina; a vida futura é u m a realidade que se 
desenrola incessantemente a seus o lhos ; u m a realidade que ele toca e 
vê, por assim dizer, a cada passo e de m o d o que a dúvida não pode em
polgá-lo, ou ter guarida em sua alma. A vida corporal , tão l imitada, 
amesquinha-se diante da vida espiritual, da verdadeira vida. 

Que lhe i m p o r t a m os incidentes da jo rnada se ele compreende 
a causa e ut i l idade das vicissitudes humanas , q u a n d o supor tadas c o m 
resignação? 

A alma eleva-se-lhe nas relações c o m o m u n d o visível ;os laços 
fluídicos que o ligam à matér ia enfraquecem-se, operando-se por ante
cipação u m desprend imento parcial que facilita a passagem para a ou
tra vida. A per turbação conseqüen te à t ransição p o u c o perdura, por
que, u m a vez franqueado o passo, para logo se reconhece , nada estra
nhando , antes compreendendo , a sua nova s i tuação . " 



Acylino Luiz Pereira Neto 

1 

T U D O É V I D A E R E N O V A Ç Ã O DA V I D A 

Querida Mamãe. Meu quer ido pai . Abençoem-me. 
Sinceramente , es tou assim na posição de alguém que n ã o sabe 

retomar-se c o m segurança. 
Alguém que passou por acon tec imento difícil de descrever, 

que perdeu as forças, que se arrojou a grande enfraquecimento , que fi
cou d o e n t e sem saber c o m o , e volta à família para dar not íc ias . Te
n h o a cabeça parecendo engrenagem enferrujada; c o m mui to cus to 
vou movendo as peças. E preciso pensar, embora o vovô Acylino esteja 
aqui comigo c o m tia Raquel Bailão e ou t ros p ro te to res , quando a idéia 
de que me reajusto nos mov imen to , mais por impulsão deles d o que 
por minha própr ia capacidade e diz que minhas informações são ne
cessárias. Creio que meus queridos pais estão de san imados . . . É o que 
deduzo d o que ouço . Por isso, convalescente, qual me vejo, rogo à se
nhora , Mamãe, para que n ã o deixe o seu coração devo tado e car inhoso 
se ar rebentar n o sofr imento em que nos achamos , de ins tante para ou
t ro . Ajude-nos. 

N ã o podemos , po r e n q u a n t o , ficar sem o a p o i o de casa. E nos
sa casa agora mais me parece u m lago de p ran to e de aflição. Não pos
so pensar em nosso ambien te , sem receber u m golpe n o espír i to . Não 
estou rec lamando. Não . 

Que família conseguiria perder dois filhos de u m a só vez e ficar 
imper turbável? 

Compreendi , quer ido papai, n o jus to m o m e n t o d o carro 
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arremessado sobre nós . . . 
Creiam, o senhor e Mamãe, que nossas conversas sobre o as

sunto do espír i to e as poucas leituras que p u d e desfrutar me valeram 
mui to . Procurei a conformação e n q u a n t o adivinhasse o rigor da prova
ção que nos separava. Enquan to t inha a impressão de que o m u n d o de
sabava sobre nós , fiz forças para t en ta r algum auxíl io ao Faus to , e à 
Walquíria e à companhei ra , mas era t u d o uma espécie de t empes tade 
concent rada em recinto estrei to, c o m o que a quebrar-nos as energias. 

Procurei , por den t ro de mim, onde estavam as orações de mi
nha mãe, e as achei todas . Eram luzes na memór ia semelhando peque
nas chamas que de repente acendessem para que eu n ã o estivesse n o 
escuro. Repet i no ín t imo todas as preces de que me lembrava, ou colo
cava as palavras minhas nas es t ruturas que o amor de Mamãe e seu ca
r inho de pai me puseram no coração . O sono veio rápido, u m sono de 
injeção maciça quando a pessoa se vê obrigada a entregar-se sem qual
quer resistência. Depois, nada mais vi senão que despertava com meu 
avô Acylino e com u m amigo que me lembra pa r te de seu n o m e Luiz 
Pereira. Tia Raquel Bailão me disse que Faus to e eu fôramos transpor
tados para u m a Escola-Hospital ligada à Mossâmedes, in fo rmando que 
estávamos sob a pro teção de Santa Damiana da Cunha . 

Daí para cá, sei que fui levado à nossa casa algumas vezes, mas 
fico m u i t o pe r tu rbado com as lágrimas de meus pais queridos, que não 
sei consolar. Ainda estou fraco, fraco mesmo. Faus to ainda não t em 
fprças para se re tomar . E de Walquíria e o mais nada sei. Quis saber al
guma coisa do pobre doen te que se fez ins t rumento de nossa prova, e 
meu avô Acylino me disse que se eu quisesse falar ao senhor e à 
Mamãe deveria pr imeiro , orar pelo causador do problema e desculpá-lo 
c o m t o d o o coração . Quero dizer-lhes que fiz isso c o m sinceridade e 
peço a Jesus que o proteja onde estiver, po rque t a m b é m não sei c o m o 
ficou o pobre enfermo, que nos merece paz e compreensão . 

Papai, olhe Mamãe e não deixe que ela venha a baquear . Lem
bremos o Celso Júnior , o Luciano, a Cybele e t an tos entes quer idos . 
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Aqui nós nos viramos c o m mui tas saudades, mas procuraremos nos vi
rar, desde que os pais quer idos nos auxil iem. 

A vida não te rmina quando o co rpo cai estragado, ou inúti l . 
Penso que nós somos parecidos c o m as lagartas e as borbole tas . As la
gartas, ao que me parece, se arrastam no solo e n e m sonham que u m 
dia te rão asas. 

Chega u m m o m e n t o em que se a c o m o d a m n o casulo, dando a 
impressão de refúgio fechado e, e m m o m e n t o de t e rminado , saem para 
o ar de m o d o tão diferente que devem ganhar o espaço com grande as
sombro . Pois, comigo, o assunto é isso a í : "Asas não t enho , mas que a 
gente sai d o c o r p o c o m ou t ros recursos, não posso negar" . . . Creio 
que os problemas são mui tos , mas o maior de t odos , é perdir-lhes para 
viver, para que não quei ram vir para cá de maneira violenta. Mamãe, 
viva e ajude o papai, os nossos a viver. Agradeço à D. Tr indade o que 
está fazendo por nós. 

Se puder vê-los fortes, estarei fortalecido. Não consigo escrever 
mais. As lembranças parecem fora de mim, esperando minha memór ia 
sarar para repassarem aos lugares que ocupam em minha cabeça. 

Não sei explicar, de ou t ro m o d o , o que s in to . Vovô Acyl ino 
me afirma que o senhor, papai, compreenderá c o m Mamãe t u d o que 
não posso escrever. Faus to não sabe que estou aqui , mas enviarei a ele 
as vibrações de reconfor to que estou sent indo pe lo fato de conseguir 
escrever. 

Mamãe querida e quer ido papai , a m o r t e não existe, t u d o é vi
da e renovação da vida. Pre tendo aprender m u i t o . Por agora posso ape
nas trazer-lhes o coração. 

Recebam os dois - os nossos maiores amores da Terra - Papai 
e Mamãe - u m beijo nas mãos com t o d o amor e c o m a grat idão do fi
lho, sempre o filho reconhecido, 

Acylino 



V I B R A Ç Õ E S DE RECONFORTO 

Da secção "Chico Xavier", d o Jornal Espirita, d e novembro de 
1976, ex t r a ímos os dados principais sobre " T u d o é Vida e Renovação 
da Vida" , servindo-nos da repor tagem "Mensagem de Acyl ino Luiz Pe
reira N e t o a seus quer idos pa is" , de Décio Estrella (1) . 

Depois d e afirmar q u e o advogado Dr. Celso Luiz Pereira, resi
d e n t e e m Anicuns , Es tado d e Goiás, à R u a Benjamim Constant , n 4, 
enviou-lhe a comovedora mensagem que Acyl ino t ransmit iu a seus 
pais, por in te rmédio de Francisco Cândido Xavier, na noi te de 13 de 
março de 1976, in formando que Acyl ino e seu i rmão Faus to desencar
n a r a m a 6 - 2 - 7 6 , às 9 ,45 horas , acrescenta o i lustre jornalista da folha 
espír i ta paul i s tana: 

"Observe, pois, que o espír i to de Acylino, gozando dos présti-. 
m o s que a evolução lhe favorecera, p ô d e comunicar-se após t r in ta e 
c inco dias de ter ocor r ido a pe rda d o c o r p o físico n u m pavoroso desas
t re que lhe a r reba tou o Espí r i to para a Pátria Espiritual, em,compa
nhia de seu i rmão Faus to , enquan to que as duas coleguinhas Walquíria 
e Miriam, que se achavam t a m b é m n o Fusca 1.300-L, não faleceram. 
Uma delas f raturou a coluna, e n q u a n t o a ou t ra f raturou os braços, cla
vículas e t r incou a bacia, achando-se recuperada. 

(1) Jorna!Espírita, São Paulo, Novembro de 1976, Ano II , n .o 17. p . 5 . 
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O acidente 
A c o m p a n h a n d o a carta que o Dr. Celso nos m a n d o u em 3 de 

abril de 1976, t ranscreveremos alguns t rechos para que o leitor sinta a 
sinceridade, o car inho e o amor de verdadeiros pais e amigos de Espíri
tos que reencarnaram nos lares ter renos e que chegam na condição de fi
lhos, por breve espaço de t e m p o . 

"Acuso o recebimento de sua correspondência e confesso que 
não foi pequena a emoção que senti ao receber u m a car ta tão boni ta e 
consoladora c o m o a t sua. T u d o is to é mais u m a ajuda para que a gente 
tenha forças para supor tar t ão grande provação a q u e fomos submeti
dos de u m a hora para o u t r a . " 

" A dor , a saudade que sent imos pelo desenlace de nossos que
ridos Acyl ino e Faus to , creia-me, m e u i rmão , é dose fortíssima. Há 
m o m e n t o s que a gente baqueia, chegando mesmo quase à loucura. Mo
ramos n o interior, de Goiás, a 7 4 k m da Capital, a oes te . Minha esposa 
é filha daqui , é eu sou de u m a cidade histórica aqui vizinha - Mos-
sâmedes, berço de meus antepassados. A minha família era cons t i tu ída 
de 5 filhos, 4 homens legít imos e uma, filha ado t iva . " 

Interessante é o que nos conta o Dr. Celso — prossegue Décio 
Estrella - d o car inho que Acyl ino t inha para c o m a filhinha adot iva : 
" N o dia d o aniversário de nosso casamento , eu t ransportava u m a se
nhora d e minha fazenda para a cidade, quando , c o m apenas dez minu
tos de viagem, «sta veio a falecer, deixando-nos aquela pequena crian
ça recém-nascida. O meu filho mais velho - Acyl ino - ficou inteira
men te compadec ido d iante daquele quadro triste, e me pediu permis
são para que criássemos aquela criancinha pobre , o que concordamos 
p lenamente . Havíamos reconhecido que aquela coincidência era mes
m o (2) u m capricho d o dest ino. 

"Não existia família mais feliz d o que a nossa : 5 filhos, t o d o s 

(2) Aparente coincidência, bem en tend ido . - Nota do A. deste capítu

lo. 
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boni tos , fortes e inteligentes. T u d o parecia correr às mil maravilhas: o 
mais velho estudava e m Goiânia, o n d e gozava d o maior prest ígio j u n t o 
ao colégio e aos colegas. Era u m predes t inado desde criança. Era admi
radíssimo pela inteligência e humi ldade . Conquis tou o pr imei ro lugar 
em todas as escolas onde passou. O segundo t inha inteligência acentua
díssima. Fez o ginásio c o m idade mín ima , pois a sua precocidade era 
fora d o c o m u m . Tornou-se h o m e m antes da hora e t inha apenas 14 
anos. Media 1,83 m e pesava 70 quilos. Era u m grande motor i s ta e me 
ajudava mui t í ss imo em minhas lidas d e fazenda. E ram dois filhos que 
para nós representavam t u d o ; e ram o nosso orgulho, a nossa vaidade, 
gozavam j u n t o à mocidade d o maior prest ígio possível; as moças dis
pu tavam por causa deles. Mas, n o dia 6 d e fevereiro, às 9 ,45 horas , eles 
regressavam de u m a reunião estudanti l , conduz indo duas moças da so
ciedade local, e já aden t r ando a cidade, eis q u e . . . " (Aqui, o missivista 
se refere ao responsável pelo acidente , que an te r io rmente já havia ten
t ado suicídio por duas vezes, e, segundo afirmara ao funcionário d o 
pos to de gasolina, onde colocara apenas dez cruzeiros d e combust íve l , 
naquele dia, morrer ia de qualquer j e i to , e não sozinho, d a n d o mostras 
de absoluta alienação menta l , v í t ima d e grave processo obsessivo). 
"Por falta de sorte ou predest inação, os meus filhos vinham tranqüi los 
em u m Fusca 1.300-L, que eu havia dado para eles, há poucos dias. 
Q u a n d o o infeliz viu o carro dos meninos , já havia sa ído do pos to em 
grande velocidade, arremessou o ve ículo , u m Fusca 1972 , con t ra o dos 
meus filhos. A pancada foi enorme . O meu Acyl ino desencarnou na 
hora , o infeliz t a m b é m se espatifou. O m e u filho Faus to ficou em esta
do de coma, t e n d o resistido po r mais d e 4 8 horas . As duas companhei 
ras, u m a fraturou a coluna e está sujeita à paralisia irreversível, segun
d o diagnóstico médico , e a ou t ra f ra turou os braços, a clavícula e trin
cou a bacia, t e n d o grande dificuldade e m andar . A cidade ficou abala
díssima, t oda a comunidade t e m cho rado conosco , t emos recebido pê
sames de quase t o d o o País, pois graças a Deus somos b e m relaciona
dos e con tamos c o m grande n ú m e r o de amigos e pa ren te s . " 

\ 

\ 

" D o dia d o trágico acon tec imen to para cá, a nossa vida to rnou-
se amargurada, as lágrimas são cons tantes , o m u n d o sem sent ido , a de
silusão pnorme, a dor e a saudade, nossas companhe i ras inseparáveis." 

Nas explicações finais, Décio Estrella afirma que o Dr. Celso 
Luiz Pereira, desesperado, p rocurou o G r u p o Espír i ta da Prece, n o dia 
13 de março de 1976, e que estava convic to de q u e iriam ter alguma 
not íc ia d o Plano Espiritual, e q u a n d o lá chegou, o méd ium Xavier lhe 
descreveu várias ent idades espirituais, in fo rmando q u e era cedo demais 
para receber qualquer mensagem de seus filhos. C o n t u d o , quase u m a 
hora da manhã , para surpresa de todos , eis que surge a página espera
da, t r azendo , den t re ou t ros , u m p o r m e n o r i m p o r t a n t e : a referência a 
Mossâmedes, onde nasceu Damiana, a Mulher Missionária, e o pai do 
comunican te . 

Linhas antes, associando-se, d e coração, a t odos os pais e de
mais familiares que t ê m passado por duras provas, ressalta o ilustre jor
nalista o impor tan te papel dos fiéis missionários da Mediunidade c o m 
Jesus: 

"Fe l izmente , graças à Lei do Amor de Nosso Divino Pai e Cria
dor, t emos c o n t a d o com humildes servidores d o Bem c o m o divinos ca
nais ou antenas abençoadas , que se t r aduzem e m archotes ou luzeiros 
nas noi tes gélidas das nossas desilusões que vêm canta r aos ouvidos de 
nossas almas feridas, a suave melodia d o amor d o Além-Túmulo , sere-
nando-nos os ânimos através da fenomenologia mediúnica psicográ-
fica, provando-nos pelos fatos descritos que a vida con t inua , que o ca
nal receptor nada sabe do que ocorreu na véspera ." E a r remata : 

" A o part i r os grilhões carnais de u m ente a m a d o , é preciso que 
cada u m de nós esteja sempre preparado a fim de que as dores incon
soláveis dos que sobrevivem não reflitam, penosamente , nos que 
par t i ram. Esta compreensão já é u m a grande ajuda para os que se 
encon t r am d o lado de lá, aguardando a serenidade de ân imo, coragem 
e compreensão de que Deus realmente é amor . Sim, o p ran to discreto, 
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as lágrimas silenciosas, sem revolta, a deslizarem por rútilas pérolas, 
no rosto combal ido , representam ondas vibratórias de car inho e de 
reconhec imento dos que f icaram." 

Ser-nos-á possível acrescentar algo, à guisa de conclusão? Cre
mos que sim, mas de m o d o bas tante sumár io : 

a) de ixando claro que não está rec lamando, e compreendendo 
a dificuldade da família que veio a perder dois filhos de u m a vez, o Es
p í r i to convalescente implora aos pais que c o m b a t a m o desânimo e a 
revolta, a fim de que, ao pensar n o antigo n inho domés t ico , transfor
mado n u m " lago de p ran to e d e afl ição", não venha a "receber u m 
golpe n o e sp í r i t o " ; 

b ) necessidade do Culto Evangélico no Lar, c o m vistas â indis
pensável preparação para a Vida Maior, já "que nossas conversas sobre 
o assunto d o espír i to e as poucas leituras que pude desfrutar me vale
ram m u i t o " ; 

c) que os pais, através da conformação e d o t raba lho devo tado 
aos semelhantes, virando-se c o m muitas saudades, auxil iem os filhos 
desencarnados a se virarem, t a m b é m , onde estejam c o m saudades mui
tas ; 

d) o desenvolvimento d o es tudo da comparação de "que nós 
somos parecidos com as lagartas e as borbo le tas" , encontra-se n o 
Cap. XI - "Exis tência da a lma" , da obra Evolução em Dois Mundos, 
primeira par te , ditada pelo Espír i to de André Luiz (3 ) ; 

e) que precisamos orar pelos causadores de semelhantes pro
blemas e desculpá-los de t o d o o coração, a fim de que possamos conse
guir estabelecer a ligação c o m as forças mais altas da Vida; 

(3) Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, Evolução em Dois Mun
dos, Di tado pelo Espír i to de Andre' Luiz, l .a edição — 1959 , F E B , R io , 
p p . 79-86. 
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f) que o fa to de conseguir escrever, faculta ao Espí r i to a pos
sibilidade de enviar vibrações de reconfor to ao i rmão in te rnado , tem
porar iamente , na Escola-Hospital da Espiri tual idade Superior , local de 
refaz imento este, po r sua vez, ligado a uma cidade ter rena , o n d e nasce
ram e desencarnaram antepassados seus, possivelmente, alguns deles, 
ele mesmo, Acyl ino , e o própr io i rmão ; 

g) que devemos divulgar a Dout r ina Espír i ta , buscando c o m is
t o consolar as cr iaturas que perderam entes quer idos em si tuações de 
violência, preparando-nos todos ao mesmo t e m p o , e n q u a n t o reencar
nados , para a travessia de u m p lano a o u t r o a que inapelavelmente não 
podemos fugir, viajantes do efêmero que somos por este m u n d o , por 
agora, de expiações e provas. 

N o t a : Depois de conc lu ído o presente cap í tu lo , resolvemos nos 
deslocar a té Anicuns , Es tado de Goiás, c idade que dista não mais que 
cem qui lômet ros a lém de Goiânia, com vistas a não somen te ob te r as 
fo tos das quais necessitávamos, q u a n t o para colher mais alguns dados 
que repu tamos impor tan tes para os nossos es tudos . 

Assim o f izemos, na m a n h ã de 5 de fevereiro de 1978 , não 
obs tan te t enhamos entrevistado pessoalmente , t ão só a Sra. mãe de 
Acyl ino - D. Maria d o Rosár io Bailão Luiz Pereira, u m a vez que o Dr. 
Celso Luiz Pereira encontrava-se ausente , por mot ivo de viagem. 

D o ráp ido "tête-à-tête" c o m D. Maria do Rosár io , ju lgamos 
per t inente apenas acrescentar o seguinte : 

1. Acylino Luiz Pereira Neto: nasceu em Goiânia, a 17 de no
vembro de 1959 , e desencarnou e m Anicuns (Go), a 6 de fevereiro de 
1976 . 

2. Tia Raquel Bailão: Prima desencarnada do avô ma te rno , Sr. 
Augus to da Silva Bailão. 

3 . Fausto: Trata-se d o i rmão F a u s t o Bailão Luiz Pereira, que 
nasceu em Goiânia, a 3 0 de agosto de 1961 e desencarnou em Anicuns 
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(Go), a 8 de fevereiro de 1976 . Comunicou-se através do médium 
Xavier, ao final da reunião pública n o Grupo Espír i ta da Prece, e m 
Uberaba, Minas, a 15 de maio de 1976. 

4 . Celso Júnior, Luciano, Cybelle e Walquíria: I rmãos de Acyli
n o , respect ivamente, os três pr imeiros c o m 15, 12 e 9 anos de idade. 

5. Dona Trindade: Trata-se de D. Tr indade Méscua, espíri ta 
convicta que levou os pais de Acyl ino a Uberaba, com a recomenda
ção de D. Maria do Rosár io para que n ã o participasse abso lu tamente 
nada a n inguém, em Uberaba, sobre os motivos que os levavam a pro
curar o méd ium Chico Xavier. 

6. "Causador d o problema"': A q u e m todos devemos endereçar 
os nossos melhores pensamentos de paz e vibrações de reconfor to , e m 
n o m e de Jesus : José Lobo , conhecido por José d o Acari . 

7 . Acyl ino era espíri ta e freqüentava espon taneamente o Cen
t ro Espír i ta a que estava l igado, todas as semanas, não descurando ja
mais da tarefa abençoada de assistência social espír i ta . Minutos antes 
da desencarnação, ele e Faus to part icipavam de u m a reunião n o Colé
gio onde estudavam, que visava à distr ibuição de d inhei ro ob t ido para 
uma excursão que não se realizou, para as diversas insti tuições de be
nemerência de sua cidade. 



Segunda parte 
F A M I L I A IMENSA DE CORAÇÕES 



Manoel Soares 
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S A N T I F I C A D A A L E G R I A 

Meu filho, Deus te abençoe, enchendo- te de paz o coração e 
que Jesus, ouvindo as minhas preces na sua infinita b o n d a d e e miseri
córdia, conceda à minha boa Augusta e a t odos os filhinhos do meu 
coração e do meu espí r i to , as bênçãos do seu desvelado amor . 

Sinto-me feliz, meu Labieno, e peço a Deus por t i . 
Não posso escrever-lhes m u i t o , ho je ; faço-o apenas n o propósi

t o de levar-lhes a todos , mais u m a vez, a certeza de minha sobrevivên
cia, fort if icando na alma dos meus queridos, as convicções espíri tas 
pelas quais vale a pena sacrificarmos todos os prazeres da Terra. 

Graças à Misericórdia Divina, s into-me cercado de e lementos , 
ap tos a me proporc ionar todas as possibilidades de progresso do m e u 
espí r i to , sequioso de evolução. 

O nosso grande Eur ípedes foi a luz dos meus derradeiros mo
men tos a í na Terra e, c o m o acontecia a í n o m u n d o , é n a profunda ca
r idade d o seu coração generoso e amigo que repouso o pensamen to , e, 
sa turado de preocupações c o m a família que t an to necessitava de mi
nha presença, po r mais algum t e m p o , a í n o Planeta. A sua amizade 
p ro t e to ra enche-me o coração de u m a santificada alegria, e é assim, 
m e u filho, que t e n h o conseguido serenidade para reorganizar as mi
nhas energias psíquicas. 

Unam-se, meus filhos, e p r o c u r e m levar avante as experiências, 
mui tas vezes difíceis da vida terres t re . Sejam unidos , represen tando o 
sustentáculo da nossa Augusta quer ida. 
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Não ju lguem que desencarnei p r e m a t u r a m e n t e . De qualquer 
forma, meus queridos, eu teria de realizar em janeiro , a grande par t ida. 
A minha ida ao Rio Grande , n ã o foi senão u m a circunstância, para que 
as provações se cumpr issem: calma e coragem. 

Conservem os nossos hábi tos de fraternidade em família. 
Se possível, con t i nuem c o m os meus t rabalhos de gabinete, e 

não se aflijam c o m o dia de amanhã . 
Deus nos ajudará, meus filhos. 
T e n h o manifestado o m e u pensamen to , en t re todos os nossos 

amigos d a í . 
Através d o Xavier, eu envio a todos os quer idos confrades e 

companhei ros , o meu abraço fraterno. 
Que prossigam t o d o s n o mesmo propós i to de servir a Jesus n o 

ideal da car idade; seja ainda o coração e o exemplo de Eur ípedes o 
s ímbo lo para todos nós. 

Que a Augusta não chore e t enha coragem. Confiemos na bon
dade de Jesus. A ela t o d o o meu coração saudoso, e minha amorosa 
.bênção a todos os meninos . 

Deus te abençoe, m e u Labieno, e te conceda paz . 
Teu pai e companhe i ro de luta, 

Manoel Soares 
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HÁBITOS DE F R A T E R N I D A D E EM F A M Í L I A 

1. In t rodução 
Antes que en t remos na análise da página de Manoel Soares, 

achamos de b o m alvitre explicar a o leitor po rque dividimos Efíxagan-
do Lágrimas e m mais de u m a par te , co locando nesta par te segunda u m 
grupo de mensagens sob o t i t u lo geral de "Famí l i a Imensa de Cora
ções" . 

Fizêmo-lo t ão somente porque todas elas - as peças mediúni
cas - guardam en t re si u m grau de parentesco m u i t o intenso, não ape
nas e m decorrência de pra t icamente t o d o s os comunican tes te rem per
tenc ido , e m vida física, a u m só Es tado da Federação - o de Goiás - , 
q u a n t o , a inda, por mui tos deles es tarem ligados pelos liames da con
sangüinidade. De tal forma há u m en t rosamen to en t re t o d o s os capí tu
los aqui enfeixados n u m só b loco , na verdade compac to , que a o leitor 
parecerá, e m alguns passos, estar seguindo a trajetória de personagens 
vivas, encarnadas e desencarnadas , n u m a demons t ração insofismável 
d o A m o r a pairar sobre os aparentes escombros da Mor te . N u m a ou 
nou t r a passagem, ficaremos t o d o s enternecidos c o m a delicadeza de 
sent imentos en t remos t rada pelos viajores e, a té cer to p o n t o , repór te
res d o Além. A pouco e p o u c o , vamos nos convencendo, com efeito, 
da t ransi tor iedade da vida e da conseqüen te necessidade do aproveita
m e n t o integral d o t e m p o , enquan to jo rnadeamos n o Plano F ís ico . E 
d o q u a n t o se faz preciso viver e sentir as lições de Allan Kardec, prin
c ipa lmente a da Caridade - mora l e mater ial - e a d o pe rdão incondi-
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cional das ofensas. 

2 . A Mensagem de Manoel Soares 
Natura l de Delfinópolis, Estado de Minas Gerais, nasceu Ma

noel Soares a 21 de agosto de 1888, desencarnando a 19 de janeiro de 
1937 , e m Sacramento , n o mesmo Es tado , em conseqüência de febre 
grave. 

F o r m a d o em Odontologia , pela Faculdade de Ribeirão Pre to , 
Es tado de São Paulo, em 1928 , até à sua desencarnação, t a m b é m tra
balhou n o setor da mediun idade receitista, dando prosseguimento â ta
refa iniciada pelo Missionário d o Triângulo Mineiro - Eur ípedes Bar-
sanulfo, na cidade de Sacramento , sem prejudicar a sua profissão. 

Deixou a esposa - Sra. Augusta, já desencarnada - , e os se
guintes filhos: Labieno, Edwirges, Demóstenes , Dirce, Diva, Manoel, 
Ayres, Augusta (sobre quem falaremos nos capí tu los seguintes), Ro
lando, Camilo F lammar ion e Gilka. 

O dest inatário da car ta mediúnica, Labieno Soares, já desencar
nado , em Uberaba, a 28 de dezembro de 1970 , era formado e m Far
mácia, e grande entusiasta da obra de Guimarães Rosa , especialmente 
do Grande Sertão: Veredas, conforme depo imen to dele mesmo , ao 
au to r destes apon tamen tos , e m 1958 . 

Sobre a mensagem, salientemos apenas o seguinte t r echo : 
1. "Não posso escrever-lhes mui to , hoje ; faço-o apenas n o pro

pósi to de levar-lhes a todos , mais u m a vez, a certeza de minha sobrevi
vência, fort if icando na alma dos meus queridos, as convicções espír i tas 
pelas quais vale a pena sacrificarmos todos os prazeres da Ter ra . " 

Sem dúvida que pelos pr incípios kardequianos vale a pena 
sacrificarmos quaisquer vantagens d o Plano Terrestre. 

Mas, jus tamente por causa da própria Dout r ina Espíri ta, não 
precisamos renunciar aos valores humanos , já que somos artífices dos 
nossos própr ios dest inos e herdeiros de nós mesmos , em qualquer épo-
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ca e em qualquer la t i tude, sendo-nos l íc i to usar os benef íc ios d o Mun
d o sem deles abusar, conduzindo-nos de tal forma que não venhamos a 
ferir o cristal de nossas consciências, a t en tos à lição de Jesus: Amai-
vos uns aos out ros c o m o eu vos a m e i . " 

2. " O nosso grande Eur ípedes foi a luz dos meus derradeiros 
m o m e n t o s a í na Terra e, c o m o acontecia a í n o m u n d o , é na profunda 
caridade do seu coração generoso e amigo que repouso o pensamen to , 
e, sa turado de preocupações c o m a família que t a n t o necessitava de 
minha presença, por mais algum t e m p o , a í n o P lane ta . " 

O autor espiritual se refere a Eur ípedes Barsanulfo, nascido e m 
Sacramento , a 1? de maio de 1880, e a í desencarnado a 1° d e novem
bro de 1918 , méd ium de largos recursos e au tên t ico Missionário de Je
sus, reencarnado em pleno inter ior de Minas Gerais. 

3 . "Não julguem que desencarnei p r ema tu ramen te . 
De qualquer forma, meus quer idos , eu teria de realizar e m ja

neiro , a grande pa r t ida . " 
Eis a realidade de que nos devemos t o d o s conscientizar , an te a 

par t ida dos entes amados para o Mundo Espir i tual : " N ã o ju lguem que 
desencarnei p r e m a t u r a m e n t e . " 

4 . "Conservem os nossos hábi tos de fraternidade em famíl ia ." 
Segundo o Sr. Ayres Soares, u m dos filhos d o comunican te , 

por nós entrevis tado, com efeito, em sua casa, do própr io genitor res-
sumava o clima de fraternidade, advindo da sua fé e m Deus e de seu 
pe rmanen te regime de t raba lho cristão. 

5. "Através d o Xavier, eu envio a t o d o s os quer idos confrades 
e companhei ros , o meu abraço f ra te rno . " 

Expressiva a alusão ao méd ium Xavier que, na ocasião d o rece
b i m e n t o da mensagem, a 8 d e agosto de 1937, em Pedro Leopo ldo , 
Es tado d e Minas Gerais, completava dois lustros de atividades media-
n ímicas in in ter ruptas . Hoje, decorr idos quarenta anos, q u a n d o a men
sagem, abso lu tamente inédita sai à luz, comple ta o méd ium Francisco 
Cândido Xavier meio século de t rabalho median ímico . 

Antenor de Amorim 
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JESUS NAO É UM MESTRE MORTO 

Minha querida Naya, minha querida Lélia, rogo a Deus nos 
abençoe. 

A oração é assim c o m o u m passo de t ranqüi l idade e refazimen
t o n o caminho . Esse caminho - o da vida na Terra - é po r vezes quei
m a d o a fogo de provação e, de out ras , enregelado de lágrimas. Ore
mos , sim. Aprendi t a m b é m isso. A estrada é longa, alcança regiões di
fíceis - tão difíceis que ou t ra alternativa não encon t ramos senão a de 
nos devotarmos á prece, recorrendo à Bondade Infinita de Deus. 

Venho , Naya, rogar a você mui ta coragem à frente da luta em 
que a Vontade Sábia do Senhor nos colocou. A c o m p a n h o sua abnega
ção por nossa Lelé e espero em Jesus que ela se refaça. Você e Lélia sa
bem. F o r a m anos e anos de cond ic ionamento espiritual. Ela a m o u pro
fundamente a missão esposada. Viveu-a. Agora para desfazer-se de to
das as responsabilidades assim, de m o m e n t o para o u t r o , seria preciso 
u m arrojo sobre-humano, impossível na Terra. Ajudemos a filhinha 
com en tend imen to e serenidade. Ela não está desvalida à frente dos tu
tores espirituais que a pro tegem da vida mais alta. Há perseguição n o 
m u n d o , mas existe amor n o Céu, amor bas tan te para envolver até mes
m o os que t e n t a m con turbar as Obras da Bondade de Deus. Que ela 
avance para a frente, sem ressent imentos n o coração. Jesus não é u m 
mest re m o r t o e a cruz abraçada por Ele ainda é para nós t o d o s u m a 
luz que jamais deve esmorecer. 

A pouco e p o u c o , a nossa filhinha se readaptará, reconhecerá 
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de mais per to os quadros do m u n d o de conflitos e provas, tr ibulações 
e sofrimentos que sempre foi tão nosso. 

Lembre , Naya, do car inho c o m que você amparou a mim mes
mo, da paciência com que você renovou o coração gradat ivamente, e 
não estranhe os obstáculos d o m o m e n t o . Estamos unidos e nossas fi
lhas queridas, t an to q u a n t o o nosso Leõnidas, es tão conosco. Vejo 
nossa querida Lélia ainda ex t r emamen te abatida e rogo a ela não se 
render às idéias de solidão e desalento. Sei que ela faz o possível para 
não se entregar. . . Isso mesmo , filha querida. Lutar pelo bem e con
fiar em Deus, colocando-nos ao dispor dos Celestes Desígnios. 

Nosso Alvicto vai bem, restaurando-se dia a dia. A pr inc íp io , o 
choque , o choque natural da desencarnação de improviso. Mas o tem
po , c o m a Misericórdia de Deus, está funcionando. E m muitas circuns
tâncias, já t e m vindo ver você, minha filha, sus ten tado ainda, c o m o é 
jus to , pela dedicação dos amigos que o assistem. E rigozija-se ao notar-
lhe o valor e a conformidade. Viva, sim, e viva para auxiliá-lo cada vez 
mais. 

Os filhos queridos estão na memór ia dele, t an to quan to você. 
Nosso Nogueira t inha na família o cent ro de seus interesses mais al tos. 
Pensemos nisso e recenheceremos que a saudade é a felicidade em for
ma de esperança n o rumo da alegria out ra vez. 

Creia que você recebeu e está recebendo t r a t amen to cons tan te 
da par te de benfeitores diversos. Suas forças estão sendo refeitas. Às 
vezes, surpreendo-a indagando a si mesma, no silêncio da prece! "Meu 
Deus, que fazer de minha vida agora?" Não se entristeça, porém, dian
t e da luta . Cont inuemos. Agora, você fará por você e pelo esposo que 
está e m vida t ransformada, mas não ausente . Esperemos que ele e você 
juntos , pelos abençoados laços da alma, venham a prosseguir realizan
d o o m á x i m o em favor dos que sofrem. 

Querida Lélia, permaneçamos firmes na fé e perseveremos com 
o bem, para a vitória do bem. Tudo , filha, se encadeia na vida, a fim 
d e que a Bondade do Senhor nos dê aquilo de que mais carecemos. 
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Recorde o Alvicto com a bênção de sua resignação e de seu o t imismo. 
Ele virá, de novo , guiar suas mãos e orientar os seus pensamentos no 
t rabalho edificante em que os dois sempre estiveram jun tos . Será a ins
piração de seus passos, t an to quan to , para ele, será você o ins t rumento 
para o cultivo da felicidade nova, com o bem por base. Você sabe, fi
lha, que a vida só é grande e bela, justa e rica pela alegria que se possa 
criar em favor dos ou t ros . Você é e será a estrela para a família que 
Deus lhe confiou, mas é e será sempre u m a luz no caminho de quan tos 
enfrentam penúria e per turbação . 

Estaremos novamente unidos na beneficência e n o ideal de ser
vir, conscientes que somos de que a Seara do Bem é o p o n t o de nosso 
reencont ro com o Cristo - o E te rno Benfeitor de nossas almas. 

Naya, minha querida Lélia, encerrarei esta carta, po rque não 
posso ser mais ex tenso , en t r e t an to , o coração está e estará com vocês. 
Peço a Deus por vocês e vocês orem por mim. Apesar d o t e m p o em 
que me vi renovado, estou igualmente ainda em abençoada readapta
ção. Recebam vocês duas, t o d o o coração e todo o car inho n o abraço 
saudoso d o companhe i ro e pai sempre reconhecido, 

Antenor 

12 

ESPOSO EM V I D A T R A N S F O R M A D A , MAS 
N Ã O AUSENTE 

De início, o Autor Espiritual se refere à oração, assunto a que 
Allan Kardec dedicou t o d o o cap í tu lo XXVIII de O Evangelho segun
do o Espiritismo. 

. E m seguida, referindo-se à filha Lelé com suas lutas ( tan to o 
apelido de Adelaide Siqueira d e Amor im q u a n t o o fato de ter sido ela 
distinta religiosa franciscana duran te 32 anos e de cujas atividades se 
despediu na tura lmente cont ra a sua própria vocação, e encon t rando 
novo ân imo nas leituras espíritas, detalhes desconhecidos d o méd ium) , 
chega a afirmar, pe remptó r io : "Que avance para a f rente , sem ressenti
mentos n o coração. Jesus n ã o é u m mestre m o r t o e a cruz abraçada 
por Ele ainda é para nós t o d o s uma luz que jamais deve esmorecer ." 

Antenor de Amor im nasceu n a cidade de Pirenópolis , Es tado 
de Goiás, a 17 de ju lho de 1875 , e desencarnou n o R io de Janeiro , Es
tado do Rio de Janeiro, a 26 de março de 1948 . Era casado com a Sra. 
Naya S. Amor im, de ixando os filhos Lélia (1) casada c o m Alvicto, de
sencarnado e m desastre au tomobi l í s t i co ; Leônidas, que reside, hoje, 
nos Estados Unidos da América d o Nor te , e Adelaide (Lelé). 

Do pr incípio ao fim da mensagem, n o t a m o s a preocupação d o 

(1) Veja-se o depo imento de D. Lélia de Amor im Nogueira na obra 
Amor & Luz (Emmanue l /Tes temunhos diversos/Francisco Cândido Xavier /Ru
bens Silvio Germinhasi) , IDEAL, S.Paulo, La edição, 1977 , p p . 42-49 . 
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Espír i to em consolar a esposa que se t ransformou em viúva, segundo a 
terminologia humana , mas que ele mesmo não a considera com tal, já 
que se refere ao genro desencarnado c o m o sendo o "esposo que está 
em vida t ransformada, mas não ausen te" . 

Preocupa-se, ademais, em consolar a filha que se teria conver
t ido em viúva não fora con t inuar Alvicto Nogueira vivo, n o Mundo Es
piritual, recuperando-se do "choque natural da desencarnação de im
proviso ." 

Ao mesmo t e m p o dá forças à filha que , transferida da vida mo
nástica à vida prática, se entrega às tarefas da Doutr ina Espír i ta ;e não 
se esquece do filho que moureja n o Exter ior . 

Antes de terminar a missiva referta de ensinamentos para todos 
nós, os reencarnados que lavramos o c a m p o bend i to do Espiri t ismo, 
Antenor assim se expressa, dirigindo-se á Dona Lélia: "Você sabe, fi
lha, que a vida só é grande e bela, justa e rica pela alegria que se possa 
criar em favor dos o u t r o s . " 

Segundo informações da família, o comunican te foi catól ico, 
mas s impatizante do Espiri t ismo. Acompanhava cons tan temente sua 
mulher , D. Naya, espíri ta convicta, às sessões doutr inárias , onde era 
mui to quer ido. 

Conclusões: l .a) necessidade da oração, a fim de que pos
samos tri lhar c o m serenidade o caminho da vida na Terra, por vezes 
que imado a fogo de provação, e, de outras vezes enregelado de lá
grimas ; 

2.a) cabe-nos viver sem mágoas, quando perseguições e difi
culdades surgirem n o caminho , cer tos de que os tu tores espirituais nos 
pro tegem da vida mais a l ta ; 

3.a) não nos rendermos à idéias de desalento, an te as prova
ções necessárias e inadiáveis; 

4.a) lembrarmo-nos de que t u d o se encadeia na vida, a fim de 
que a Bondade d o Senhor nos dê aqui lo de que mais ca recemos ; 
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5.a) manter-nos un idos na beneficência e n o ideal de servir, 
conscientes quais somos de que a Seara d o Bem é o p o n t o de nosso 
reencont ro com o Cristo - o E te rno Benfeitor de nossas almas. 
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F E L I C I D A D E DO REENCONTRO 

Querida Lélia, minha querida filha. 
Deus abençoe o seu coração e o seu caminho , concedendo-nos 

a t odos , paz e fortaleza espiritual. 
Es tamos nos passos uns dos out ros , minha filha, c o m o n ã o po

de deixar de ser. 
A m o r t e é apenas mudança , n ã o ausência. E, u m dia, c o m o 

Amparo de Deus, ver-nos-emos reunidos todos , novamente , desfrutan
d o a felicidade d o reencont ro . 

Nosso Alvicto está mais forte e c o m o auxí l io d o nosso lado, já 
consegue amparar você e inspirar os filhos queridos na solução dos 
problemas do dia-a-dia. Sem dúvida, que o refazimento lhe t e m sido 
gradual e vagaroso, porque a vinda dele exigia aquele quadro d e impro 
viso que , rea lmente , foi — c o m o acontece em toda provação a que se
jamos levados, - a bênção de Deus. 

Tudo , minha filha, t em a sua razão direta ou indire ta , manifes
ta ou t empora r iamente invisível. 

Nosso Nogueira trazia, n o p lano da nova existência, aquela des
pedida assim, repent ina , a ecoar-lhe do lorosamente n a sensibilidade de 
Esposa e Mãe. E n t r e t a n t o , o que ocorre c o m ele, nos domín ios da re
const i tu ição gradativa, acontece igualmente a você, n o c a m p o de sua 
restauração, p o u c o a p o u c o . Sob o auxí l io da Providência Divina e 
c o m apoio n o t e m p o , as suas forças vão sendo recuperadas . Tão so
men te agora, nos meses úl t imos, é que a vemos efet ivamente melhora-

E N X U G A N D O LÁGRIMAS 77 

da, d o p o n t o de vista da resistência moral . 
Você rea lmente saiu d o hospital , de m o d o rápido, depois do 

ac idente , mas apenas c o m o amparo da oração e da medi tação , do es
forço persistente e da paciência labor iosamente exerci tada, é que você 
está sa indo do sofr imento moral mais in tenso . O mesmo sucede com o 
nosso Nogueira, que , na es t rutura daquele â n i m o inquebrantável que 
lhe conhecemos , mu i to lu tou a pr incíp io para se acomodar c o m a rea
lidade, de vez que não esperava se ver assim tão v io lentamente arranca
d o ao seu convívio e ao convívio dos filhos quer idos . 

Mas, com a Bondade d o Senhor , - luz incessante sobre nós to 
dos , - t u d o o que era sombra já se desfez. Agora, é seguirmos adiante , 
fazendo quan to possível, para que a harmonia se faça entre os nossos. 
Nesse sent ido, t an to nosso Alvicto, q u a n t o nós mesmos, con tamos 
com o seu mate rno esforço, a fim de que a paz dos filhos queridos seja 
sustentada, acima das lutas que aparecerem. 

Tenhamos calma e tolerância para realizar as renovações neces
sárias com a precisa firmeza. 

Às vezes, na existência terrest re , chegam até nós criaturas d o 
nosso própr io passado, â feição de credores, j u n t o de quem devemos 
exercitar a compreensão e o devo t amen to , a ha rmonia e a bênção to 
dos os dias. 

Assim, pois, en t re lacemos os nossos corações n o en tend imen
to , para que o en t end imen to n o s i lumine . 

As pessoas se modif icam para melhor , q u a n d o nos observam 
realizando esforço idênt ico . Desse m o d o , você, n a condição de mãe , 
abençoe e ajude sempre, cons t ru indo a paz entre t o d o s . 

Você não está, n e m estará sozinha. Confiemos. 
Diga, filha, à nossa Naya, que as dificuldades t êm sido grandes 

para refazer a t ranqüi l idade e m t u d o e em todos , n o e n t a n t o , os filhos 
são sempre os nossos tesouros do coração e c o m eles e po r eles, pros
seguiremos est imulados a t rabalhar c o m paciência e alegria. 

Cada filho ou filha é u m a luz e m nosso c a m i n h o e, graças a 
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Deus, encon t ramos , Naya e eu, em todos vocês, t an to quan to em nos
so Leônidas, riquezas e bênçãos que n e m de longe sabemos c o m o agra
decer a Jesus. 

Peço a você, quando for possível, levar nossa Naya para uns 
dias nas águas de Caldas Novas. Ela precisa de u m repouso que se faça 
igualmente medicação. Sua mãe, Lélia, está mu i to cansada fisicamen
te , e precisamos auxiliá-la a tratar-se, po rque , você sabe, ela sempre se 
dá a nós todos , sem pensar nela própr ia . 

Querida filha, daria tudo para con t inuarmos conversando atra
vés do lápis, n o e n t a n t o é preciso encerrar esta car ta . 

Es tamos felizes ao vê-la edificando suas tarefas evangélicas 
mais amplas. 

Creia, minha querida Lélia, que nunca perdemos a fé viva e, 
sim, vamos t ransformando-a para mais vastos caminhos da alma. A 
crença é uma estrada que se vai alargando e embelezando, cada vez 
mais, à medida que damos lugar à compreensão mais alta nos d o m í 
nios da própria alma. Por isso mesmo, a tarefa cristã em suas queridas 
mãos, é agora o que foi antes , c o m a caridade por sol a lhe clarear cada 
vez mais os pensamentos . 

Na essência, é Jesus que buscamos sempre e isso, minha filha, é 
o que impor ta . 

Abrace Naya por mim e com mui to car inho a cada u m dos nos
sos entes amados ; rogo a você receber o abraço mui to afetuoso d o pa
pai amigo que t an to lhe deve a dedicação e que nunca a esquece, 

Antenor 

14 
PAZ E F O R T A L E Z A ESPIRITUAL 

Dent ro da tônica da mensagem anter ior , d e 1969 , "Fel ic idade 
d o R e e n c o n t r o " , recebida pelo méd ium Xavier, e m 1970 , o au to r for
nece-nos precioso material para análise e medi tação . 

Antenor volta a insistir j u n t o à filha, Sra. Lélia de A m o r i m No
gueira, que "a m o r t e é apenas mudança , não ausência" . 

Sobre o genro desencarnado, Alvicto Osoris Nogueira, confir
ma que sua transferência para o Além exigia "aquele quadro d e impro
viso" - u m desastre au tomobi l í s t i co - , const i tuindo-se , c o m o aconte
ce e m toda provação a que sejamos levados, e m bênção de Deus, con
quan to a dor que soframos. 

"Nosso Nogueira trazia, n o p lano da nova existência, aquela 
despedida assim, repent ina, a ecoar-lhe do lo rosamente na sensibilidade 
de Esposa e Mãe . " 

No caso, D. Lélia, c o m maior teor de compromissos cármicos, 
depois de Alvicto, enfrentou dificuldades e empeços de t oda o rdem, 
desde o ins tante em que conseguiu emergir d o desastre, c o m diversas 
fraturas, n ã o ficando paral í t ica, segundo d e p o i m e n t o dela própr ia , gra
ças à assistência espiritual que lhe não faltou e m hora n e n h u m a , de
pois que iniciou, c o m espír i to de paciência e acei tação, o seu processo 
de resgate. 

Curioso no ta r que o sofr imento mora l é o mesmo , t a n t o de 
quem fica, q u a n t o de quem pa r t e . 

Daí a necessidade d o maior esforço n o sent ido da conforma-
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ção, por parte de q u e m permanece n o Plano Fís ico, n o sent ido de ga
rantir a paz dos entes amados , ao mesmo t e m p o e m que o desencarna
do , já agora, na verdadeira vida, em paz consigo mesmo pe lo ajuste de 
velha con ta an te a Lei de Causa e Efei to, poderá ingressar e m o u t r o ca
m i n h o com vistas a auxiliar, mais t a rde , aos que permanecem, t empo
rar iamente , na retaguarda. 

Todos os e lementos da equipe familiar compar t i lham da expe
riência. 

Por isso mesmo , Antenor de Amor im, em poucas palavras, aler
ta-nos para este p o n t o i m p o r t a n t e : 

" A s vezes, na existência ter res t re , chegam a té nós criaturas do 
nosso própr io passado, à feição de credores , j u n t o de q u e m devemos 
exercitar a compreensão e o devo tamen to , a harmonia e a bênção to 
dos os d ias" . 

E c o m o nos conduzir , e m semelhante conjuntura? 
O própr io Espí r i to nos r e sponde : 
"As pessoas se modif icam para melhor , quando nos observam 

realizando esforço idênt ico. Desse m o d o , você, na condição de mãe , 
abençoe e ajude sempre , cons t ru indo a paz em auxí l io de t o d o s . " 

A propós i to , vale a pena citar ligeiro passo de u m livro organi
zado por Walter G. Joffe (1 ) : 

"Uma das coisas mais extraordinárias e talvez animadoras que 
a psicanálise descobriu foi que as pessoas nunca desistem de ten tar 
acer tar as coisas para si e para aqueles que amam. Mesmo q u a n d o pos
sam parecer estar fazendo jus t amen te o cont rár io , amiúde descobri
mos que o que parece ser a condu ta mais desesperada e inúti l p o d e ser 
compreendida c o m o u m a tentat iva de recuperar algo de b o m d o pas
sado ou de corrigir algo de insatisfatório. Repet idas vezes elas retor
nam às suas falhas, n u m a tentat iva de remediá-las, ainda que não 

(1) Trecho de Enid 'Bal in t , O que é a Psicanálise?', T radução de Rebeca 
Schwartz , Imago Edi tora Ltda. , Rio de Jane i ro , 1972 , p . 9 8 . 
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possam evitar repetir novamen te a mesma falha." 
Impor tan te e confor tadora a recomendação de An teno r para 

que a filha conduza D. Naya, quando for possível, para uns dias "nas 
águas de Caldas Novas. Ela precisa de um repouso que se faça igual
men te med icação . " 

Por que impor tan te e confor tadora a recomendação? 
Tão somente porque Antenor confirma a or ientação dos Espí

ri tos Superiores, n o sentido de que aprovei temos o máximo cada u m 
de nossos per íodos reencarnatórios , fazendo o melhor ao nosso alcan
ce, t raba lhando até o l imite das forças (questão 6 8 3 de O Livro dos 
Espíritos, de Allan Kardec), e compreendendo que "o repouso serve 
para reparar as forças do corpo e ele é também necessário a fim de dei
xar um pouco mais de liberdade à inteligência, para se elevar acima da 
matéria." 

Depois de várias considerações, sumamen te valiosas, Antenor 
de Amor im ainda nos oferece mais esta: 

"Na essência, é Jesus que buscamos sempre e isso, minha filha, 
é o que i m p o r t a . " 
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C A R T A DE PAI A G R A D E C I D O 

Uberaba, 2 3 - 1 0 - 7 1 . 

Querida Lélia, filha quer ida. 
Deus nos ampare . Es tamos aqui , a o seu lado , e ped imos a con

t inuidade de sua fortaleza e resignação. 
Qua t ro anos se passaram, e m que t ivemos de descer d o p ínca ro 

da alegria c o m o enlace de nossa querida S imone para sofrer a despedi
da de nosso Alvicto. 

Sabemos c o m o foi rude a prova, mas você, minha filha, está n o 
cen t ro d o lar, abençoando e sus ten tando cz filhos quer idos . Do que 
você orou , chorou , pediu a Deus e acei tou c o m humi ldade , os nossos 
Amigos da Vida Maior en t re tecem os recursos que lhe fazem a resis
tência para con t inuar . 

Nosso Alvicto está presente e beija-lhe as mãos. Est imaria escre
ver, mas ainda n ã o consegue. 

Só mesmo aqui , n o outro lado da vida, é que p o d e m o s com
preender as dificuldades daqueles que ^mam, t ransformados e m emo
ções indizíveis a lhes t o m a r e m t o d o o ser, d iante da si tuação nova e m 
que desejariam t u d o dizer de arranco aos entes quer idos que ficaram 
na Terra, sem possibilidade de fazer isso, de m o d o a der ramar o p ró 
pr io coração nas palavras. Esperemos . 

Pede-lhe, o companhe i ro amigo e dedicado, serenidade e a m o r 
em todas as situações, de m o d o a que os filhos quer idos pe rmaneçam 
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em harmonia c o m os problemas d o m u n d o , que só se consegue solu
cionar c o m t e m p o e paciência. 

Você nos compreende e isso nos reconforta . 
Es tamos mais fo r temente ao lado de nossa Naya nestes dias, 

c o n t a n d o com o amparo de Jesus em nosso favor. 
A vida, filha, é assim c o m o luz entre dois mundos . O amor nos 

faz agir n a Terra, impuls ionados pela falta e pela saudade que nos im
p õ e m todos aqueles que nos antecederam na mor te , e, n o Mundo Espi
ritual, a mesma saudade e a mesma falta que sent imos dos nossos entes 
queridos que, ainda na Terra, nos induzem a agir para que estejamos 
todos na mesma faixa de abençoada un ião . 

Reconfor te nossos familiares com a sua fé viva e c o m a sua 
compreensão . 

E creia, o seu t rabalho de agora é u m a luz sempre maior. 
Nunca se veja in t imamente isolada, porque você não está só. 
Guarde a esperança n o coração por luz incessante, e conserve a 

bendi ta certeza de que a m o r t e é sempre vida, e vida mu i to maior e 
mui to mais ampla do que a vida em que permanecemos na Terra en
q u a n t o n o corpo físico. 

Para todas as filhas queridas e para o nosso Leônidas, o nosso 

abraço do coração. 
E de pensamento ligado à nossa Naya e saudando a nossa esti

mada irmã' e amiga que nos acompanha fraternalmente , a nossa Maria, 
com os agradecimento a t o d o s os i rmãos que nos possibilitam escrever 
esta carta, abraça a você, car inhosamente , o pai reconhecido e amigo 
que não a esquece, 

Antenor 
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D I F I C U L D A D E S DAQUELES QUE A M A M 

Para que possamos compreender e sentir t an to quan to pos
sível, a carta de Antenor , na qual enfatiza ele seu agradecimento à fi
lha - Sra. Lélia - pela "con t inu idade de sua fortaleza e resignação", 
depois da rude prova por que passou, descendo do p ínca ro da alegria 
com o enlace matr imonia l da filha para sofrer a despedida do esposo, 
pelas vias da mor te , rogamos vénia ao leitor para transcrever dois t re
chos da obra Voltei ( 1 ) : 

O primeiro deles, ex t ra ímos do prefácio da obra, recebido pelo 
méd ium Xavier, a 19 de fevereiro de 1948 , e o segundo da par te final 
d o cap í tu lo 2 — " À frente da m o r t e " - , c o m o sub t í tu lo de "Minha 
F i lha!" 

" E n q u a n t o n o c o r p o " , - afirma I rmão Jacob - " n ã o formula
mos a idéia exata do que seja a realidade, além da mor t e . Ainda mes
m o q u a n d o o Espiri t ismo nos ajuda a pensar seriamente n o assunto , 
debalde t en ta remos calcular relat ivamente ao fu turo , depois do sepul
c r o " . 

"Os quadros sublimes ou terríveis n o p lano ex te rno correspon
dem, de alguma sorte, à nossa expecta t iva; c o n t u d o , os fenômenos 
morais, den t ro de nós, são sempre fortes e inesperados. 

"Antes da passagem, t u d o me parecia inf ini tamente simples! 

(1) Francisco Cândido Xavier, Irmão J a c o b , Voltei, Federação Espíri ta 
Brasileira, Rio , 6.a edição, 1975 , pp . 11 e 32-33. 
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"Observando-me relegado às próprias obras (por que não con
fessar?), senti-me sozinho e amedronte i -me. Esforcei-me por gritar, im
p lo rando socorro , po rém os músculos não mais me obedeceram. 

"Busquei abrigar-me na prece, mas o poder de coordenação es
capava-me. 

"Não conseguiria precisar se eu era u m h o m e m a morrer ou u m 
náufrago a debater-se em substância desconhecida, sob extenso nevoei
ro . 

"Naquele intraduzível confl i to, lembrei mais ins is tentemente o 
dever de orar nas circunstâncias mais d u r a s . . . Rememore i a passagem 
evangélica em que Jesus acalma a tempes tade , peran te os companhei 
ros espavoridos, rogando ao Céu salvação e piedade. . . 

"Forças de auxí l io dos nossos pro te tores espirituais, i rmanadas 
â minha confiança, sustaram as per turbações . Braços vigorosos, não 
obs tan te invisíveis para mim, c o m o que me reajustavam n o lei to. Afli
ção asfixiante, c o n t u d o , oprimia-me o í n t imo . Ansiava por libertar-
me. Chorava con tu rbado , jungido ao co rpo desfalecente, quando tê
nue luz se fez percept ível ao meu olhar. E m meio do suor copioso lo
briguei minha filha Marta a estender-me os braços. Estava linda c o m o 
nunca . Intensa alegria transbordava-lhe do semblante ca lmo. Avançou, 
carinhosa, enlaçou-me o bus to e falou-me, terna, aos ouvidos : 

— "Agora, paizinho, é necessário descansar ." 
"Tente i movimentar os braços de m o d o a retribuir-lhe o gesto 

de amor , mas não pude erguê-los, pareciam guardados sob uma tonela
da de c h u m b o . 

" O p ran to de júbi lo e reconhec imento , porém, correu-me 
a b u n d a n t e dos olhos. Quem era Marta, naquela hora , para mim? Mi
nha filha ou minha mãe? Difícil responder . Sabia apenas que a presen
ça dela representava o m u n d o diferente, e m nova revelação. E en t re 
guei-me, confiado, aos seus car inhos, expe r imen tando felicidade im
possível de descrever." 
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Observemos, agora, para os nomes ci tados na mensagem, con
q u a n t o sejam pra t icamente t o d o s nossos conhecidos, já que cons tam 
dos capí tu los anter iores . 

Simone: Trata-se da Sra. S imone Tereza Cavalcanti Nogueira, 
filha de Alvicto Osoris Nogueira e de D. Lélia de Amor im Nogueira. 

Alvicto: O Espí r i to novamente se refere ao genro Alvicto Oso
ris Nogueira, nascido aos 8 de agosto de 1914, na Espanha, província 
de Goiá-Ponte Velha, t e n d o sido registrado em Ribeirão Pre to , Es tado 
de São Paulo, e desencarnado na estrada de Bela Vista, mun ic íp io de 
Bela Vista, Es tado de Goiás, a 22 de o u t u b r o de 1967 , qua t ro dias 
após o casamento de sua filha Simone, e m conseqüência de u m aciden
te au tomobi l í s t i co . 

Naya: Trata-se de D. Naya Siqueira de Amorim, esposa d o co
munican te e mãe de D. Lélia e d o Dr. Leônidas . 

Conclusões: La) os Espír i tos se reconfor tam c o m a paciência 
e a compreensão dos familiares ainda n o Plano Fís ico , q u a n d o estes, 
realmente , se esforçam n o sent ido da conformação , an te os golpes da 
prova, por mais rude que seja; 

2.a) cabe-nos esforçar-nos, ao máx imo , n o sent ido de evitar 
qualquer impulso t enden t e à evocação consciente ou inconsciente do 
en te a m a d o , residente n o Mundo Espiritual, já que, às vezes, c o m o n o 
caso de Alvicto, a ent idade n ã o consegue escrever, presa de emoção in
dizível, mesmo decorr ido cerca de u m lus t ro após a desencarnação. 

De out ras vezes, o Espí r i to , com vistas a não aumen ta r esse ou 
aquele c o m p l e x o de culpa em alguma cr iatura, ainda vestida do co rpo 
físico, evita car idosamente criar problemas ou complicações. Aqui , co
m o em todos os processos evolutivos, compete-nos aguardar as deci
sões da Vida Superior . 

Busquemos orar em benefício dos que part i ram, homenagean-
do-lhes a memór ia através da prática integral d o bem j u n t o à Humani 
dade Maior; 
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3.a) f inalmente, memor izemos este passo antológico da men

sagem : 
"A vida, filha, é assim c o m o luz entre dois mundos . O amor 

nos faz agir na Terra, impuls ionados pela falta e pela saudade que nos 
impõem todos aqueles que nos antecederam na mor te , e, n o Mundo 
Espiritual, a mesma saudade e a mesma falta que sent imos dos nossos 
entes queridos que , ainda n a Terra, nos induzem a agir para que esteja
mos t o d o s na mesma faixa de abençoada u n i ã o . " 
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R E M E M O R A N D O OS DIAS TERRESTRES 

Querida Lélia, minha querida filha. 
Deus nos ampare sempre. 
Não sei porque seria eu q u e m devesse escrever nesta m a n h ã de 

paz e luz. Talvez isso ocorra por haver demons t rado o desejo imenso e 
ardente de falar a você, na condição de pai . 

Confesso. Chorei na oração, supl icando esta ho ra ; en t r e t an to , 
d iante deste m o m e n t o , quis recuar. 

Vejo t an tos corações na doce expectat iva de recolher a palavra 
da Espiri tual idade que, s inceramente , me envergonho de usufruir a dá
diva de conversar c o m o seu coração filial. 

Ainda assim, querida filha, escuto a leitura de hoje e observo 
que o t e x t o encerra o clarão da misericórdia, e o Natal , minha filha, é 
compaixão divina. 

Sou o i rmão acolhido pelo amor de todos os que se reúnem 
aqui , buscando paz e reconfor to . Eles me perdoarão se falo, se me im
p o n h o a eles, dirigindo-me a você. 

Seu pai, n o Natal , será u m amigo que volta de longe, pelos ca
minhos do t e m p o . . . 

Revejo os dias primeiros de nossa experiência n o lar, e penso 
que t an tos pais e mães aqui enlaçados espir i tualmente conosco se reco
nhecerão qual me vejo, en t re agradecimentos e lágrimas. 

Regressamos todos daquelas paredes abençoadas do pr inc íp io 
em que nos identif icamos reunidos na Terra, à feição de pássaros em 
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abençoado n inho de amor . 
Nossos amigos que me recebem c o m t a n t o car inho nestes dois 

lados da experiência em que nos reconhecemos aqui , t a m b é m se senti
rão emocionados q u a n t o nós mesmos , em nossas lembranças dos dias 
q u e se foram n o espaço, e que permanecem conosco n o t emplo da me
mória pe lo milagre d o amor que nunca desaparece. 

Feliz Nata l a todos ! 
Digamos isso, querida Lélia, nós dois j un tos . Nossas palavras 

são a mensagem de nosso reconhec imento . 
E de minha par te , guarde, querida filha, t oda a gratidão de seu 

pai, hoje, companhe i ro e i r m ã o , n u m a Vida Maior. 
Agradeço a você o car inho com que escorou a transferência de 

nossa querida Naya para o clima de seu coração . 
Sua mãe é mais que u m a benfei tora para nós . É uma estrela, 

cuja luz devemos acalentar nes te m u n d o , j u n t a m e n t e a vocês, t an to 
quan to se nos faça possível. 

Não preciso dizer dos sacrifícios que lhe marcaram a vida. Bas
te-nos, filha, rememorar os dias terrestres, e m que me via por vezes t ão 
dis tante espir i tualmente d o lar, sem perceber que fazia isso. Baste-nos 
recordar aquela abnegação c o m que procurava nossa querida Naya 
substi tuir-me. 

Hoje t e n h o você em meu própr io lugar a fim de resguardá-la n o 
caminho que nos merece. 

Diga-lhe, filha querida, que nós estamos jun tos , que a vida nos 
reuniu para sempre e que o t e m p o e a mor te não exis tem onde o amor 
se eleva por luz incessantemente acalentada n o coração . 

Não nos perdemos uns dos out ros . 
Con t inuo ao pé de t o d o s os corações queridos. 
Nosso Leônidas é ob je to de minha a tenção cons tan te e cada 

uma de vocês, as filhas abençoadas , é u m laço de amor a reter-me nas 
vizinhanças da Terra. 

Nesse sent ido, posso dizer a você que o mesmo sucede ao nos-

i 



90 E N X U G A N D O LÁGRIMAS E N X U G A N D O LÁGRIMAS 91 

Um dia, minha querida filha, você e a nossa Naya c o m todos os 
nossos entes amados , reconheceremos j un to s que só o b e m - o b e m 
aos ou t ros - se nos fará sempre a verdadeira for turna . 

Quan to desejaria falar a inda mais, e n t r e t a n t o , quando as lágri
mas querem t o m a r a posição das palavras, as palavras desfalecem n a 
men te . 

Receba, filha querida, o coração de seu pai, nes te Natal de bên
çãos. N ã o é o coração que desejava oferecer c o m o sendo o relicário de 
lembranças queridas, pois sei que n e m sempre lhe deixei mot ivos para 
reminiscências de paz e luz, n o e n t a n t o , ainda é o coração de u m pai 
que ama sempre. 

Nossa i rmã Luzia Seabra recomenda-me pedir a sua interven
ção amiga j u n t o da filha, nossa est imada Maria, que lhe vem recebendo 
t o d a a assistência materna . Rogue a nossa Maria coragem e fé. Com a 
bênção d o t rabalho a que se dedica, em nosso c a m p o evangélico a fa
vor dos necessitados, nossa quer ida i rmã vencerá. 

Querida Lélia, conduza a nossa Naya e a todos os nossos os 
meus melhores pensamentos , e guarde e m suas preces o coração reco
nhec ido do papai reconhecido de sempre , 

Antenor 

so Alvicto. A desencarnação não lhe a l terou os sent imentos de esposo 
e pai. Vela pelos filhos e por você, e preocupa-se pela felicidade de 
nossa querida S imone c o m o mesmo car inho c o m que me entrego ao 
t raba lho pela felicidade de nossa Lelé. Cito-a e m part icular p o rq u an t o , 
de todas vocês, ela é a filha que , p resen temente , mais luta e problemas 
encont ra para afirmar-se n o p rópr io rea jus tamento . 

Caminharemos, Lélia, sempre mais j un tos . 
Agradeço as tarefas que você me proporc iona ao lado d e nos

sos i rmão, considerados velhinhos e m nossa mansão de paz . 
Recebo os seus pensamentos e lembranças , q u a n d o você imagi

na ver-me e ver o nosso Alvicto em nossos irmãos, por vezes, mais aba
t idos e mais doentes . 

Querida Lélia, con t i nue ; a felicidade vem à nossa vida por ação 
reflexa, po rque é a felicidade que cr iamos para os ou t ros que se trans
forma e m nossa alegria. 

Você n ã o será desamparada e m seus ideais e nunca estará sozi
nha. 

Aqueles amigos e i rmãos de nossas preces e de nossos cuidados 
são t a m b é m nossos filhos. 

Enterneço-me ao verificar que e m suas mãos permanece hoje 
o serviço que sempre desejei, depois de voltar para a morada e m que 
todos nos reuniremos u m dia. 

Seja o nosso esforço singelo, aquele esforço de q u e m procura 
u m Natal pe rmanen te . 

Não permi ta que tristeza ou desânimo se lhes ins inuem n o co
ração. 

A Vida é bela — é c a m i n h o de luz para u m a vida melhor e 
maior . 

Abençoe os obstáculos, as dificuldades, os problemas , as lu
tas . . . 

A m a n d o e servindo, venceremos, vencendo a nós mesmos de 
m o d o a nos integrarmos, uns aos out ros , em Cristo. 
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A V E R D A D E I R A F O R T U N A 

E m todas as mensagens de Antenor e, pr incipalmente , na quar
ta e úl t ima, recebida pelo méd ium Xavier, na m a n h ã de 15 de dezem
bro de 1973 , após certa comemoração natal ina, surpreendemos o pai 
afe tuoso, p rocurando confor tar a esposa e filhos, ciando a costumeira 
ênfase à necessidade da compreensão an te os problemas naturais da vi
da humana , inclusive o da desencarnação violenta. 

Impor tan tes , sem dúvida, as reflexões dirigidas à filha, em 
cujas mãos permanece hoje o serviço que ele - An teno r — sempre de
sejou realizar, depois do regresso à morada em que todos nos reunire
mos u m dia. 

Enumeremos , apenas, algumas delas : 
1 — "a felicidade vem à nossa vida por ação reflexa, p o r q u e é a 

felicidade que cr iamos para os ou t ros que se t ransforma e m nossa ale
gria." 

2 - "Você não será desamparada e m seus ideais e n u n c a estará 
soz inha ." 

3 - " N ã o permi ta que tristeza o u desânimo se lhe insinuem n o 
co ração . " 

4 - " A Vida é bela — é caminho de luz para u m a vida melhor e 
ma io r . " 

5 — "Abençoe os obstáculos, as dificuldades, os problemas , as 
l u t a s . . . " 

6 — " A m a n d o e servindo, venceremos, vencendo a nós mesmos 
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de m o d o a nos integrarmos, uns com os out ros , em Cr is to ." 
7 - " U m dia, minha querida filha, você e nossa Naya com to

dos os nossos entes amados , reconheceremos que só o bem — o bem 
aos ou t ros - se nos fará sempre a verdadeira fo r tuna . " 



Alvicto Osoris Nogueira 

A G R A N D E T R A N S F O R M A Ç Ã O 

Uberaba, 2 0 - 0 5 - 7 2 . 

Querida Lélia, 
Deus nos proteja. 
O t e m p o corre c o m o sempre , e o que é mais impor t an t e é que 

con t inuamos vivos c o m o t e m p o . Es t ranho isso, hoje em que falo a vo
cê, escorado e m amigos, c o m o q u e m abre u m a janela de u m m u n d o 
para o u t r o . Se alguém me dissesse a í que passar íamos por isso, de cer
t o não teria acredi tado. 

Mas a vida é a vida, e nós somos nós . Paciência, minha quer ida. 
O que t emos sofrido e m saudade, sabe Deus. 
As horas contadas de recordação e m recordação, a dor da 

ausência sem meios de reencon t ro n o mesmo nível, são aflições que as 
palavras n ã o expr imem. 

Ainda assim, querida Lélia, é preciso reconhecer que o reen
con t ro existe, mas em que base! Você e eu cho rando tan tas vezes jun
tos , sem que nos ident i f iquemos u m peran te o o u t r o . 

Agora, po rém, a serenidade vai sendo res taurada. 
Compreendemos a lu ta , e compreender é t u d o para começar

mos ou realizarmos u m t raba lho seguro. E o t raba lho seguro para nós 
dois hoje é o da conformidade c o m os desígnios da Lei de Deus. 

Estimaria falar mu i to , relacionar mui ta coisa, conversar, con ta r 
novidades, mas escrever assim c o m o estou fazendo, exige mui ta a ten-
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cão. Pelo menos e m m e u caso é assim. 

Para dirigir a você o meu pensamen to , devo fixar-me de m o d o 
quase que absolu to em sua presença. Creio que me vejo ao m o d o de 
u m m e n i n o de escola ap rendendo e r eap rendendo . 

Auxilie-me sempre. Os seus pensamentos e preces t êm sido pa
ra mim u m a u m e n t o indefinível. 

Sei t u d o o que você t e m exper imen tado n o cap í tu lo da trans
formação de nossa casa. 

Às vezes eu, mui tas vezes, es tou ao seu lado na expectat iva co
m o acontece c o m você mesma, is to é, abençoando os filhos quer idos e 
aceitando-lhes as deliberações. 

Confiemos. Todos são bons , corre tos , amigos. E sabem o que 
t emos sofrido, desde o nosso passeio à Bela Vista. Você imagine. O ca
samento de nossa S imone era u m a festa, u m a festa que du rou vários 
dias e sa ímos da festa para a grande t ransformação. 

O que sucedeu, e m pormenores , n ã o sei. Ainda n ã o posso co
nhecer t u d o . Sei apenas que quando despertei , procurei por você com 
desespero, a té que soube d o fa to fundamenta l . 

Não estava mais em nossa casa e n e m me achava e m qualquer 
hospi tal de Goiânia, c o m o supus a pr inc íp io . Meu m u n d o era o u t r o , 
mas, graças a Deus, você ficara po r saldo d e paz e esperança para mim, 
depois de t a n t o resgate e m sofr imento . 

Nossos amigos aqui , os que me auxiliam, af i rmam que não 
devo escrever a palavra "sof r imento" , mas me p e r d o a m p o r q u e ainda 
não t e n h o out ra para significar o que senti n o acidente para nós dois 
inesquecível . 

Fel izmente , Lélia, você ficou para sustentar os nossos meninos , 
abençoá-los c o m o seu car inho e c o m a sua presença. 

T u d o o q u e p u d e fazer, embora fraco e inseguro q u a n t o me 
achava, vim a fazer para vê-la recuperada : Graças a Deus, você está fir
me e valorosa c o m o sempre . Não t ema . 

Q u a n d o você conversa comigo e m pensamen to , buscando t ro-
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car idéias, estou ouvindo, não receie. 
T u d o o que você t e m fei to pela t ranqüi l idade d e nossos filhos 

está ce r to . Ajude a todos para que a ponderação e a tolerância nos 

guardem. 
As lutas e os problemas são inevitáveis. São cadernos de lições 

e m cujas folhas devemos lançar as equações da experiência construt iva 
que já possamos adquirir . 

Abençoe sempre , somos pais, peran te Deus, e Deus nos dará 

inspiração e força. 
Tenhamos fé. Você e eu sabemos, hoje, que todos os planos e 

realizações p o d e m ser a l terados p o r Deus , n u m simples m i n u t o . 
Quem de nós poder ia saber naquela m a n h ã de adeus, que u m a 

visita suposta ligeira às jabut icabas , iria criar t an t a mudança para n ó s 
dois? 

Cont inue agora c o m o nosso programa, aliás, con t inuemos , 
porque estou c o m você. O b e m aos que sofrem mais que nós , é hoje o 
nosso objetivo. Prossigamos. 

T u d o o que você está fazendo é aqui lo que você me ensinava, 
sem que eu pudesse de p r o n t o compreender . 

Presentemente , estou mais a p t o . 
Você não é somente a esposa e companhei ra de todos os mo

mentos , é t a m b é m a professora e benfei tora c o m q u e m preciso me re
novar. 

Querida Lélia, minha quer ida Lélia, a memór ia já não agüenta 
a carga de mui ta emoção . Escrevi o que p u d e . Mais n ã o consigo. Per
doe-me se t e rmino . Estimaria cont inuar , dir igindo-me aos nossos, mas 
devo parar a fim de não perder o fio dos meus pensamentos cer tos . 

Abrace os nossos filhos queridos, po r mim, incluindo a t o d o s 
os familiares que nos são abençoado apo io nos caminhos da vida. 

Seu pai e ou t ros amigos estão comigo. 
A t é breve, minha quer ida , apesar deste "a té b reve" estar signi

f icando três palavras do coração e es tarmos sempre " j u n t o s " . 
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S A L D O DE PAZ E ESPERANÇA 

Alvicto, nosso conhec ido de capí tu los anteriores, apenas acres
centa na mensagem que esperou cinco anos para escrever, f a z e n d o o , 
ainda, c o m dificuldade, "ao m o d o de u m men ino n a escola aprenden
d o e reaprendendo" , segundo afirma c o m humi ldade , que sua desen
carnação se deu q u a n d o se dirigia c o m a esposa, D. Lélia, para Bela 
Vista, cidade p róx ima de Goiânia, à cata d e jabut icabas , fato confir
m a d o pela família d o comunican te , re i terando as dificuldades antes 
apontadas pelo seu sogro - An tenor - , logo após o acidente a u t o m o 
bilístico, em companh ia da esposa, que sobreviveu c o m algumas fratu
ras, qua t ro dias após o casamento da filha S imone . 

Cientes q u a n t o aos detalhes da experiência de Alvicto, dete-
nhamo-nos n o p o n t o seguinte : 

"Nossos amigos aqui , os que me auxil iam, af i rmam que não de
vo escrever a palavra "sof r imento" , mas me p e r d o a m porque ainda 
não t e n h o out ra para significar o que senti n o ac idente para nós dois 
inesquecível ." 

E m t o r n o d o sofr imento , não nos fur temos à opor tun idade de 
citar algumas palavras d o Espí r i to de Madame de Staél (Anne Luise 
Gemaine Necker, nascida em Paris, em 1766 e a í desencarnada, e m 
1817) , t ransmit idas e spon taneamente , a 28 de se tembro de 1858 , n a 
Sociedade Parisiense de Es tudos Espíri tas, pela méd ium psicógrafa se-

Com você, t o d o o coração e toda a saudade c o m a gratidão e 
car inho do seu 

Alvicto 
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(1) Allan Kardec , Revista Espírita, Pr imeiro Ano - 1858 Trad. de 
Júlio Abreu F i lho , Edicel , São Paulo, 1964 , p . 319. 

Gastão Henrique Gregoris 

nhor inha E. (1 ) : 
"Viver é sofrer. S i m : m a s a esperança não segue ao sofr imento? 

Não pôs Deus maior dose de esperança n o coração dos infelizes? Crian
ça, o prazer e a decepção acompanham o nasc imento ; mas â sua fren
te marcha a Esperança, que lhe d iz : Avança! A felicidade está n o fim. 
Deus é c lemente . 

"Por que, perguntam os Espír i tos fortes, por que vir ensinar-
nos uma nova religião, quando o Cristo estabeleceu as bases de u m a 
t ão grandiosa caridade? de u m a felicidade tão certa? N ã o p re tendemos 
reformar aquilo que o grande reformador ensinou. N ã o : vimos apenas 
reafirmar nossa consciência, aumenta r nossas esperanças. Quan to mais 
se civiliza o m u n d o , mais deveria ele te r confiança e mais ainda t emos 
necessidade de o sustentar . Não queremos mudar a face do universo: 
vimos ajudar a torná-lo melhor . Se nes te século não viermos e m auxí
lio d o h o m e m , este será mu i to infeliz, pela falta de confiança e de es
perança. Sim, h o m e m sábio, que lês nos out ros , que procuras conhecer 
aqui lo que pouco te impor ta e que afasta aquilo que te conce rne : abre 
os o lhos e n ã o desesperes; não digas que o nada pode ser possível, 
q u a n d o em teu coração deverias sentir o contrár io . Vem assentar-te a 
esta mesa e espera, pois a í serás ins t ru ído q u a n t o ao teu fu turo e serás 
feliz. A í há pão para t o d o s : Espí r i to , t odos vos desenvolvereis; co rpo , 
t o d o s vos al imentareis; sofr imento, vós vos acalmareis; esperança, flo
receréis e embelezareis a verdade, para fazê-la supor ta r . " 

Depois de se referir ao sogro presente - Sr. An teno r de A m o 
rim d o Nascimento - e a ou t ros amigos, Alvicto a lude às " t rês pala
vras do co ração" , significando, a nosso ver, os três filhos — Simone, 
Luiz Manoel e Antenor . 
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O F I L H O T O M B A D O EM PROVA 

Querida Augusta, minha querida August inha, a bênção de Deus 

nos reconforte . 

Cumpro a palavra. Disse a você que me expressaria por nosso 

amigo, e t e n t o o recado. 

O t e m p o que me distancia d o co rpo que se desfez, não me ha

bilita a escrever como desejaria. 

O t raba lho é uma escola incessante para q u e m deseja pros
seguir e m caminho melhor e, fel izmente, a sua luta abençoada é igual
men te minha. 

Você sabe que nunca nos separamos. 
Seus problemas com a família e as suas aflições maternas segui

ram meus passos, porque você sempre seguia nos meus . Nossa un ião 
não poderia ser diferente. 

O amor é u m a luz que Deus acende n o coração. E o n d e o amor 

persiste n ã o há sombra. 
Estimaria escrever ao seu car inho e m m o m e n t o s de primavera, 

c o m o se estivesse a endereçar-lhe u m a carta de noivado, falando de 
meu agradecimento e de minha ternura . 

En t r e t an to , quis a lei que formulasse estas l inhas c o m a marca 
de nossas lágrimas. 

A m b o s t rocamos os corações à frente de Henrique t o m b a d o 

em prova. 
Pergunta-me você se eu sabia, indaga o seu car inho porque não 
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teria agido n o m o m e n t o ce r to , barrando o projétil que eliminou a exis
tência jovem do nosso quer ido rapaz. 

Mas posso afirmar a você, querida Augusta, que os nossos en
cargos con t inuam aqui sem sermos anjos. 

Tudo fazemos ao alcance de nossas possibilidades estreitas, pa
ra socorrer os entes amados, en t r e t an to conseguimos pouco . 

Penso que tudo isso deve ser assim, porque seria u m erro furtar 
nossos filhos à experiência humana , c o m o se nos pertencessem, quan
do, na essência, per tencemos todos a Deus. 

Creia que seu marido fez força. Ainda assim, a lei das provas 
nos reclamava a t empes tade de fevereiro passado. Era preciso enfren
tar as dificuldades, sofrer as tr ibulações e entregar t u d o á Providência 
Divina. 

Graças a Jesus, você está fortalecida na fé, e os nossos filhos 
queridos nos compreendem. Seu pai e a té mesmo nosso Eur ípedes , 
com ou t ros amigos, nos sus tentaram e nos guardam a segurança espiri
tual. 

Estou na sua cond ição ; pai h u m a n o c o m alguns passos apenas 
na estrada adiante. 

Admi to que nossos Benfeitores da Espiri tual idade Maior t u d o 
sabiam por antecipação, porque fomos, você e eu, amparados de ime
dia to . 

Augusta, peço a você coragem. Você que t em ensinado seu Ve
lho a trabalhar, você que supor tou quase sozinha, do p o n t o de vista fí
sico, a luminosa carga de serviço na condução da família que a desen
carnação me obrigou a deixar, você que nunca se in t imidou com pro
vações e necessidades, con t inuará sem pausa nas tarefas que são nos
sas. 

Nosso quer ido Henrique chegou aos nossos braços na condição 
de quem caiu ao lado da Cruz de Cristo. N ã o veio c o m sent imentos de 
pesar cont ra n inguém e, se acordou inquie to , foi pensando em você, 
nas dificuldades que ficariam para o seu coração de mãe . 
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Agora, somos nós e falo t a m b é m por e le : - que ped imos a vo
cê e Eduardo , Márcia e Ângela, nossos genros-filhos, e nossos familia
res t r a t em o assunto na base da oração . Um grande silêncio pode ali
menta r u m a prece maior. 

August inha, falei por seus lábios que nosso filho voltava para o 
Além sem haver ferido a n inguém e isso nos foi uma bênção 

Que a paz envolva aos que ficaram, que o amor de Jesus cubra 
a nós todos , que a Luz d o Bem n ã o se apague e que a fé e m Deus nos 
faça sentir que todos somos capazes de errar. 

E se hoje, August inha, sofremos por resultados de ações que se 
foram, é que nós t a m b é m erramos peran te as Leis Divinas. 

Agradeço o seu depo imen to de mãe , inspirado n a compreensão 
que o processo inspira, p o r q u a n t o os filhos de ou t ros pais e de out ras 
mães são t a m b é m nossos filhos. E n t e n d i m e n t o para nós todos , t ran
qüil idade para nós t o d o s é o que peço a Deus. 

Seu pai me auxilia a escrever, mesmo porque receava ferir c o m 
qualquer palavra menos adequada nossa confiança de espíritas-cristãos 
n a Bondade Divina, e m favor de todos . 

E q u e m sabe? Nosso Henr ique se fará res taurado. Você terá 
mais u m companhe i ro nas suas atividades c o m a bênção de Jesus e eu 
terei aqui u m filho a proporc ionar-me aquela luz que nosso quer ido 
Henr ique sabia distr ibuir . 

O Bem para os ou t ros é saúde e paz para nós . 
Não se admi ta enferma e fatigada ao p o n t o de permanecer uni

camen te e m casa, pensando e m sombras que Deus nos ajudará a trans
formar e m luzes novas. 

Não queira vir mais depressa ao nosso encon t ro . Esperemos o 
t e m p o , t r aba lhando . 

Um dia você e nós es taremos mais j un to s e digo mais po rque 
j un to s sempre est ivemos. 

Agradeçamos as lágrimas abençoadas que lavam nossos cora-
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ções p o r den t ro . Elas nos ensinam a visão espiritual a fim de seguirmos 
ad ian te e m rumo cer to . 

Agradeço as amigas de Goiânia que t r ouxe ram a sua presença 
e m nosso encon t ro . Amigos daqui t a m b é m me amparam. 

Saiba que a sua fortaleza é a base de minha fé, que o seu devo
t a m e n t e é o meu clima de segurança, que as-suas esperanças, me fazem 
os melhores es t ímulos para a vida espiritual e que os seus exemplos n o 
t raba lho são ainda a melhor escola e m que vou fo rmando u m novo 
dest ino para o nosso A m a n h ã Melhor. 

Perdoe se escrevo assim, mis turando alegria e dor, dificuldade 
de compreender e aspiração n o sent ido de melhorar-me. 

Sou ainda u m esposo h u m a n o e u m pai que , a o seu lado , viveu 
sempre na certeza de que nossos filhos são tesouros de Deus em nossas 
mãos. 

Auxilie-me para que eu possa ser úti l nas tarefas em que a vida 
nos situa. 

E co locando meu coração c o m o sempre e m seu car inho, receba 
t u d o o que posso ser de melhor , e toda a minha esperança de melhorar 
sempre, c o m t o d o o amor e reconhec imento d o seu, 

sempre seu, 

Gastão 



SERIA UM ERRO F U R T A R NOSSOS FILHOS 
A EXPERIÊNCIA H U M A N A 

A mensagem de Gastão Henr ique Gregoris, recebida pelo mé
dium Xavier, n o G r u p o Espír i ta da Prece, e m Uberaba, Minas Gerais, a 
5 de março de 1976, vinte e c inco dias após a desencarnação, e m cir
cunstâncias consideradas trágicas d o p o n t o de vista h u m a n o , de seu fi
lho Henrique Emanue l Gregoris, suscita-nos algumas considerações, 
que serão es tudadas por i tens. 

1 - "Pergunta-me você se eu sabia, indaga o seu car inho por
que não teria agido n o m o m e n t o cer to , ba r rando o projétil que elimi
nou a existência jovem d o nosso quer ido rapaz. 

"Mas posso afirmar a você, querida Augusta , que os nossos en
cargos con t inuam aqui sem sermos anjos ." 

Vejamos a ques tão 5 2 8 de O Livro dos Espíritos ( 1 ) : 
" - Um h o m e m mal in tenc ionado lança sobre alguém u m pro

jétil que o roça e não o atinge. Um Espí r i to benevolente p o d e tê-lo 
desviado? 

" - Se o individuo não deve ser atingido, o Espírito benevo
lente lhe inspirará o pensamento de se desviar ou poderá ofuscar seu 
inimigo de maneira a fazê-lo apontar mal, porque o projétil, uma vez 
lançado, segue a linha que ele deve percorrer." 

2 - "Penso que t u d o isso deve ser assim, porque seria u m erro 

(1) Allan Kardec , O Livro dos Espíritos, 3.a Edição , IDE, 1977 , p . 227. 
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furtar nossos filhos à experiência humana , c o m o se nos pertencessem, 
quando , na essência, pe r tencemos todos a Deus . " 

Ora, todos os psicólogos são unânimes em afirmar que nós 
todos , inclusive nossos filhos, necessi tamos de experiências frustrantes 
a fim de crescermos por den t ro , to rnarmo-nos maduros emocional
men te . 

E o que precei tua a Doutr ina Espír i ta? Que nos encon t ramos 
reencarnados, por enquan to , n u m m u n d o de expiações e provas, onde 
sofr imento e dificuldades, lutas e t ropeços , são capí tu los abençoados 
escritos por todos n o grande livro da vida. 

N o mesmo livro c i tado , de Allan Kardec, a questão 5 0 3 nos 
mostra a diferença entre a aflição exper imentada por u m Espí r i to 
p ro t e to r e as angústias da paternidade terrest re , somente porque o 
chamado anjo guardião "sabe que há remédio para o mal, e que aquilo 
que não se faz hoje, far-se-á a m a n h ã . " 

3 - "Creia que seu mar ido fez força. Ainda assim, a lei das 
provas nos reclamava a t empes tade de fevereiro passado. Era preciso 
enfrentar as dificuldades, sofrer as tr ibulações e entregar t u d o â Provi
dência Divina." 

Na verdade, n inguém consegue fugir â Lei de Causa e Efei to, e 
Henr ique deveria partir c o m o part iu, n u m clima de violência. 

4 - "Seu pai e até mesmo nosso Eur ípedes , c o m out ros ami
gos, nos sustentaram e nos guardam a segurança espir i tual ." 

O Espí r i to se refere ao pai de D. Augusta Soares Gregoris, Ma
noel Soares, con t inuador das obras de Eur ípedes Barsanulfo, em Sa
cramento , Minas Gerais, desencarnado em 1937 . 

5 - "Nosso quer ido Henrique chegou aos nossos braços na 
condição de quem caiu ao lado da Cruz de Cristo. Não veio com senti
men tos de pesar cont ra n inguém e, se acordou inquie to , foi pensando 
em você, nas dificuldades que ficariam para o seu coração de m ã e . " 

Mais adiante, depois de rogar aos genros-filhos - Eduardo , 
Márcia e Ângela - para que t ra tem o assunto na base do silêncio e da 
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prece, afirma Gas t ão : 

"August inha, falei por seus lábios que nosso filho voltava para 
o Além sem haver ferido a n inguém e isso nos foi u m a bênção . " 

Henr ique nasceu e m 7 de j u lho de 1952 , e desencarnou, nas 
circunstâncias citadas, a 10 de fevereiro de 1976, em Goiânia. Cursava 
Adminis t ração de Empresas, na Universidade Católica de Goiás. 

6 - " N ã o queira vir mais depressa ao nosso e n c o n t r o . Espere
mos o t e m p o , t r aba lhando . " 

Sendo a Terra u m m u n d o de expiações e provas, des t inado a 
ser, n o grande futuro, u m m u n d o de regeneração, segundo nos ensi
n a m os Espír i tos Superiores, t u d o nos cabe fazer n o sent ido de perma
necermos aqui o máx imo de t e m p o que nos seja permi t ido , t rabalhan
d o infatigavelmente n o bem, cons t ru indo a nossa felicidade à base da 
cooperação n o erguimento da felicidade dos out ros , desvencilhando-
nos com isso d o orgulho e egoísmo que , há milênios, nos re ta rdam a 
evolução. 

7 - "Sou ainda u m esposo e u m pai que, ao seu lado, viveu 
sempre na certeza de que nossos filhos são tesouros de Deus e m nossas 
m ã o s . " 

Mais uma vez, defrontamo-nos c o m o problema de o r d e m se
mântica, em relação ao cônjuge que fica - esposo-viúvo, mulher-viúva. 
Confor tadora , sem dúvida, a assertiva de que a vida cont inua , t u d o a 
indicar-nos a necessidade inadiável e intransferível da reforma ínt ima, 
já que as manifestações de fachada são provas inequívocas de imaturi
dade espiritual, requis i tando terapêut ica adequada, a qual, e m mui tas 
circunstâncias, só poderá ser feita â base de dor e sofr imento ou mes
m o de angústia em grau superlativo. 

Que todos nós , os viajores da Terra, possamos rogar aos Espíri
tos Benfeitores forças renovadoras para viver, qual fez o Espí r i to de 
Gas tão : 

"Auxil ie-me para que eu possa ser útil nas tarefas e m que a vi
da nos s i tua ." 
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Dados biográficos: 
Nasceu Gastão Henr ique Gregoris a 1? de março de 1928 , em 

Ribeirão Preto , Es tado de São Paulo, filho de Edua rdo Gregoris e de 
Ana Silva Souza Gregoris. 

Nessa cidade, passou toda a sua infância, transferindo-se na 
adolescência para Goiânia, a convite de u m t io , Alfredo Feresin, que 
lhe conseguiu colocação na Empresa Goiana de Cinemas, onde perma
neceu por alguns anos . 

Casou-se aos 21 anos de idade com Augusta Soares Gregoris, fi
lha de Manoel Soares e Augusta de Oliveira Soares, natural de Sacra
m e n t o , Es tado de Minas Gerais. 

Tiveram qua t ro fi lhos: Márcia, Henr ique Emanuel , Ângela e 
Edua rdo . 

Gastão con t inuou seus es tudos depois de casado, formando-se 
em Contabi l idade, na Escola Técnica de Comércio de Campinas , bai r ro 
de Goiânia, em 1960. 

F u n d o u c o m seu pai e i rmão a casa comercial , "Móveis T u p y " , 
da qual erá Diretor-gerente. 

No dia 2 8 de agosto de 1964, a convite de amigos, saiu para 
u m a pescaria n o Rio Meia Pon te , e m Goiânia, onde desencarnou, vít i
ma de afogamento . 

Foi professor na Escola e m que se d ip lomara c o m louvor, sen
do considerado na época , pe lo seu Diretor, Professor Rubens Carneiro, 
o melhor a luno desde a fundação, dez anos antes . 

Seus a lunos o est imavam e respeitavam, c o m imenso apreço . 
Espír i ta pra t icante , empenhava-se c o m sinceridade n a prá t ica 

da Doutr ina . 
J u n t o da esposa, du ran te alguns anos, foi responsável pela 

"Obra d o Berço" (enxovais para recém-nascidos), n a Irradiação Espíri
ta Cristã, na capital d o Es tado de Goiás. 

T a m b é m ali, part icipava das reuniões evangélicas e d o t r aba lho 
de or ientação man t ido pelo Benfeitor Espiri tual Bezerra de Menezes, 
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j u n t a m e n t e c o m seu grande amigo, Dr. Oswaldo Godoy , que con t inua 
na obra de dedicação e bondade , e m auxí l io ao p róx imo . 

Gastão desencarnou aos 36 anos de idade. 
Tinha adoração pelos filhos, e, e m suas preces diárias, pedia de 

in íc io : " - S e n h o r , abençoa meus f i lhos ." 

Henrique Emanuel Gregoris 
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A MORTE - UM L A D O D I F E R E N T E . SÓ ISSO 

Mãe, peço a bênção. 
É isso mesmo , Fé e alegria. Aprendi com o seu coração e não 

encon t ro lição maior neste m o m e n t o de reencont ro . Este é u m dia 
nosso, dia de amor , porque es tamos novamente un idos por esse fio 
misterioso da. palavra escrita. 

Estou melhor . Não posso dizer que a pele está corrigida c o m o 
u m milagre. Es tou em t r a t a m e n t o . 

Fevereiro t e m carná. Estou l embrando aqueles cartazes de nos
sa Goiânia. E carná t e m luta sem fevereiro mesmo. 

Esperei estes minu tos e p romet i que não faria inves t imentos de 
tristeza. 

Morte , "Veia", é u m lado diferente. Só isso. É c o m o se a pes
soa vivesse a í , j u n t o de u m velho m u r o , ignorando o que há n o avesso 
da cerca. Pois a cerca não é assim t ão for te . Vim sem pular por al tura 
nenhuma . Cheguei na tu ra lmente , c o m meu pai, a fim de agradecer. Es
tou quase bem. Digo quase bem, po rque a cabeça ainda balança u m 
pouco , se a memór ia der u m empur rão mais forte . 

"Veia", sou eu que peço para que não esquente a cabeça. 
T u d o passou. 
Fico m u i t o grato por seu esforço. Esforço de não guardar res

sent imento . 
Seu filho estava rea lmente b r incando com a vida. Perdoe se is

so aconteceu. Não tive a idéia de que a te rminação seria aquela. Foi 
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uma zebra sem t a m a n h o a que me surpreendeu. Mas não há se ser na
da. 

Mãe, não culpe a n inguém, peço. 
Agradeço o seu pedido ao nosso amigo Dr. Wanderley, e peço 

t ransmita aos nossos, especialmente ao nosso Mário, o respeito e o ca
rinho com que me deram a paz. 

Isso, Mãe, é assim mesmo. Uns chegam por aqui em maca ou 
cama de sofrimento, out ros vol tam com o sangue enrolado por den t ro 
das veias, outros regressam de ju í zo perd ido nos remédios do descanso 
obr igatór io , e mui tos d o r m e m por aí e acordam por aqui com a cara e 
a coragem. 

Eu, que sempre julguei cuidar-me para n ã o ent rar pelo cano, 
vim para cá diante do cano a querer ent rar por den t ro de mim. Mas, 
fora o pesar que causei ao seu car inho e aos nossos, estou menos mal . 

Sucedeu o melhor. 
Nunca me perdoaria se o amigo estivesse n o meu lugar, em ma

téria da viagem forçada. 
As vezes, uma brincadeira é sistema de balança pagadora. Su

pus que me entregava a u m diver t imento de rapaz, e o pra to da just iça 
ficou mais pesado para mim. 

Agora, no que falo, digo o que ouço d o velho Gastão. Diz ele, 
por vezes, "que en t rou na água, julgando entreter-se, e a água acabou 
en t r ando ne le" . Nossos negócios estavam por ali, Meia Ponte , perife
ria, e ocorrências. Sent imos que o fogo em mim se faça fogo em seu 
coração e que as águas do rio se hajam t ransformado em lágrimas nos 
seus olhos, en t r e t an to , as lu tas estão passando. 

Pai e eu refletimos nessa base e c o n t a m o s c o m o seu perdão . 
Peço ao seu ca r inho : Medite nos Henriques out ros que es tão 

por a í necessi tando de sua bondade de mãe. 
O nosso reencont ro será fatal. 
An teon tem, fui eu a rever meu pai, o n t e m foi o velho Gregoris 

a re tornar para os braços do filho. 
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Meu avô que se fez de volta para cá, desconhecendo t an tos fa
tos dos t empos úl t imos, surpreendeu-se mu i to ao reencont rar -me. 

"Veia" , o seu dia chegará. Não se apresse. 
Sei que o suicídio não é dose para nós , mas a m o r t e p o d e so

brevir por mot ivos diversos. E u m deles, e talvez dos mais fortes, é 
aquele do desejo forte da pessoa q u a n d o escolhe morrer . 

As suas tarefas são muitas . 
Um rapaz qual eu mesmo, es tuda e estuda, n o en t an to , u m co

ração de mãe é m u i t o mais i m p o r t a n t e n o m u n d o , sem es tudar especi
f icamente para a tua r nos Grupos da Humanidade . 

Conduzamos nosso Eduardo para a compreensão . Ele n ã o pode 
andar encucado , pe rgun tando porque - o po rquê da minha vinda para 
cá n u m inesperado m o m e n t o . 

Ajude meu i rmão a considerar o caminho do t raba lho a esco
lher. 

Não sei o que deva falar. 
Opiniões ás vezes são forças disfarçadas de violência. N ã o sei 

po rque Eduardo prefere voar, mas, se isso é sonho dele, desejo ao que
rido i rmão o des t ino de u m Lindbergh. 

Esquema t raçado n o painel, e subida calma para cima das nu
vens. Sem cair, é c laro . 

O que n ã o me confo rmo é vê-lo impressionar-se de tal m o d o 
que precise de medicina especializada. 

Diga ao i rmão que a vida é u m cap í tu lo que Deus escreve po r 
nosso in te rmédio . E por t u d o o que se escreve n ã o se dispensa u m 
p o n t o final. A m o r t e é mudança de l inha. 

Es tou apenas n u m parágrafo novo . 
Saí dos es tudos para t raba lho empresarial e deixei a APEGO a 

fim de empreender out ras tarefas e apegar-me a out ros valores. 
Apenas rogo a Edua rdo apreciar a seriedade da vida, sem brin

car c o m ela. 
Mãe, agradeço a todos . 
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Estou t ranqüi lo . 
Seu car inho me t rouxe paz. 
Você en tendeu t u d o e me l iber tou de t u d o o que me poderia 

prender a í . 
P rome to , t rabalharei e tentarei habil i tar-me para servir ao seu 

lado, c o m as suas faculdades mediúnicas. 
Estou feliz, po rque você, "Veia", cumpr iu a sua fé espír i ta . 

Você não só falou e disse, mas ensinou e fez. Mui to obr igado. 
Meu abraço aos cunhados , à Márcia e Ângela. 
Não se preocupe se a família está a u m e n t a n d o . 
Fi lho, Mamãe, dá t raba lho , mas oferece a bênção do sacrifício 

c o m Deus. E isso é processo legal dos melhores . 
Agora, nós dois vamos trabalhar em silêncio para varrer o resto 

da poeira que ficou n o caminho do dez de fevereiro. 

"Veia", t u d o está bem, mas mui to bem mesmo. 
Penso n o dinheiro que talvez pudesse faltar, mas pedi ao m e u 

pai nos auxilie para que nada falte às suas mãos , sempre prontas para 
distribuir. 

E quando conversar comigo n o re t ra to , não me pergunte o que 
houve. O que houve é que a m o a você cada vez mais, e que não que ro 
me separar de você. 

Mãe, agradeça por m i m aos amigos e colegas de serviço. Todos 
foram notáveis pela dedicação. 

Fique alegre e fique c o m Deus. 
Filhos quando beijam as mães nada precisam contar . Elas adivi

nham. Pois adivinhe t a m b é m , que seu filho estará e m seus passos e que 
não me esquecerei u m m o m e n t o de seu car inho . E se você adivinhar 
que meus olhos estão molhados , é porque estou c h o r a n d o de alegria 
por saber, querida Mamãe, que sempre fui e que sou seu para sempre . 

Sempre seu filho, 

Henrique 
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F A T A L I D A D E DO REENCONTRO 

De uma entrevista com a genitora do comunican te , eis o que 
conseguimos colher : 

"Nasceu Henr ique Emanuel Gregoris a 7 de ju lho de 1952 , e m 
Goiânia. 

Seus pais, Gastão Henr ique Gregoris e D. Augusta Soares Gre
goris (1) , ambos espír i tas , em homenagem ao luminoso Espí r i to de 
Emmanue l , registraram o filho com o seu n o m e . 

Henr ique teve u m a infância feliz e despreocupada até à desen
carnação de seu pai, v í t ima de a fogamento duran te u m pescaria. 

Passou pela adolescência q u a n d o sua família faceava grandes 
problemas financeiros. 

Cedo deixou os estudos, indo t rabalhar em Brasília - D.F. , em 
1972, a convite de u m t io , Sr. Wilson Fidalgo, que lhe conseguiu colo
cação n o Grupo do INCA, onde permaneceu por dois anos . Lá, pres
t ou o vestibular na Universidade d o Distr i to Federal , para Administra
ção de Empresas, sendo b e m sucedido. 

Com a m o r t e do seu amigo Iz íd io Inácio da Silva, e m acidente 
au tomobi l í s t i co , resolveu voltar para Goiânia, t e m e n d o c o m suas idas 
e vindas, "sofrer ac idente e morrer longe da mãe e dos i r m ã o s " . 

E m 1974 , de volta, ingressou na PLANITEC, Assessoria e Pla-

(1) Veja-se o depo imen to de D. Augusta Soares Gregoris na obra ante
r io rmente citada -Amor&Luz - , p p . 110-117. 
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nejamento , a qual prestava serviços á APEGO — Associação de Pou
pança e Emprés t imos de Goiás. Conseguiu a transferência de seus estu
dos para a Universidade Católica de Goiás. 

Henrique, de personalidade alegre e extrover t ida , gostava, à 
maneira do pai, de ajudar os amigos e as pessoas que o procuravam. 
Possuía amp lo c í rculo de amizades entre jovens e adul tos . Apreciava a 
vida d o campo, t endo especial a t ração pela criação de gado vacum e 
cavalos, sendo estes seus planos para o fu turo . 

Era espír i ta . Gostava da l i teratura espír i ta , e seu ú l t imo livro a 
ler, Jovens no Além (2) , recebeu dele o seguinte c o m e n t á r i o : "é u m 
b a r a t o " . 

Nas férias e feriados, ia receber passes e água fluidificada, na 
Irradiação Espír i ta Cristã e no Centro Espí r i ta I rmã Scheilla, na sua 
cidade de residência. 

N o dia 10 de fevereiro de 1976, n o t raba lho habi tual , recebeu 
u m telefonema de u m amigo, convidando-o ins is tentemente para u m a 
tarde alegre e divertida. 

Henrique, solteiro e sem compromissos , c o n c o r d o u . 
Às 22,30 horas d o referido dia, sua mãe foi acordada por J o ã o 

Pontes , amigo e colega de Facu ldade , d izendo q u e Henr ique fora aci
d e n t a d o e estava m u i t o mal n o Hospital São Salvador, o n d e fora so
corr ido . 

Chegando ao hospital , sua genitora foi in formada pelo méd ico 
plantonis ta que seu filho havia falecido, v í t ima de arma de fogo. O 
amigo, com sua arma, tê-lo-ia ferido, julgando-se n u m a br incadeira . 

Após 25 dias da desencarnação, seu pai Gas tão Henr ique Gre
goris enviou expressiva mensagem, através d o m é d i u m Chico Xavier, 

(2) Trata-se do livro de Francisco Cândido Xavier, Caio Ramacc io t t i e 
Espí r i tos Diversos, Jovens no Além, G rupo Espír i ta E m m a n u e l Sociedade Civil 
Edi tora , São Bernardo do C a m p o , SP, l .a edição, se tembro de 1975 . 
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consolando a esposa e mãe (3) . 
A família desejava u m esclarecimento sobre o fa to , aguardando 

o desenrolar do processo ins taurado pela Polícia do 1 .o Distri to Poli
cial de Goiânia. 

Após alguns meses, o advogado da família, Dr. Wanderley de 
Medeiros, in formou que o acusado havia sido absolvido. 

A família n ã o concordou , abso lu tamente , sendo feita a apela
ção para Instância Superior . 

Dois dias após a apelação (desconhecendo t o t a lmen te o fato) , 
o méd ium Francisco Cândido Xavier, a ped ido do Espí r i to de Henri
que , deslocou-se a té Goiânia para dizer-lhe à genitora — D. August inha 
- que perdoasse o amigo. 

D. Augusta , d iante do pedido d o filho desencarnado, imediata
men te enviou uma carta ao seu advogado, solicitando-lhe que encer
rasse defini t ivamente o processo ." 

A n o t e m o s o que os ten tou O Popular, de 18 de ju lho de 1976 , 
sob o t í t u lo "Mãe desiste de ação con t ra acusado da m o r t e de seu fi
l h o " ( 4 ) : " O juiz Or imar Bastos, da Comarca de Piracanjuba, respon
dendo pela de Hidrolândia, absolveu o bacharel João França de res
ponsabil idade na mor t e de Henr ique Emanue l Gregoris. Con t r a t ado 
pela mãe da ví t ima, o advogado Wanderley de Medeiros en t rou com a 
pet ição de apelação cont ra a sentença. Dona Augusta Soares Gregoris, 
genitora de Henr ique , antes que a pe t ição tivesse curso, desistiu da 
apelação, comun icando a seu advogado que seu filho, depois de mor
to , perdoara ao acusado. Assim, a ação foi encerrada def in i t ivamente ." 

Depois de se referir à tragédia e de transcrever, na íntegra, a 

(3) Veja-se o cap í tu lo anter ior (22) . 
(4) O Popular - Cidade/Estado, Goiânia, 1 8 / 0 7 / 7 6 , pág. 5 , Ano 

XXXIX, n.o 8 5 4 3 . 

ENXUGANDO LÁGRIMAS 119 

mensagem de Gastão, eis o desfecho do art igo, do qual suprimimos a 
transcrição da carta de D. Augus ta : 

" A o receber a not íc ia da absolvição do réu e julgando que o 
advogado dela, n o processo, fizera considerações desairosas à memór ia 
do seu filho, Dona Augusta con t r a tou Wanderley de Medeiros para a 
apelação. 

" O méd ium espíri ta (5), con tudo , veio pessoalmente a Goiânia 
para lhe dizer que Henr ique Emanue l se manifestara em Uberaba e pe
dira à sua mãe para perdoar o acusado, que era i n o c e n t e . " 

Da mensagem recebida pelo méd ium Xavier, n o G r u p o Espíri
ta da Prece, ao final da sessão pública da noi te de 25 de se tembro de 
1976, des taquemos apenas os seguintes i t ens : 

1 - observemos a linguagem rica de gírias, que era habi tual a o 
missivista, quando encarnado; 

2 - "Veia" - t r a t a m e n t o car inhoso de Henrique, quando se 
dirigia à sua Mãezinha; 

3 - curiosa a imagem d o muro , sendo a m o r t e nada mais que 
" u m lado d i fe ren te" ; 

4 - "Agradeço o seu ped ido ao nosso amigo Dr. Wanderley, e 
peço t ransmita aos nossos, especialmente ao nosso M á r i o . . . " — O Es
p í r i to se refere ao advogado da família - Dr. Wanderley de Medeiros e 
aos cunhados Mário Lúcio Sobrosa e Luiz A n t ô n i o Rabe lo . 

5 - S u m a m e n t e confor tador verificarmos a técnica de enxugar 
lágrimas do jovem Henr ique : através do t rocadi lho , servindo-se da ex
pressão "entrar pelo cano" , t ão popular . 

6 - Muito consolo a extrair para todos nós , os viajores da Eter
n idade : "Nunca me perdoaria , se o amigo estivesse em m e u lugar, em 
matér ia de viagem forçada ." 

7 - Novamente , em t o m jocoso, o Esp í r i to a lude à desencarna
ção d o pai e â dele mesmo, a lcançando, ao mesmo t e m p o , u m clima al
t a m e n t e poé t ico através da cono tação dos signos fogo e águas do rio. 

(5) O jornalista se refere ao médium Francisco Cândido Xavier. 
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8 - Lembre t e abso lu tamente concorde c o m o Capí tu lo XV dé 
O Evangelho segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, - " F o r a da Ca
r idade não há Sa lvação" : "Peço ao seu car inho: Medite nos Henriques 
ou t ros que estão por a í necessi tando de sua bondade de m ã e . " 

9 — Depois de afirmar que "o nosso reencont ro será fatal" , is
t o é, que todos os espír i tos afins u m dia se reencont rarão para traba
lharem unidos , co-criadores, co laborando c o m o Criador na expansão 
d o Universo Infinito, con ta c o m o se surpreendeu seu avô pa te rno , 
Gregoris, ao vê-lo n o Mundo Espiri tual . 

Na verdade, o Sr. Edua rdo Gregoris desencarnara uma semana 
após a par t ida de Henrique, e desconhecia o penoso acon tec imen to 
que se lhe abatera sobre a família. 

10 - "Conduzamos nosso Eduardo para a compreensão . " Tra
ta-se do i rmão que , c o m efeito mos t ra autênt ica vocação de aviador. 

Sobre Lindbergh refere-se ao famoso (Charles August Lin
dbergh), aviador nor te-americano. 

11 - O t rocadi lho "deixei a APEGO a fim de apegar-me a ou
t ros valores" é da mais alta impor tância do p o n t o de vista de identifi
cação d o Espí r i to , já que o médium, de m o d o algum, poder ia conhe
cer t an tos detalhes, inclusive a circunstância de o comun ican te ter saí
d o "dos estudos para t rabalho empresar ia l . " 

12 - Márcia e Ângela: i rmãs de Henr ique . 
13 - Profundamente h u m a n o o fecho da carta mediúnica, 

quando Henr ique, enxugando lágrimas, pergunta à mãe querida, se se
ria capaz de adivinhar porque ele o fazia de olhos molhados . 
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DE V O L T A DO " B E R Ç Á R I O N O V O " 

Mãe, abençoe seu filho. Sou eu mesmo , de vol ta . 
Promet i p in tar por aqui sempre que o p a n o fosse descober to 

para a estrada, e venho desejar ao seu coração quer ido a paz que vem 
do Al to . Pano descober to recorda os meninos de circo de que o pai fa
lava em out ros t empos . O que há, "Veia" , é que não me sinto com ma
tr ícula neste colégio das mensagens. Falha o merec imento , mas es tou 
na sua, de irmã dos que sofrem. N ã o por mim, o acesso a que me refi
ro , mas pela remuneração à professora que é você. Agradeço por t u d o . 

Nosso ambien te está mais sereno, c o m o seu Henr ique desejava. 
A pr inc íp io , aquele t u m u l t o quase me enlouquecia , po rque , po r aqui 
t a m b é m se perde o equi l íbr io . Não seria paúra, mas u m a espécie de 
chuva magnética dos raios menta is que me eram at i rados. Fo i assim e 
não foi assim. Henr ique estava daquele m o d o e n ã o estava. Que teria 
acontec ido por trás das por tas? E o negócio era esse a í . Barulho e per
tu rbação . Movimento inútil de ondas que pareciam sempre longe da 
crista. E a ventania esquisita de forças me envolvia de t o d o , c o m o se 
estivesse perd ido n u m a est rada perdida, escu tando seus chamados e 
vendo as suas lágrimas, na condição das pessoas que enxergam out ras , 
quando algum relâmpago rompe as trevas. 

Depois . . . a t ranqüi l idade. A t ranqüi l idade que você me deu e 
pediu a todos os nossos, para mim. 

"Veia" , é isso. Não deixe a cabeça esquentar . Existe u m Poder 
sobre nós que nos socorre sempre mais depressa q u a n t o mais depressa 
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se manifeste a nossa acei tação e a nossa paciência. Afinal de contas , a 
mor te , c o m o pessoa que ninguém deseja na Terra, caminha nas estra
das d o m u n d o todos os dias. 

Aqui lo que me sucedeu, devia suceder. Uns chegam à experiên
cia física para t e m p o c u r t o ; ou t ros d o b r a m as fieiras dos dias e varam 
u m século. Hoje, c o m p r e e n d o . A idade por si não vale, p o r q u e deste 
lado vale apenas aqui lo de b o m que colocamos n o rio d o t e m p o . Cada 
dia é m o m e n t o d e se entregar algo de melhor à embarcação das horas . 
Por isso mesmo , deixar o c o r p o cansado ou vigoroso, bon i t o ou feio é 
cousa somenos. Es tamos jun tos . Agora é a ocasião de pegar e m seus 
ins t rumentos de fé e caridade, e seu filho vem fazendo o possível para 
a tender às novas obrigações. Fazer o b e m aos ou t ros é o melhor inves
t i m e n t o nas menores atividades d o c a m p o empresarial. 

A gente po r a í l u t ando c o m t a n t o e m p e n h o po r alguns mangos 
na poupança , e aqui reconhecemos que se perdeu m u i t o t e m p o nisso, 
q u a n d o pode r í amos acumular out ras espécies de benef íc ios . Câmbio 
es t ranho o câmbio de Deus. De u m lado, ele sugere ganhar e de o u t r o 
indica o servir para ganhar c o m razão. Mas, toca prá lá. Isso é c o m a fi
losofia. 

Es tou aqui em nosso recado para dizer que t e m o s recebido os 
seus votos de paz e de encora jamento . . 

Um ne to , "Veia" querida, é u m tesouro . A chegada do Luiz 
Henr ique (mui to obrigado pela lembrança de m e u pobre n o m e ) foi pa
ra nós todos , m e s m o aqui , u m a felicidade m u i t o grande. Pedimos a 
Deus para que o m e n i n o cresça a té que se faça u m gigante d e bondade 
e compreensão , t raba lho e progresso. Isso en t re parentes , que garan
t em o corujismo na t radição, não é desejar de mais. 

Agora, a fala da gratidão pelas flores d o seu aniversário que as 
suas mãos nos levaram à terra que nos guardou a roupa e m desgaste. 
Luta-se para não se falar em "cemi té r io" , e m nossos papos daqui , mas 
a pessoa acaba n a referência m e s m o sem querer . Inventaremos ainda 
ou t ra palavra para essa imagem inadequada , como , por exemplo , "Ber-
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çário N o v o " . Es tamos gratos. Aqui estão comigo o Izídio, o Jurandir , 
o Guimarães e o Oscar, t odos m u i t o reconhecidos às suas preces e às 
suas pétalas perfumadas . E ou t r a not íc ia , t emos recebido — digo eu, 
seu filho, - m u i t o auxi l io nas orações do nosso quer ido amigo Nico
lau, o "São Nico lau" de nossa casa. "Veia", é isso que digo. Não nos 
falta p ro teção . 

Trabalho aqui, t emos nós na dose que se deseja. E o t raba lho 
n o b e m gera sempre mais alegria. A í , t í n h a m o s nós dois dias de que 
não me esqueço : o 2 8 de agosto para chorar o Papai e o 8 de o u t u b r o 
para a nossa alegria n o bolo de seu natal , bo lo que você recusava e 
que , na verdade, n ã o deixávamos para trás. 

Agora, Mamãe, não deixe que a luz da alegria esmoreça e m 
nosso grupo. As nuvens passaram. Queremos alegria e paz, porque nin
guém a í na Terra esteja n a ilusão de escapar. O reencon t ro é fatal por
que a mor t e é certa . Mas n ã o faço o a p o n t a m e n t o por n o t a de menos
prezo a n inguém. É só apelação para que você esteja calma e paciente , 
aguardando o dia diferente dos ou t ros . 

Envio mui tas lembranças para E d u a r d o , Márcia e Ângela, Má
rio Lúcio , Luiz An tôn io e u m beijão aos sobrinhos. 

Dona Lélia, receba o nosso respeito e r econhec imento . Nossos 
amigos A n t e n o r de Amor im e Alvicto Nogueira estão presentes e ro
gam-lhe confiança no coração de filha e esposa. 

Mamãe, eu queria t e rminar esta car ta c o m u m poema , n ò en
t an to , ofereço a você aquele nosso do violão. O "Menino da Por t e i r a " 
fica sendo a canção de seu Henr ique para você. Já varei a por te i ra da 
vida espiritual, mas con t inuo sendo o seu men ino de sempre . Deixe 
que lhe beije as mãos. Mamãe, você sabe que u m beijo de filho saudo
so e reconhecido para as mães vem a ser u m a estrela. A estrela de seu 
filho é t ão pálida, mas é sua, p o r q u e o meu beijo é seu. 

"Veia", fique c o m Deus e me dê sua b ê n ç ã o . Trouxe flores 
t a m b é m , mas c o m uma diferença — elas são lágrimas de alegria e grati
dão a Deus, por ser sempre mais seu. 0 pai Gas tão e o Vovô Manoel 
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Henr ique 
26 

FAZER O B E M : O MELHOR INVESTIMENTO 

Da segunda car ta de Henr ique , t ransmit ida através d o méd ium 
Xavier, a 12 de novembro d e 1976 , sal ientemos alguns p o n t o s dos 
mui tos destacáveis que exis tem ao longo de toda a página. 

1 - Den t ro da mesma linguagem de que se serviu para a t rans
missão da primeira mensagem - rica de gírias - e a inda n o m e a n d o a 
genitora por "Veia", qual o cos tume que adotava quando encarnado , 
Henrique nos convida a a t enção , de in íc io , para u m assunto de suma 
impor tânc ia : o d o merec imen to para se comunica r através da instru-
menta l idade mediúnica. 

N o caso, deixa claro, não somente por modés t ia de sua par te , 
mas, talvez, por se t ra tar da realidade, que o mér i to per tence ao cora
ção maternal . 

De fato, ao que sabemos, as comunicações são permit idas 
q u a n d o os Benfeitores da Vida Maior verificam que elas reverterão em 
benefício de várias criaturas, encarnadas ou desencarnadas. 

De qualquer m o d o , Henr ique nos alerta para u m a ques tão de 
mu i to interesse, den t ro das fileiras espíri tas, a recordar-nos a recomen
dação de Allan Kardec : "passar t u d o pelo crivo da r azão . " 

2 - Cessamento de "ba ru lho e p e r t u r b a ç ã o " e chegada da tran
qüil idade, depois da a t i tude ma te rna : perdão para o acusado . 

3 - "Exis te u m Poder sobre nós que nos socorre sempre mais 
depressa q u a n t o mais depressa se manifeste a nossa acei tação e a nossa 
paciência ." 

estão comigo e deixaram u m abraço . 

Receba, querida Mamãe, o coração in te i r inho de seu filho, 
sempre mais seu po r den t ro d o coração . 

Seu sempre 
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Afinados c o m as Forças Superiores da Vida, t u d o se nos to rna 
mais fácil para a l iquidação justa de t o d o s os problemas. Ou p o r ou t ras 
palavras: aceitação e paciência - p r imei ro passo para que a solução 
adul ta de todos os obstáculos , po r mais graves que sejam do p o n t o de 
vista h u m a n o . 

4 - "Aqu i lo que me sucedeu, devia suceder. Uns chegam à ex
periência física para t e m p o c u r t o ; ou t ros d o b r a m as fieiras dos dias e 
varam u m século. Hoje, c o m p r e e n d o . A idade por si n ã o vale, p o r q u e 
deste lado vale apenas aqui lo de b o m que co locamos n o rio d o t e m p o . 
Cada dia é m o m e n t o de se entregar algo de melhor á embarcação das 
h o r a s . " 

5 - " A gente por a í l u t ando c o m t a n t o e m p e n h o po r alguns 
mangos na poupança , e aqui r econhecemos que se perdeu m u i t o tem
p o nisso, quando pode r í amos acumular out ras espécies de benef íc ios . " 

Verdade inconsussa, esta que lembra Allan Kardec , n o Capí tu
lo XVI de Ó Evangelho segundo o Espiritismo, e que a maioria de nós 
ou t ros , os reencarnados, nos recusamos a encarar frente a frente, ale
gando as conjunturas da sociedade mercanti l is ta , n ã o passando t u d o is
so de simples racionalização de nossa pa r t e . 

6 - " U m n e t o , " V e i a " querida, é u m t e s o u r o . " 
Refere-se a Luiz Henr ique Gregoris Rabelo , nascido a 2 8 d e se

t e m b r o de 1976 . 
7 - Novamente a problemát ica das palavras. Seria b o m , sem 

dúvida, que a expressão "cemi t é r io" fosse subs t i tu ída pelo sugestivo 
n o m e "Berçário N o v o " 

T e m p o virá, c o m o desenvolvimento da Psicolingüística, que 
dá seus primeiros passos, e m que a Semânt ica alcançará seu floresci
m e n t o m á x i m o . 

8 - Izídio: Iz íd io Inácio da Silva, desencarnado a 26 d e feve
reiro de 1974, c o m 19 anos de idade, e m desastre au tomobi l í s t i co , so
bre quem falaremos nos p róx imos cap í tu los . 

9 — Jurandir: Jurandi r Nasc imento , desencarnado e m acidente , 
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a 2 3 de maio de 1970, c o m 20 anos de idade , filho de Gabriel e de D. 
Sant inha Nasc imento . 

10 - Guimarães: Gera ldo Guimarães Rosa, desencarnado a 25 
de o u t u b r o de 1974, em conseqüência de ac idente , c o m 2 3 anos de 
idade, filho de Geraldo e D. Guilhermina Rosa. 

11 - Oscar: Oscar Masaaki Tsuruda , desencarnado em aciden
te , a 11 de agosto de 1973 , c o m 24 anos de idade, filho de Aiki e Ta-
miko Tsuruda . 

12 - "Nosso quer ido amigo Nicolau, o "São Nico lau" de nossa 
casa" : Trata-se de Nicolau Calixto Hezin, desencarnado a 26 de de
zembro de 1 9 7 5 . 

F a t o admirável que demons t ra de m o d o i r re torquível a auten-
c idade d a mensagem, é que os qua t ro primeiros n o m e s c i tados são de 
amigos ín t imos de Henr ique, companhe i ros que cresceram j u n t o dele, 
e que eram assim chamados , inclusive o de origem nipônica. 

13 - As datas ci tadas — 2 8 de agosto e 8 de o u t u b r o coinci
d e m c o m a realidade. 

Mais u m detalhe comproba tó r i o . 
Apa ren t emen te simples, mas m u i t o i m p o r t a n t e . 
14 - Eduardo,Márcia e Ângela;Mário Lúcio e Luiz Antônio: 

Cf. os i tens 4 , 10 e 12 do cap í tu lo anter ior (24) . 
15 — Dona Lélia, Antenor de Amorim e Alvicto Nogueira: 

Nossos conhecidos de cap í tu los anteriores e grandes amigos da família 
de Henr ique . 

16 - " O 'Menino da Porteira ' fica sendo a canção de seu Hen
rique para você . " O "Menino da Por te i ra" , c o m efei to, segundo a geni
to ra do comunican te , era a t o a d a que Henr ique e Edua rdo tocavam n o 
violão e cantavam acompanhados pelo car inho m a t e r n o . Detalhe, a 
nosso ver, igualmente dos mais preciosos t a m b é m . 

17 - Pai Gastão e Vovô Manoel: Nossos conhec idos de capí tu
los anteriores, Gastão. Henr ique Gregoris e Manoel Soares, sendo este 
ú l t imo, o avô ma te rno , seguidor da tarefa abençoada de Eur ípedes 
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Barsanulfo, em Sacramento , Minas Gerais, e desencarnado a 19 de ja
neiro de 1937 , c o m o já t ivemos ocasião de ver, páginas atrás . 

Agradeçamos ao Criador e a o Divino Mestre pela bênção da 
Mediunidade Espírita-cristã, rogando de igual m o d o a bênção da saúde 
e da alegria para o méd ium Xavier, pelo seu Meio Século de Mediuni
dade com Jesus e Kardec, marcado e m 8 de ju lho de 1977 . 

27 

" E S T O U NA C O N D I Ç Ã O DO C A N Á R I O QUE 
ESTEVE NA G A I O L A E FOI S O L T O " 

" V e i a " querida, minha querida Dona August inha, peço a sua 
bênção, de coração renovado na esperança e na paz nova que você me 
deu. 

É isso aí . 
Porteira aberta , campei ro a caminho de casa. Mas venho à casa 

de seu car inho para agradecer ao seu devo tamen to pelo mui to que re
cebi. 

Desde que você acei tou o meu pedido de pe rdão para o amigo 
que não esperava de nós ou t ra a t i tude , minha vida m u d o u . Estou na 
condição do canário que esteve na gaiola e foi sol to . 

A sua compreensão quebrou os fechos de a rame e pude respi
rar mais a l to . 

Mãe, é tão difícil fazer isso! 
Aqui , é quase o a í que conhecemos . 
As lutas são mu i to parecidas, quase as mesmas . 
Ressen t imento e ódio criam per turbações e doenças e as molés

tias e os desequil íbrios se verificam m u i t o mais na alma que n o corpo . 
Agora é que compreendo o que falava você em to rno da obses

são. Isso é uma espécie de corda imantada , corda d e aço, enrolando os 
espír i tos n o mesmo drama de angústia. 

A cura vem do en t end imen to . 
E o en t end imen to nos aponta os ou t ros c o m o filhos de Deus, 

sejam esses out ros quem sejam. Os que amamos são filhos de Deus e os 
que ainda t emos dificuldades de amar, são igualmente filhos d o 
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Criador. E é melhor aprender a amar aos que ainda não a m a m o s a í 
mesmo, nas tricas do m u n d o , que esperar fazer isso depois da mor te , 
quando os encon t ros são m u i t o improváveis. 

Fale com o Mário Lúcio de minha alegria, de minha imensa ale
gria. Graças a Deus ficamos livres de nós mesmos , livres dos sentimen
tos que pode r í amos abrigar indebi tamente . 

Aqui , t e n h o visto o que não esperava. 
Caras p rocu rando inimigos que desapareceram em out ras faixas 

da vida para se sentirem libertos das m u m u n h a s que adquir i ram. 
Por aí , bo t amos banca a qualquer hora para sermos os compa

nheiros da superioridade, quando um dia virá em que saberemos cur
var o pescoço para rogar desculpas por palavras e a t i tudes impensadas. 

Creia, "Veia" , que estou ap rendendo . 
Aí , ao seu lado, eu escutava seus casos, guardava as suas sauda

des de meu pai Gas tão e parecia levar t u d o a sério, mas n o fundo, eu 
perguntava: "Será que os espíritas es tão com a verdade ou c o m a pala
vra furada com alfinetes de o u r o ? " 

A dúvida ficava boiando na cuca e eu acabava l impando a poei
ra das conversas compridas e passava por cima. 

E n t r e t a n t o , o negócio é realidade que não se discute. E acabei 
reconhecendo que é preciso ser firme para não cair em moleza. Pra 
frente com o t rabalho do bem, é o melhor que eu t rouxe . E t rouxe 
essa bandeira das suas mãos de mãe e viúva e amiga, mãe de seus filhos 
e dos filhos alheios. 

Olhe que o seu esforço não t em sido m a m b e m b e . Fel ici to ago
ra a você por isso, sem a idéia de paparicar . 

Nós dois sabemos que é preciso enfrentar os freios do m u n d o , 
para n ã o ser marginal izado e m bobagem com perda de t e m p o . 

Es tou t a m b é m m u i t o admirado c o m o nosso E d u a r d o . O rapaz 
t e m qualquer cousa d o n o m e "é do ar" , po rque t a n t o quer ser aviador 
e m Brasília q u a n t o e m São Paulo, t a n t o no Brasil de P o r t o Alegre 
q u a n t o em Miami dos Estados Unidos. 
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Mas você, "Veia" , não esquente a cabeça. Deixe o menino agir 
c o m o deseja. Cada qual nasceu para tri lhar cer tos caminhos . Respeite
mos nosso Eduardo e que ele me pe rdoe a brincadeira. 

O que vejo é que n ã o será jus to desvincular você de Ângela e 
Márcia, d o Mário Lúcio e d o Luiz An tôn io , com os pequenos que es
peram t a n t o de sua experiência e de seu amor . 

O m u n d o vai virando por si mesmo, mas n ã o podemos virar a 
nossa cabeça fora de nossos compromissos com a idéia que abraçamos 
em seu caso, a Doutr ina Espír i ta com o t rabalho bend i to que ela nos 
oferece. 

Sou t ambém cliente de suas faculdades e do doen te do seu ga
binete de cura espiritual. E estou recebendo de suas mãos , os ingre
dientes precisos para t rabalhar e a tuar e m mui tos grupinhos e pa to ta s 
daqui , na in t imidade dos quais a erva mágica, representada por vários 
modos , fazem loucos que a Terra não pode ainda conhecer . 

E não se renuncia ao dever de ajudar. 
T e n h o feito o que posso e posso afirmar a você, que os seus 

a p o n t a m e n t o s não foram inúteis em seu filho Henr ique . 
Mamãe, a luta é gigantesca e ainda que possamos parecer for

migas querendo sustar uma tempes tade , con t inuemos servindo e agin
d o . 

Peço a você dizer ao Ricardo do Juarez que o Júnior está aqui 
com a p ro teção de Dona Alice e que nem ele, Ricardo , e nem qualquer 
dos ou t ros amigos nossos estão esquecidos. 

Oscar, Jurandir e Guimarães, aqui comigo, pedem para dizer 
que não se desinteressam dos pais Aiki e Tamiko , Geraldo e Dona Gui
lhermina, e os demais. É mui ta gente para recordarmos de uma vez só. 

Às vezes, a cabeça cansa e os nomes da Terra somem da imagi
nação . N ã o sei explicar isso. Notava, porém, aí, que qualquer brasilei
ro , q u a n d o voltava de o u t r o país , mostrava certa dificuldade de pensar 
e falar em por tuguês ao m e s m o t e m p o , quando a ausência fosse longa. 

Aqui , por exemplo , t emos amigos que vejo sem grande conhe-
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c imento anter ior que est imariam encont rar e m mim, o "Chapelin d o 
A lém" , c o m o alguém me apel idou e m nossa querida Goiânia, e dese
j a m que eu t ransmita not íc ias sem que eu consiga obedecer ao anseio 
de todos , q u a n t o desejo. 

Mas, não posso deixar de dizer aos pais de Amaur i Gallinari, 
que ele está aqui e deseja expressar-se, mas ainda n ã o encon t rou meios 
de afinar-se com o Chico, mas pede a eles estejam tranqüi los porque 
ele está cada vez melhor , embora a saudade que é, aqui , u m p ra to obri
gatório para t odos . 

E um amigo, de n o m e A n t ô n i o Lourenço , roga seja d i to à sua 
nora e à i rmã Aparecida, que o n e t o dele, o Lourenço , está melhoran
d o , mas ainda sente mui ta falta da família, especialmente da mãezi
nha , da esposa Aparecida e da filhinha Lilia. 

Pede a t ranqüi l idade de todos , po rque a paz dos nossos po r a í , 
é u m a bênção n o coração de quem volta para as nossas pedreiras para 
cá da mor t e . Por pedreiras, simbolizo o t raba lho que n ã o esperávamos 
e que encon t ramos pela frente. 

"Veia", fique em paz e sirvamos com Deus. 
Agradeço os pensamentos b o n s e as preces amigas de nossa 

querida irmã, Dona Lélia. 
E quero dizer a você que, no dia 28 p róx imo , estarei a seu lado 

nas preces pela felicidade d o m e u pai Gas tão . 
É aquele dia de lembrar Meia Pon te e aumen ta r a p lantação das 

saudades. 
Mas a nossa fé é u m remédio santo e pela nossa fé, havemos de 

sarar do passado, para construir o fu turo melhor . 
Já fiz o m e u gibi de filho, mas t em mui ta cousa que n ã o cabe 

den t ro de hoje. 
Cont inuaremos em out ras opor tun idades . 
Se alguém julgar que fui m u i t o pro l ixo , é po rque q u e m não sa

be escrever, assim c o m o eu, não sabe escrever cur to . 
Mas o abraço para você, Dona August inha, é u m abração sem 
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t a m a n h o . 
Muitas lembranças para o nosso pessoal de casa, porque desen

carnei, mas não larguei a coruja e receba u m beijo de mui ta grat idão 
de seu " m e n i n o da p o r t e i r a " e seu filho do coração , 

Henrique 
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R E A L I D A D E QUE N A O SE DISCUTE 

Com a mesma linguagem expressiva de sempre, eis que volta 
Henrique, através do méd ium Xavier, na reunião da noi te de 20 de 
agosto de 1977 , n o Grupo Espír i ta da Prece, em Uberaba, Minas Ge
rais e publicada ao final da notável repor tagem de Márcia El izabeth -
"Chico Xavier, o In térpre te d o O u t r o M u n d o " , no jornal de Goiânia, 
O Popular (1). 

Endereçando o leitor aos i tens dos dois capí tu los anter iores a 
este, a fim de aprovei tar espaço e t e m p o , vejamos o que o Espí r i to do 
jovem goiano t em a nos oferecer: 

1 - "Desde que você acei tou o meu pedido de perdão para o 
amigo que não esperava de nós ou t ra a t i tude , minha vida m u d o u . Es
t o u na condição do canário que esteve na gaiola e foi s o l t o . " Eis, em 
poucas palavras, o que Allan Kardec estuda, em profundidade , n o Cap. 
XII de O Evangelho segundo o Espkitismo — o perdão incondicional 
das ofensas. 

2 - "Agora é que compreendo o que falava você em t o r n o da 
obsessão. Isso é u m a espécie de corda imantada , corda de aço , enrolan
d o os espír i tos n o mesmo drama de angús t ia . " 

3 - "A cura vem do e n t e n d i m e n t o . " 
4 - "Graças a Deus ficamos livres de nós mesmos , livres dos 

sent imentos que pode r í amos abrigar i n d e b i t a m e n t e . " 

(1)0 Popular - Cidade/Estado, Goiânia, 2 5 / 0 9 / 7 7 , pág. 6. 
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Com efeito, para nos l iber tarmos dos processos obsessivos, na
da melhor que o perdão, e n q u a n t o es tamos a caminho , perdoar indefi
n idamente , setenta vezes sete vezes, segundo a recomendação de Jesus, 
a fim de que nos l iber temos de nós mesmos, isto é, que nos desvenci
lhemos do orgulho e d o egoísmo, que são cadeias poderosas , mas não 
inquebráveis . 

5 - Mário Lúcio Sobrosa e Luiz Antônio Rabelo: cunhados de 
Henr ique. Veja-se o i t em 4 d o Cap. 24 - "Fata l idade d o R e e n c o n t r o " . 

6 - Meu p a i Gastão: Trata-se de Gastão Henr ique Gregoris. Ve
ja-se o Cap. 22 . 

7 - E d u a r d o : i rmão de Henr ique, que cursa, a tua lmente , a 
aviação civil em Goiânia. Veja-se o i t em 9 d o Cap. 2 4 . 

8 - Márcia e Ângela: i rmãs do Espí r i to comunican te . 
9 - Oscar, Jurandt e Guimarães:- Amigos d e infância de Hen

r ique, desencarnados em acidente . 
10 - Júnior e Ricardo: o pr imeiro desencarnado em ac iden te ; 

ambos amigos de Henrique e filhos do Sr. Juarez Távora de Azeredo 
Cou t inho e de D. Glória Cout inho . 

11 - D. Alice: Esposa desencarnada de Francisco Ribeiro Es-
cartezini, e avó de Ricardo e de Júnior . 

12 - D. Lélia Amor im Nogueira - Grande amiga da família de 
Henr ique. Cf. os cap í tu los 16 e 17. 

1 3 - "Chapelin d o A l é m " - Apel ido d a d o a Henrique pela 
Sra. Ely Merola, referindo-se ao conhec ido apresentador do " Jo rna l 
Nacional" , da TV Globo . 

14 - "Menino da Por te i r a" - Canção que Henrique e Eduar
d o , acompanhados pela genitora, cantavam. Veja-se o i t em 16 d o Cap . 
26 . 

15 - Meia Ponte: Referência á desencarnação de Gastão Henri
que Gregoris, n o Rio Meia Ponte , a 2 8 de agosto de 1964. Veja-se o 
Cap. 2 2 . 

16 - An tôn io Lourenço, Aparecida, filhinha Lilia: Segundo in-
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formes de D. August inha, prestados em sua residência (Goiânia, Go.), 
na manhã de 4 de fevereiro de 1978 , trata-se de familiares da Sra. Enid 
Prochnov Nunes , residente e m Araraquara , Es tado de S. Paulo. 

F ina lmente , t ranscrevamos este tóp ico em que Henr ique se di
rige à sua "Veia" August inha, dirigindo-se a t o d o s nós , os reencarna
dos, a ler tando-nos q u a n t o à necessidade da paciência e da perseveran
ça nos caminhos d o m u n d o : 

"Mamãe, a luta é gigantesca e ainda que possamos parecer for
migas querendo sustar uma tempes tade , con t inuemos servindo e agin
d o . " 

Izidio Inácio da Silva 



/ 
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T U D O É BÊNÇÃO DE DEUS 

Quer ido papai , querida Mamãe. 
Abençoem o filho de volta, ansioso de en t end imen to e de paz. 
Abraço as i rmãs queridas e ofereço aos amigos a minha simpa

tia e apreço. 
Estou en t re pessoas que desconheço , mas sinto-me e m casa. A 

bondade está br i lhando e m todos . E através da luz que me cerca, pos
so escrever qua lquer coisa. 

Papai, pr imeiro ao senhor. 
V e n h o pedir sua resignação qual o doen te que solicita remédio . 

Preciso disso, papai, a fim de viver aqui. Este viver aqui significa ajus
tar-me, compreender -me, aceitar as ocorrências e ser út i l . Suas lágri
mas formam u m laço t ão forte c o m o aqueles nós nos quais prendía
mos as reses n o c a m p o . Quero sair d o c í rcu lo fechado e m que me en
con t ro e não consigo. Estou parado sem forças. Papai, a morte não é o 
fim. A vida continua. Lembre o pasto morto quando a chuva chega de 
monte e tudo que parecia secura e poeira torna a reverdecer. Assim é a 
vida quando termina no corpo. Rogo ao senhor e à Mamãe, t a n t o 
q u a n t o às meninas , que n ã o me l embrem hospi ta l izado n e m m o r t o . 
Aqui lo se foi. Es tou firme e refeito, mas estou fraco e doen te , po rque 
o p ran to e especialmente agora o seu, meu pai, me revolve as entra
nhas d o coração. 

Às vezes melhoro , t e n h o esperança, a oração que vou apren
d e n d o c o m calma m e escora os pensamentos e consigo ouvir os mes-
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t res daqui c o m desejo sincero de lhes aproveitar as lições, mas logo me 
levanto po r den t ro , o u ç o , papai , os seus c h a m a d o s . . . 

O senhor quer esmorecer por minha causa, busca as minhas 
lembranças e me pede quase me in t imando , que lhe apareça. E a lu ta 
se estabelece, porque n ã o sei q u e m chora mais, se o senhor buscando 
quase morrer , se eu mesmo t e n t a n d o viver à força n u m campo de ex
periência que não mais me per tence . 

É preciso, papai, que a conformação nos abençoe . Ou melhor , 
seu filho precisa de t ranqüi l idade e segurança. Viva, sim! O senhor e 
Mamãe precisam recordar que as meninas a í es tão, que a família n ã o 
se acabou e que se seu filho for auxi l iado, poderá t a m b é m auxiliar. 

Sei t u d o , sei que o senhor contava comigo c o m o sendo o com
panhei ro que Deus lhe dera, mas creia que ainda sou. Compreendia os 
seus projetos de fu turo que e r am meus. Para seguir seus passos, para 
imitá-lo, meu pai, o própr io e s tudo era pra mim sacrifício. Queria o 
campo , a beleza das árvores, as águas moventes , o ar pu ro e o gado — o 
gado que parecia nos en tender . 

Cresci para ser mais seu que mesmo de minha mãe , porque , em 
verdade, o sonho nosso era penetrar o sem-fim e respirar no verde 
grande, para const rui r coisas novas, mas q u e m de nós não é de Deus? 
E Deus, papai, queria seu filho para t rabalhar ao seu lado , mas de ou
t ro m o d o . N ã o chore mais. 

Levantemos o coração para a fé. Recorde c o m Mamãe t u d o 
que era d e mais l indo em nossa casa — a fé e m Deus - e n ã o a abando
ne . 

Es taremos jun tos , rezando. Mamãe encon t rou o clima espiri
tual o n d e a resignação é sustentada c o m segurança, e peço-lhe pra se
guirmos c o m ela à frente. 

N ã o acredite que alguém teve culpa naquela corrida, que o Zé, 
o nosso Zé da Brahma, buscava se exercitar . Eu mesmo dirigia. Prome
ti que haveria de dar-lhe alguns macetes e m matér ia de equi l íbr io nas 
grandes velocidades, e pisei confiante. O carro n ã o se ar rancou, por-
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que , na verdade, era mais u m a decolagem. Quase voamos, en t r e t an to , 
veio o insucesso, a queda foi violenta. Não esperava que pudesse acon
tecer o que vimos. Quis gritar e dominar a s i tuação, no e n t a n t o , fiquei 
imóvel, sem meios de falar o que acontecia . Lutei comigo mesmo , ouvi 
as vozes de t o d o s os que se aprox imavam desejando iniciar o socorro , 
mas, por fim, foi u m sono ou semi-sono, porque n e m dormia , n e m dei
xava de perceber o que se passava e m derredor . Depois, veio u m sono 
grande a que me entreguei vencido. 

Não passou mui to t e m p o , e vi que estava e m nossa casa. Era 
domingo à noi te , quando me vi assim, c o m o quem melhora depressa. 
Chamei por todos , en t r e t an to , compreendo hoje porque n inguém me 
respondeu. Comecei a sentir medo , q u a n d o u m amigo se ap rox imou , 
depois ou t ro , n ã o os conhecia, mas se identif icaram de p r o n t o . 

O que vinha à frente se declarou meu avô Iz ídio , e o o u t r o que 
me abraçou t e rnamen te se afirmou c o m o sendo, alguém da família, 
dando-me o n o m e de avô Sahb, ou melhor , bisavô, car inhoso e amigo. 
Logo após, u m a senhora se ofereceu para socorrer-me e auxiliar-me a 
tomar um leito móvel , po rque o susto me fazia en tão cair. Mais tarde , 
vim a saber que se t ratava de Maria Luiza Teixeira, i rmã que se disse, 
c o m m u i t o amor , ser nossa amiga nas bênçãos de Buriti Alegre. 

Chorei m u i t o ao saber que perdera o volante e o co rpo físico. 
Procurei pelo Zé, e sei agora que ele está sob o a m p a r o de mui ta gente . 
E assim, desde aquele fevereiro de fim difícil, estou preso aos meus 
pais queridos. Hospi tal izado me vejo po rque n ã o t e n h o a l iberdade de 
agir. Estou a t ado ao poste de nossas lágrimas; papai, solte seu filho, 
readquir indo a sua fé em Deus e o nosso t raba lho , t u d o vai melhorar . 
Nossos planos agora de Araguaína não se acabaram. Pense e m nossa fa
míl ia e nos ou t ros - nos ou t ros rapazes que necessitam de p ro teção e 
amor . 

Papai, e Mamãe, t rabalharemos nas boas obras. O m u n d o espe
ra seguidores de Jesus para levantarem a vida melhor . 

Leila, Lau, vocês que se acham conosco, ajudem-me, colabo-
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rem c o m a Mamãe nas tarefas e m auxí l io das crianças mais necessita
das, não de ixem papai c h o r a n d o d iante de meus re t ra tos e de meus 
objetos de rapaz. 

T u d o é bênção de Deus. Vovô Izídio e tia Nenê com o Padre 
José Joaquim, u m pro te to r e amigo nosso, estão comigo, e deixam u m 
abraço a todos . Eles d izem que t êm pedido a Jesus por nós todos , sem 
esquecer que a vovó Laudel ina pede por tio Tónico c o m o pelos demais 
familiares d o coração. 

Queria escrever mais, n o e n t a n t o , não posso. 
Mamãe, agradeço o seu esforço por mim baseado na sua con

fiança e m Jesus e e m nossa Mãe dos Céus. Não deixe que a nossa casa 
esteja sem a luz da oração . 

Papai, abençoe-me. Beijo as suas mãos . O r e m pelo filho que 
ainda necessita de paz a fim de fazer a própria renovação. 

Pai, auxilie-me. Peço-lhe para viver, e viver c o m mui ta saúde e 
coragem. 

Lembranças a t o d o s os nossos que ficaram na retaguarda, e re
cebam, papai e Mamãe, t o d o o coração do filho reconhecido, do filho 
que os acompanha agradecendo-lhes a vida e a esperança, sempre e 
sempre filho do coração, 

Izídio 
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F I L H O DE V O L T A , ANSIOSO DE 
E N T E N D I M E N T O E DE PAZ 

Iz íd io Inácio da Silva, au to r da mensagem recebida pelo mé
d ium Xavier, na madrugada de 12 de o u t u b r o de 1974 , nasceu a 21 de 
março de 1955 , e m Buriti Alegre, Es tado de Goiás. Único filho d o se
x o mascul ino d o casal Cacildo Inácio da Silva e Leila Sahb Inácio da 
Silva (1), residia em Goiânia, desde os q u a t r o anos d e idade. 

Fez o curso pr imário n o Educandár io de Goiás, o secundário 
e m diversos colégios, inclusive o Ateneu D. Bosco, e formou-se em 
Contabi l idade n a Escola Técnica de Comérc io D. Marcos de Noronha , 
t o d o s e m Goiânia. 

Desde criança, Iz ídio era companhe i ro de seu pai, amava os 
campos , as fazendas e os animais. 

Apesar da pouca idade, era m u i t o t rabalhador e d o t a d o de 
grande senso de responsabil idade. Além de cuidar da Fazenda "Fun
d ã o " , n o mun ic íp io de Goiás (antiga capital do Es tado) , que o genitor 
vendeu logo após a m o r t e do filho, por n ã o suportar- lhe a ausência, 
Iz íd io , adquir iu, c o m o seu própr io esforço e c o m a ajuda d o pai, a sua 
própr ia fazenda de mil e duzen tos alqueires e m Redenção , n o Es tado 
do Pará, onde pre tendia t rabalhar e const rui r a própr ia vida. 

E m janei ro de 1974, a c o m p a n h a d o de u m amigo, visitou ele es-

(1) Veja-se depo imen to de D. Leila Sahb Inácio da Silva na obra Luz 
Bendita (Francisco Cândido Xav ie r /Emmanue l /Rubens Silvio Germinhasi) , 
IDEAL, S.P., l .a e d i ç ã o , N o v e m b r o / 7 7 , p p . 33-36. 
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sas terras, pene t rando o in ter ior das matas virgens para respirar o ar 
pu ro , através de estivas - estradas sem segurança, cons t ru ídas por 
peões con t ra tados por ele —, para lá n ã o mais voltar , senão e m espíri
t o . 

Iz íd io era quer ido e m toda a par te , devido a o seu temperamen
t o alegre, a fe tuoso, simples, humi lde e d inâmico de que se fazia por ta
dor . À feição dos rapazes d e sua época, praticava o n a m o r o , a prát ica 
de espor tes e as corridas de carros . 

Amava a velocidade, t e n d o sido u m dos principais corredores 
de Kart de Goiânia, chegando a pi lotar u m carro de classe tu r i smo, nu
ma corr ida e m Brasília. 

Per tenceu ao Vila Nova Fu tebo l Clube, do qual era di re tor d o 
t ime juvenil e d o basquetebol , t e n d o excurs ionado c o m o t ime a São 
Paulo, dois meses antes da desencarnação. 

Mereceu da Diretoria br i lhante homenagem p ó s t u m a : u m jogo 
de basquete , n o dia 2 8 de março de 1974 , ent re as equipes d o Vila No
va e da Guanabara , na c o n t e n d a do t roféu que lhe guardou o n o m e . 

A revista local Leia Agora Esportiva dedicou-lhe u m a página 
sob o t í t u l o " U ma perda irreparável — Ele seria o fu turo Presidente d o 
Vila N o v a . " 

Surgiram, ainda, homenagens a Iz íd io na Câmara de Vereado
res e na Assembléia Legislativa. 

N u m a terça-feira, 19 de fevereiro de 1974, Iz ídio foi c o m seu 
pai compra r e marcar u m a boiada, pe r to de Hidrolândia, Es tado de 
Goiás. 

Chegou cansado e repousou u m p o u c o antes d o b a n h o . Desceu 
para o j an ta r c o m roupa de fazenda (fato que chamou a a tenção de 
Urquiza, senhora que ajudou D. Leüa a criar os filhos, inclusive Iz ídio , 
pois que ele, à noi te , sempre gostava d e envergar u m a boa indumentá
ria). 

Inquir ido por que se trajava daquele m o d o , respondeu que iria 
deitar-se mais cedo, já que deveria sair de madrugada c o m o pai para a 
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fazenda. 

En t r e t an to , após o jantar , saiu de casa para ir a u m a reunião do 
Vila Nova, que já havia sido adiada. 

Encontrou-se c o m alguns amigos, e acabou i n d o assistir a u m 
"pega ou racha" , que era realizado n a es t rada que d e m a n d a a c idade 
de Guapo . 

Com u m seu amigo, José F o r t u o s o Sobr inho , mais conhec ido 
c o m o Zé da Brahma, que o conhecia c o m o b o m pi lo to , foi dar algu
mas explicações sobre a melhor maneira de conduzir o ve ículo . E a 
2 0 0 / K m / h , o carro capo tou . Seu companhe i ro faleceu n o local d o aci
den te , e Iz íd io foi a t end ido n o Hospi ta l Or topéd ico , onde esteve e m 
estado de coma duran te seis dias, a té que veio a desencarnar , n o dia 26 
de fevereiro, terça-feira de carnaval. Seu sepu l tamento teve a presença 
maciça dos jovens, dos esport istas e dos fazendeiros locais, a lém dos 
parentes . 

Após o i m p a c t o da mor t e d o filho, D. Leila, q u e já possuía no
ções sobre a Dout r ina Espír i ta , foi q u e m se recuperou mais facilmen
te . Passou a f reqüentar a Irradiação Espí r i ta Cristã, o n d e der ramou 
suas lágrimas de mãe, para logo t ransformadas pela Misericórdia d o Al
t o e m confor to e esclarecimento para mui tos . 

E m meados de 1974, Francisco Cândido Xavier foi a Goiânia, 
a convite d o D e p u t a d o Lúcio Lincoln de Paiva, para u m diálogo n a As
sembléia Legislativa, d o Es tado de Goiás . Dona Leila n ã o conseguiu 
aproximar-se d o méd ium, devido ao acúmulo de pessoas e m t o r n o de
le. Mas não se deu po r vencida. Sabendo que após a cer imônia, ele iria 
comparecer a o Ins t i tu to Araguaia para u m a noi te de autógrafos, para 
lá se dirigiu, c o m o esposo desolado. Enf ren tando grande fila, conse
guiram, às 2,00 horas , t rocar rápidas palavras c o m o ve te rano m é d i u m 
espír i ta , dele r ecebendo o convi te para i rem a Uberaba , a lém de breve 
frase confor tadora . 

No dia 12 de o u t u b r o d o m e s m o a n o , a família de Iz íd io che
gou a Uberaba e, a té o m o m e n t o da recepção da mensagem, só man te -
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ve con ta tos impessoais c o m o méd ium de Emmanue l . 
A peça median ímica foi u m confo r to para a família, que en

con t rou nela a certeza da sobrevivência d o Espí r i to , visto ser a car ta 
de Iz íd io repleta de descrições, citações e a p o n t a m e n t o s profunda
men te pessoais, das quais o m é d i u m n ã o possuía qua lquer conheci
m e n t o . 

E m Goiânia, onde o j o v e m Iz íd io era mu i to es t imado, e onde 
mui tos amigos sabiam quão desolados se lhe viam os familiares, princi
pa lmente o pai, que n ã o se conformava c o m a desencarnação repent i 
na d o filho, a mensagem causou grande alegria e admiração , sendo pu
blicada nos jornais da cidade e n o jornal Goiás Espirita. Esta mensa
gem, diz D. Leila, não só confor tou a família, mas a mui tos corações 
de mães, e mui tos jovens a conservam até hoje c o m o advertência. 

Depois de afirmar ao genitor que a m o r t e n ã o é o fim e que a 
vida cont inua , usando imagens de q u e m conhece a vida campes t re , Izí
dio se refere a u m p o n t o de suma impor tânc ia : 

" N ã o acredite que alguém teve culpa naquela corrida, que o 
Zé, o nosso Zé da Brahma, buscava se exercitar. E u mesmo dirigia. 
Promet i que haveria d e dar-lhe alguns macetes em matér ia de equi l í 
br io nas grandes velocidades, e pisei conf iante . O carro não se ar
rancou, porque , na verdade, era mais u m a decolagem. Quase voamos, 
en t r e t an to , veio o insucesso, a queda foi violenta. N ã o esperava que 
pudesse acontecer o que v imos . " 

Segundo informes da família, Iz íd io gostava de carros e da ve

locidade. 
O pai, cavalheiro m u i t o sensível, pedia hab i tua lmen te ao filho 

para não se entusiasmar c o m o au tomobi l i smo, devido aos riscos de se-
melhante prát ica alegando que precisava dele, não só para auxiliá-lo, 
c o m o t a m b é m para proteger a família, n o fu turo . 

Gera lmente , apesar das advertências, o filho participava de cor
ridas. 



146 ENXUGANDO LAGRIMAS 

E m o u t u b r o de 1973 , vendeu o Opala de corridas que possuía , 
e comprou u m a camioneta C - 1 0 , para enfrentar as tarefas das fazen
das. 

Os pais tranqüilizaram-se ainda m a i s ; c o n t u d o , de vez e m quan
d o , os amigos insistiam e Izídio part icipava d e algumas compet ições . 

Eis, agora, o fato cur ioso : t o d o s os que assistiram à corrida que 
finalizou no desastre, afirmaram que o Zé da Brahma é q u e m saiu ao 
volante, e o Iz íd io só o acompanhava para explicações. E sempre Dona 
Leila falava que se Iz íd io estivesse ao volante , o carro n ã o teria capota
do . O fato, c o m o vimos, foi negado por Iz ídio em sua pr imeira mensa
gem, através do m é d i u m Xavier. 

Surgiram dúvidas, apesar de existirem tan tos ou t ros detalhes 
que davam most ras de tratar-se, c o m efei to, d o Espí r i to d o jovem. U m 
ano após o acidente , po rém, a Perícia deu o laudo esc la recedor :o car
ro de propriedade de José Fortuoso Sobrinho era pilotado por Izídio, 
e o Zé da Brahma era o acompanhante. 

Deixando para o p róx imo cap í tu lo as considerações e m t o r n o 
de alguns n o m e s c i tados na mensagem, t e rminemos este já longo co
mentá r io , c i tando u m a passagem d o d e p o i m e n t o da família, que b e m 
confirma a observação dos psicólogos: de que temos conhec imen to an
tec ipado, inconsc ientemente , d o que poderá ocorrer conosco ou c o m 
qualquer m e m b r o de nossa conste lação familiar: " Iz íd io era m u i t o 
amoroso para c o m os entes queridos, e man t inha o háb i to de beijar 
exageradamente , às vezes quase sufocando as crianças, razão por que 
D. Leila sempre o corrigia. Pr incipalmente Urquiza, sua segunda mãe, 
e Leandra, sua sobr inha e afilhada de c inco meses, lhe recebiam mais 
as efusões de car inho . 

Dias antes do acidente, Iz íd io estava saindo para a fazenda, 
q u a n d o sua irmã Laudel ina chegava à casa pa terna em companh ia de 
Leandra. Ele t o m o u a sobr inha nos braços e começou a beijá-la, dema
siadamente. 

A genitora pediu ao Esposo para corrigir o filho. 
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Q u a n d o o Sr. Cacildo deliberou atender , calou-se es t ranhamen

te , ao ouvir u m a voz que lhe disse: 

" N ã o faça isso, ele beija t o d o m u n d o p o r q u e vai durar p o u c o . " 
Este fato foi na r rado pelo pai, nos dias e m que Izídio esteve 

hospi ta l izado, em coma profundo . 

Às páginas 47 e 51 da obra Somos Seis (2 ) , há ligeiras referên

cias ao Espí r i to de Iz íd io . 

(2) Francisco Cândido Xavier, Caio Ramacc io t t i , Espír i tos Diversos, 
Somos Seis, GEEM, São Bernardo do C a m p o , SP, l .a Ed ição , 1976. 



A F A M Í L I A A D Q U I R I D A POR EXTENSÃO 

Mamãe, abençoe seu filho e con t inue ped indo a Deus por mim. 
Tan ta escora encont re i nas suas preces que , de cer to m o d o me 

habi tue i c o m a segurança. Aliás, querida Mamãe, que filho se reconhe
cerá d e out ra maneira? 

Pedi vez e t e n t o falar escrevendo. Minhas saudações alcançam 
a todos , com os meus votos a Leila e ao Nilson, por u m futuro aben
çoado cons tan temen te por Deus. 

Mamãe, parece-me que a gente , q u a n d o se desvencilha d o cor
p o físico, regressa à condição de criança. Refer imo-nos â Divina Pro
vidência com tan ta facilidade e o nosso pensamen to se eleva para o 
Al to c o m tan ta freqüência, que a renovação por aqui , apresenta igual
m e n t e u m começo ou recomeço e m que a fé na essência, é a base mais 
impor t an t e de nossas afirmações. 

Creia que me regozijo com as novidades. O seu t rabalho é hoje 
t ão grande que me s into, por vezes, c o m dificuldade para caminhar 
nos seus passos. 

Graças a Jesus, o seu car inho compreendeu , precisávamos dis
so : converter saudades e m oração, e crença em serviço aos ou t ros . Vi
sito e m sua companh ia a nossa família nova - a família que adquir i
m o s por ex tensão . Escu to seus convites a o t rabalho, e acompanho-a 
c o m aquela satisfação de m e n i n o feliz. 

Até fevereiro de 74 , era jornada c o m meu pai, respirando aque
le cheiro maravilhoso de capim verde ou mo lhado , era a gleba cercada, 
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os liames a se ampüarem e o gado amigo dando idéias a seu filho de 
que aquelas cabeças sustentadas em qua t ro pés, eram quase criaturas 
humanas , ped indo compreensão . O amor pelo c a m p o não sofreu qual
quer modificação. F i ta r os céus e es tudar na terra acolhedora, são ain
da u m prazer n o m e u coração. 

En t re t an to , agora, Mãezinha, sem deixar de ser o que sou, reju-
bilo-me c o m seus ar tesanatos de balas e enxovais, especialmente, t u d o 
que signifique e lementos de auxí l io aos nossos i rmãos em obstáculos 
maiores d o que os nossos, nos quais as suas queridas mãos sabem 
transformar o seu própr io esforço em recursos de socorro aos nossos 
semelhantes . 

Mui to grato q u a n d o você procura colocar minhas mãos nas 
suas, n o serviço d o bem. Sei que apregoar car idade seria pedan te em 
mim, n o en t an to , repor to-me com mui to orgulho à cozinha onde pro
curo aprender , de longe embora , t u d o aquilo que venha a ser ideal 
mais t raba lho somando beneficência. 

Agradeço igualmente ao papai o q u a n t o nos auxilia. 
Mamãe, aqui se nos achamos ligados â família, a companhamos 

todas as ocorrências em casa. 
Não fique triste se meu pai não consegue ainda se desligar da

quelas idéias de tristeza e quase desânimo que, po r algumas vezes, ain
da lhe aparece no espír i to . 

É assim mesmo. Ele crê em Deus, ele sabe que con t inuo exis
t indo . Mas entendi com a vovó Laudelina que ele é ex t r emamen te sen
sível. 

Na Terra, surgimos na mesma forma: cabeça, t ronco e mem
bros, (veja lá se me lembro da escola com exat idão) . Mas, por den t ro 
do crânio, a vida é mu i to diferente de uns para os out ros . 

Paciência, Mamãe. 
Aquela severidade de meu pai é amor vestido n u m tecido for te . 

Mas, n o ín t imo , é aquele p ro te to r que t emos e conhecemos . 
Nosso caro Nilson conhecerá conosco t u d o isso. Digo assim, 
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porque Nilson é o caçula da casa, é aquele filho d o coração que che
gou por ú l t imo e terá essas honras de mais moço , até que nosso grupo 
alcance novas p romoções . 

Peço ao seu car inho dizer ao papai para não acolher qualquer 
desânimo. C o m p r e e n d o que n o coração dele aparece a saudade rogan
d o renovações; en t r e t an to , certas renovações em família n ã o devem 
ser apressadas. De m e u lado, n o que se refere a isso, não perdi o m e u 
encan tamento pela terra. 

E n t e n d o que o dinheiro é uma bênção de Deus para se aplicar, 
mas a terra é u m a bênção de Deus, e m que conseguimos e devemos 
produzir para o b e m d e todos . 

Aqueles projetos para o Nor te , c o m Araguaína em nossa mira, 
con t inuam comigo. 

Isso não quer dizer que me apeguei a pa t r imônios materiais , ou 
que não encontre i vida melhor , que a vida na fazenda. N ã o é isso. 

Penso em t rabalho e pro teção para aqueles que a bondade de 
Deus nos confiou ao zelo de cada dia. 

Papai e a senhora façam, porém, o melhor . 
Apesar de t u d o , não m e p o d e m recusar o direi to de respeitar as 

alegrias que me deram e as lições que me ensinaram. 
Quero dizer à Leila e ao Nilson que es tamos con ten tes , m u i t o 

con ten tes ao vê-los de aliança dupla , anel de o u r o n o o u r o d o coração, 
caminhando lado a lado para a frente. 

Estamos agradecidos a todos , o amor c o m que somos lembra
dos em casa. 

Aqui , t emos atividades e mais atividades, não t emos t a n t o "so-
ça i te" , mas cul t ivamos reuniões fraternas c o m muita esperança e com 
mui to s planos de melhora crescente. 

Vovó Laudelina e tia Nenê es tão comigo, com out ras afeições 
e m anexo . T u d o c o m muita alegria de mistura com as nossas preces a 
Deus pela felicidade de t odos . 

Nosso abraço a Lau, ao Carlos, a Júlia, a Blanche, ao Flávio, a 
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Urquiza, e a todos os corações quer idos . 
Mamãe, rogo as suas preces pelo amigo José - o Zé da Brahma; 

devo auxiliá-lo e preciso de seu concurso . 
Sou por t ador de not íc ias do amigo Geraldo para nossa i rmã D. 

Nenzinha. Ele está m u i t o bem, c o n q u a n t o , naquela rede de ansiedade 
entre os dois m u n d o s - Saudade pra lá e saudade pra cá. N o en t an to , 
a p ro teção aqui é u m a cober tu ra jóia e t odos devemos aguardar t u d o 
de b o m para nosso amigo e para D. Nenzinha c o m os nossos entes que
ridos. 

Lembro , Mamãe, que a nossa grat idão ao amigo Dr. Vieira não 
p o d e esmorecer , e peço dizer a ele que o Maur íc io vai n u m reajuste 
dos melhores . 

Mamãe, é tan ta a emoção ao escrever t u d o isso, que t e n h o u m 
n ó na garganta, c o m o se a minha garganta estivesse nos dedos c o m que 
me faço sentir . 

R o g o comunicar a o papai que es tamos cientes q u a n t o â cirur
gia, e que se meu avô Iz ídio n ã o está aqui c o m o n e t o , é porque está 
embalando o filho quer ido , garantindo-lhe mais força nas forças habi
tuais. 

Mamãe, agradeço por t u d o . 
Perdoe seu filho, se falei e m seu t rabalho sempre renovado na 

visitação aos nossos companhe i ros de experiência. Afinal, sou seu filho 
e fico feliz ao reconhecer que o seu coração me ouviu os rogos na car
ta de o u t u b r o , há quase dois anos . É isso. O câmbio se modifica, en
t e n d e m o s que é sempre melhor dar d o que receber, p o r q u e es tamos 
sempre recebendo da bondade de Deus para sermos mais úteis. 

Um beijo na f ronte da Leila, sem me esquecer da Nazira. 
Com o meu coração dividido en t re a senhora e m e u pai, peço-

lhe guardar o amor e a saudade, o car inho e a grat idão n u m beijo do fi
lho sempre mais reconhecido, 

Izidio 
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O D I N H E I R O - U M A BÊNÇÃO DE DEUS 
PARA SE A P L I C A R 

Da mensagem recebida pelo méd ium Xavier, ao final da reu
nião da no i t e de 20 de agosto de 1976 , expl ic i temos apenas alguns 
i tens, de ixando que o p rópr io leitor o faça q u a n t o aos demais, já que 
esta q u a n t o a primeira página de Iz íd io , se mos t ra refeita de apon ta 
men tos que nos induzem a pensar. 

1. Leila, Júlia, Lau e Blanche: i rmãs de Iz íd io . 
2. Carlos, Flávio e Nibon: cunhados do comunican te . 
3 . Urquiza: amiga da família, que ajudou a criá-lo. 
4 . Nazta: pr ima de Iz íd io . 
5. Geraldo: pai de Nilson, desencarnado e m janeiro de 1976. 
6. Nenzinha: apelido familiar de D. Maria Rodr igues , esposa 

d e Geraldo e mãe de Nilson. 
7. Dr. Vieira: abnegado médico que deu assistência a Iz ídio , 

nos seis dias que esteve em es tado de coma, n o Hospital Or topéd ico , 
de Goiânia. 

8. Mauricio: filho do Dr. Vieira, que desencarnou e m maio de 
1976 , c o m apenas sete anos de idade, v í t ima de que imadura . Cf. os ca
p í tu los 37 e 3 8 . 

9. Zé da Brahma: companhei ro de Iz ídio , que desencarnou n o 
mesmo acidente au tomobi l í s t i co , sobre quem nos es tendemos n o capí
tu lo anter ior . 

"Mamãe , parece-me que a gente , q u a n d o se desvencilha d o cor
p o físico, regressa à condição de criança. ( . . . . ) Visito e m sua compa
nhia a nossa família nova - a família que adqui r imos por ex tensão . 
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Escuto seus convites ao t rabalho, e acompanho-a c o m aquela satisfa
ção de men ino feliz. ( . . . . ) O amor pelo c a m p o n ã o sofreu qualquer 
modificação. Fi tar os céus e es tudar na terra acolhedora, são ainda u m 
prazer n o meu coração. ( . . . . ) Muito grato quando você procura colo
car minhas mãos nas suas, n o serviço do b e m . " E m todos os lances, 
Izídio deixa claro que "fora da caridade não há salvação". Mais adian
te , entra n u m p o n t o da maior impor tância : o papel d o dinheiro e co
m o nos conduzir quando possu ímos glebas de terra neste m u n d o : 

" E n t e n d o que o dinheiro é uma bênção de Deus para se apli
car, mas a terra é u m a bênção de Deus, em que conseguimos e deve
mos produzir para o b e m de todos . 

"Aqueles projetos para o Nor te , com Araguaína e m nossa mi
ra, con t inuam comigo. 

"Isso não quer dizer que me apeguei a pa t r imônios materiais, 
ou que não encontre i vida melhor , que a vida na fazenda. Não é isso. 

"Penso em t rabalho e p ro teção para aqueles que a bondade de 
Deus nos confiou ao zelo de cada d ia . " Lição das mais profundas para 
aqueles que por prova ou expiação se t o rnam latifundiários. Que dis
t r ibuam tarefas para os t rabalhadores braçais e sejam remunerados 
com dignidade, não havendo necessidade de t ransformarem suas gran
des propr iedades rurais em minifúndios. Lição profunda, repet imos, 
a do jovem fazendeiro desencarnado. De certa forma, vem completar a 
segunda mensagem de Henr ique Emanuel Gregoris (veja-se o Capí tu lo 
25), a propós i to daqueles que perdem mui to t e m p o acumulando "al
guns mangos na poupança" , quando "pode r í amos acumular outras es
pécies de benef íc ios ." 

Que todas essas lições nos calem fundo na inteligência e nos 
corações, sejamos apagados jornaleiros ou de tentores de relativa fortu
na material . 



Marina Cupertino 
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BENDITO ESQUECIMENTO DE NÕS MESMOS 

Mãezinha querida, peço a bênção d o seu car inho, e m n o m e d o 
Senhor . 

Creio que a in tuição lhe terá falado que t u d o faria de minha 
par te para escrever. Acon tece que isso é verdade, mas não pre tendia 
tomar t e m p o . Um bilhete apenas , algumas frases significando saudade 
e t u d o estaria decid ido, mas t r o u x e m o s até aqui o nosso Luiz Rober
to , para endereçar algumas not íc ias ao t io Cuper t ino e â t ia Célia, n o 
en tan to , a emoção é forte e, quando a gente aqui encont ra a possibili
dade de falar sem mui ta preparação , a saudade e a presença, a dor e a 
alegria, a esperança e ansiedade se r eúnem com tal força po r den t ro da 
alma, que não nos resta senão lágrimas, as lágrimas c o m que desanuvia
m o s o céu d e nossos pensamentos . O vovô Cuper t ino e ou t ros amigos 
se incumbi ram de trazer o p r imo conosco, mas n ã o é possível ainda 
para ele o t raba lho de guiar o fio do lápis, sem chorar . Isso, porém, é 
mu i to const rut ivo, p ran to por bênção , e surgirá o m o m e n t o jus to em 
que ele consiga se fazer sentir c o m o deseja. Ele, n o e n t a n t o , abraça os 
pais queridos e pede-lhes a cont inuação dos pensamentos de confor
mação e confiança e m Deus, c o m os quais se vê seguramente apoiado . 

Mãezinha Dulce, con t inuemos t raba lhando . A vida aqui para 
sua filha adquir iu outras nuances de coragem e fé viva, desde que me 
vi ao seu lado, co laborando , de algum m o d o , em favor dos que neces
sitam. 

Devo mui to ao i rmão Colombino e a ou t ros professores de ca-
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ridade, que vão me auxil iando a esquecer, naquele bend i to esqueci
m e n t o de nós mesmos , para reconhecer que exis tem provações m u i t o 
maiores d o que as nossas. 

Por aqui , as nossas dificuldades e necessidades, n o setor de es
cola e de ins t rução, não mos t r am mui ta diferença. 

A pessoa aborda a vida espiritual c o m idéias preconcebidas de 
felicidade e terna o u de eternas punições , isso de m o d o geral, e a luta 
para dissolver as cristalizações mentais nesse sent ido, não são peque
nas. Pede-se m u i t o esforço para a t ransformação, po rque n ã o é fácil 
aceitar na Terra o t rabalho do bem c o m o sendo privilégio e bênção . 
Por isso mesmo , q u a n t o mais repouso indébi to no m u n d o físico, mais 
movimentação nes te o u t r o lado da vida para as devidas compensações 
n o relógio do t e m p o . 

Ouvimos m u i t o sobre caridade, a í na Terra, e pensamos nela 
c o m o sendo passapor te para a santificação imediata , q u a n d o se resume 
nela u m con jun to enorme de deveres nossos pe ran te a vida, dos quais 
n ã o se p o d e fugir sem grandes prejuízos para nós mesmos. Não que ro 
teorizar , desejo apenas dizer a alegria de sua filha, em nos in tegrarmos 
nas tarefas de nossa querida " I r rad iação" , e m Goiânia. 

Peço, Mãezinha, dizer à Vovó que nossa querida tia Ceci é 
aquela mesma fonte d e amor que conhecemos , buscando empenhar-se 
n o auxí l io a todos os nossos, e que o nosso quer ido t io Holger vai se
guindo m u i t o bem. . . Q u a n d o digo m u i t o bem, não desejo separar a 
falta que se sente por aqui , e m nos referindo aos nossos entes amados 
que ficaram n a experiência física. 

N ã o sei m e s m o o n d e é que a ausência dói mais, se n o caminho 
dos homens que se separam t rans i tor iamente dos espí r i tos , o u se nos 
espír i tos que já se desvencilharam das provas humanas . 

As nossas saudades são m u i t o grandes, verdadeiros calvários de 
cada dia, po rque sempre t ememos pela insegurança da fé naqueles en
tes quer idos que de ixamos n o lar d o m u n d o . 

Mas os nossos ins t ru tores da Vida Superior af i rmam que não 
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existe ou t ro caminho para a elevação e que , un icamente n o amparo re
c íproco , é que surpreenderemos as necessárias alavancas de apoio . Co
m o é fácil de ver, os confl i tos são enormes e serão enormes , até que a 
confiança na imor ta l idade se faça c o m u m nas estradas terrestres. 

Peço ao seu car inho agradecer à nossa irmã August inha o que 
fez e faz por nós . T e n h o p rocurado resgatar uma pequenina parcela de 
nossa dívida, t ranqüi l izando o es t imado Henrique, recém-chegado ao 
nosso p lano . Pudesse, querida Mamãe, e retiraria todas as inquietações 
daquela alma nobre de i rmã e mãe, n o en t an to , peço a Jesus lhe re
componha as fibras muti ladas d o coração amoroso e b o m . Henrique já 
t rabalha u m t a n t o , já se movimenta e procura ajudar para o rápido rea
jus t amen to , e isso é uma grande alegria. Primeira tarefa a que se deu, e 
se deu c o m grande satisfação, foi o empreend imen to de consolar a pe
quena Juliana, que se transferiu para cá, de repente . Aos poucos , am
bas as vidas se fundirão n u m a só, e t o d o s reconheceremos , que as Leis 
de Deus não nos criaram para a separação. 

Agradeço os pensamentos de seu coração dedicado a nós to 
dos , c o m o agradeço as vibrações de auxí l io que recebi de meu pai . 

Quer ida Mãezinha, o bisavô Lage vem auxi l iando a t ia Ceci, e 
penso, que em casa ficarão satisfeitos c o m a not íc ia que t rago. 

A Vovó Maria Poli t em sido para mim uma bênção de paz e 
amor e, por isso, em escrevendo esta carta, estimaria que ela tomasse a 
forma de u m coração agradecido. 

Mamãe querida, habituei-me ás nossas tarefas do "Sola r" e do 
" R e c a n t o de Mat i lde" e, por isso, não posso deixar de obedecer a dois 
pedidos aqui rentes a mim. São eles do i rmão Adolfo Braga, que dese
ja manifestar car inho e agradecimento à nossa i rmã espiritual Maria 
Conceição, que lhe foi mãe no m u n d o , e a out ra solicitação é a do jo
vem Oswaldo Júnior , que me recomenda dizer à i rmã Ilza Pereira, pre
sente em nossas preces, que não lhe esquece o devo tamen to maternal . 

Muitos amigos rea lmente se sentiriam felizes c o m a possibilida
de de escrever, en t r e t an to , é preciso treinar para vencer a nós mesmos 
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d e m o d o a que n ã o nos expressemos t r azendo amargura. 
Somos exerci tados aqui a distribuir esperança e b o m ân imo , e 

n ã o seria jus to esquecermos isso. 
A nossa palavra deve ser de reconfor to e de fé. 
Nossos benfei tores ensinam isso c o m razão e, por isso mesmo , 

unimo-nos a t o d o s os entes queridos, antes de t u d o pelo silêncio e pela 
oração, até que consigamos falar sem enfraquecer ou ferir a ninguém. 

Mãe querida, a t odos os nossos presentes e ausentes, m u i t o ca
r inho e m u i t o amor . 

Ofereceremos, e isso faço em n o m e dos companhe i ros e de vá
rias i rmãs aqui reunidos conosco, as flores de nossa t e rnura e reconhe
c imento às nossas mães queridas pe lo p róx imo domingo segundo de 
maio . Deus as engrandeça n o sacrifício com que acei taram o t rabalho 
d e nos abençoar e reencaminhar para Deus. 

Muitas cousas desejaria ainda escrever, mas o horár io é mais de 
nossos i rmãos, nesta casa, que mesmo nosso. 

R e u n i n d o m e u pai em nossas lembranças de car inhoso agrade
c imen to , quero dizer-lhe, querida Mãezinha, que sou sempre a sua fi
lha, sempre reconhecida e sempre mais sua por den t ro d o coração, 

Marina 
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PROFESSORES DE C A R I D A D E 

Marina Cuper t ino Poli, filha do Sr. Mário Cuper t ino e de Dona 
Dulce Lage Poli Cuper t ino , residentes em Goiânia, nasceu a 8 de outu
bro de 1951 e desencarnou a 19 de abril de 1969, e m consequência de 
glomerulonefri te , que se agravou desde os qua torze anos de idade. 

Fo i sempre uma garota de grande c í rculo de amizades . 
Q u a n d o criança, além das doenças cíclicas da infância, sofreu 

b ronqui te e eczema, dos quais se curou, pos te r io rmente . 
Segundo os familiares, ela nunca se revoltou ante o assédio da 

enfermidade, perguntando , apenas, porque só ela den t re as primas, es
tava sempre c o m problemas de saúde. 

Embora mu i to jovem, dizia à sua genitora para não se apo
quentar c o m ela, pois que morrer ia ainda nova, esclarecendo não sen
tir m e d o algum da m o r t e . 

Estudava no Colégio Estadual de Goiânia, o n d e cursava o se
gundo ano Clássico, fazendo, ainda, o curso de Francês , na Aliança 
Francesa. 

Era grande desport is ta , nadando e jogando voleibol. 
C o m o desencarnara em abril e e m maio seria o Dia das Mães, 

de ixou u m a carta de despedida, para esse dia, endereçada à mãe de de
te rminada amiga, a quem queria mu i to bem. 

Luiz Roberto: p r imo de Marina, desencarnado em Goiânia, a 2 
de maio de 1975 , em acidente au tomobi l í s t ico . Seus pais assistiram à 
recepção da mensagem, no Grupo Espír i ta da Prece, ao final da 



160 E N X U G A N D O LÁGRIMAS 

reunião da no i t e de 2 3 de abril de 1976. 

Tia Ceci: Tia avó da jovem comunicante , desencarnada em 
Goiânia, t rês anos depois de Marina. 

Tio Holger: desencarnado em São José dos Campos , Es tado de 
São Paulo , e m 30 de agosto de 1949 . 

Augustinha: trata-se de D. Augus ta Soares Gregoris, méd ium 
psicógrafa e vidente, que recebeu a primeira mensagem de Marina, o i to 
meses após a sua desencarnação. Norma lmen te , cont inua dando not í 
cias dela, nos t rabalhos da Irradiação Espír i ta Cristã, e m Goiânia. 

Henrique: filho de D. August inha, a respeito de quem nos alon
gamos nos cap í tu los 24 , 26 e 28 , desencarnado em acidente . 

Vovó Maria Poli: i rmã de seu avô, desencarnada há anos, e m 
Limeira, Es tado de São Paulo. 

Juliana: filha de uma antiga colega de Henrique, na INCA de 
Brasília. Desencarnou quaren ta dias depois deste ú l t imo, t a m b é m víti
ma de acidente au tomobi l í s t i co . F a t o curioso é que até mesmo a geni
tora de Henr ique, D. August inha, méd ium a quem a obra Somos Seis 
(1) faz referência, a p ropós i to d e u m sonho , desconhecia a sua mor te , 
na ocasião da mensagem. 

Sobre a página que foi p u ^ c a d a n o jornal Cinco de Março, de 
Goiânia (2), sob o t í t u l o "Chico Xavier psicógrafa mensagem de co
nhecida jovem da sociedade goianiense - Marina fala sobre o O u t r o 
Lado da Vida" , sejamos breve em nossos apon tamen tos . 

1. "Devo m u i t o ao i rmão Co lombino e a ou t ros professores de 
car idade, que vão me auxi l iando a esquecer , naquele bend i t o esqueci
m e n t o de nós mesmos , para reconhecer que exis tem provações mui to 

(1) Francisco Cândido Xavier, Caio Ramacc io t t i e Espí r i tos Diversos, 
GEEM, São Bernardo d o C a m p o , SP, p p . 197-198 . 

(2) Cinco de Março, Goiânia, 10 a 16 d e maio de 1976 , A n o 17, n.o 
7 9 8 , p . 5 . 
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maiores d o q u e as nossas ." A denominação de professores de car idade 
dada aos Benfeitores da Vida Maior é bas tan te sugestiva e, com efeito, 
somente eles conseguem nos auxiliar de m o d o efetivo, " n o bend i to es
quec imen to de nós mesmos" , já que eles são os verdadeiros adminis
t radores d o bem. 

2 . "Por isso mesmo , q u a n t o mais repouso indéb i to n o m u n d o 
físico, mais movimentação neste ou t ro lado da vida para as devidas 
compensações n o relógio d o t e m p o . " 

3 . "Ouvimos m u i t o sobre caridade, a í na Terra , e pensamos ne
la c o m o sendo passaporte para a santificação imediata, q u a n d o se resu
me nela u m conjunto e n o r m e d e deveres nossos p e r a n t e a vida, dos 
quais n ã o se pode fugir sem grandes prejuízos para n ó s m e s m o s . " So
bre a car idade, além dos Capí tu los XIII e XV de O Evangelho Segundo 
o Esphitismo, de Allan Kardec , r ecomendamos a lei tura d o Cap í tu lo 
XXXV, expressiva página de José Silvério Horta , mais conhec ido por 
Monsenhor Hor ta , da obra Instruções Psicofônicas (3 ) . 

4 . " N ã o sei mesmo o n d e é que a ausência dói mais , se n o ca
m i n h o dos homens que se separam t rans i tor iamente dos espír i tos , ou 
se nos espí r i tos que já se desvencilharam das provas h u m a n a s . " Serís
simo esse passo, que b e m demonst ra o con t inu í smo da vida após a 
mor t e , e o q u a n t o deveremos reverenciar a Dout r ina Espír i ta , es tudan
d o Allan Kardec, palavra a palavra. 

5 . "As nossas saudades são m u i t o grandes, verdadeiros calvá
rios de cada dia, p o r q u e sempre t e m e m o s pela insegurança da fé na
queles entes queridos que deixamos n o lar d o m u n d o . " Daí , a neces
sidade da prát ica do bem infatigável, confiantes na Divina Providência, 
a fim de pacificarmos, n o Além e n o A q u é m , aqueles filhos de Deus a 
q u e m denominamos entes amados . 

6. "Muitos amigos rea lmente se sentir iam felizes c o m a possibi-

(3) Francisco Când ido Xavier, Instruções Psicofônicas, Recebidas d e vá
rios Espí r i tos , no Grupo "Meimei" , e organizadas por Arnaldo Rocha , F E B , R io , 
l . a ed ição , 1 9 5 6 , p p . 143-146. 
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lidade de escrever, en t r e t an to , é preciso treinar para vencer a nós mes
mos de m o d o a que não nos expressemos t razendo amargura. 

"Somos exerci tados aqui a distribuir esperança e b o m ân imo, e 
não seria jus to esquecermos isso. 

"A nossa palavra deve ser de reconfor to e de f é . " Eis, aqui , a 
explicação daquela passagem da segunda carta de Henrique, n o Capí
tu lo 25 , quando afirma que não se sente c o m matr ícula n o colégio das 
mensagens. Mui to impor t an t e este deta lhe , especialmente para os pais 
que desejosos de receberem uma palavra de filhos desencarnados, são 
constrangidos a esperar, ás vezes, por mais de u m lustro para a ob ten
ção de semelhante bênção . 

Paciência e paciência, q u a n d o u m en te quer ido procrast inar , 
por t e m p o inde te rminado , a comunicação verbal esperada c o m os que 
ficaram nas estradas terrestres, é o que aconselhar íamos à expec tação 
nesse assunto . 

Para finalizar, Marina clareia a inda mais o problema, c o m o que 
se dirigindo a t o d o s os pais da Terra, rogando-lhes paciência e serviço 
ao p róx imo c o m o sendo preciosas moedas , através das quais poderão 
conseguir algo da Espiri tualidade Maior, desde que isso se const i tua 
em benefício para mui tos , e não apenas para a família do comunican
t e : 

"Nossos benfei tores ensinam isso c o m razão e, por isso mesmo , 
unimo-nos a t o d o s os entes quer idos , antes de t u d o pelo silêncio e pela 
oração , a té que consigamos falar sem enfraquecer ou ferir a n i n g u é m . " 

Jacob Oliveto 
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MENSAGEM A UM A M I G O 

Nego, Deus nos abençoe. 
Muito obr igado, meu amigo e m e u i rmão . 
Agradeço por Adélia, por meus filhos e por este seu velho ser

vidor. 

O Todo-poderoso abençoe sua preciosa vida, isso, Nego, é t u d o 
o que , por agora, posso dizer. 

Estou for te e t ranqüi lo , na mesma confiança. 
A vida n ã o termina . 
A dimensão é ou t ra mas somos os mesmos, caminhando com o 

que temos e c o m o que somos para as realizações desejadas. 
Reintegrado na tu rma dos t rabalhadores da Natureza , r endo 

graças a Deus por todos os recursos que nos enr iquecem de paz e segu
rança. 

Meu amigo, o serviço é imenso. 
Por aí, em nossa Terra, vemos un icamente uma faixa reduzida 

d o t rabalho a executar . 
Mediante a nossa amizade t e n h o desejado associar-me com o 

seu esforço e ligar o seu esforço com o nosso, para t e rmos e m suas 
mãos uma estação a mais de socorro , em benefício dos que sofrem. 

Pouco a p o u c o , esperamos conseguir isso. 
Entregando-nos ao t rabalho dos pequeninos , guardo a certeza 

de que mui tos defensores deles se entregarão ao cuidado por nós . 
Não se aflija. 
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Comecemos pensando posi t ivamente na ligação nossa, através 
da oração e m m o m e n t o ce r to d o dia. 

Iniciaremos c o m alguns minu tos e gradat ivamente seguiremos 
para tarefas de maior significação. 

N ã o tenha receio. 
A Natureza é o regaço materna l da Criação. 
Grande progresso está nas indústr ias d o m u n d o , en t r e t an to , a 

força vem das cachoeiras, d o carvão ou dos res íduos de certos mate
riais. 

O pão , cada vez mais necessário na Terra, p rocede do trigo ou 
de ou t ros cereais que se erguem d o chão , vitalizados pelo adubo que 
tantas vezes surge de recursos considerados desprezíveis. 

A água potável desce d o seio empedrado das serras ou sobe, â 
força das engrenagens de sucção, do fundo do solo. 

Minerais diversos e e lementos da vida animal , sacrificada em 
benefício d o homem, cons t i tuem, na maior par te , a base dos medica
men tos que socorrem a saúde humana . 

N e n h u m a edificação se levanta, nas áreas da Humanidade , sem 
alicerces na pedra ou nos metais ex t ra ídos de minas diversas. 

A criança se consolida na experiência física, quase sempre, usu
fruindo o leite de mães bovinas ou das mães de out ras espécies varia
das, c o m o sejam as dos capr inos e eqüinos. 

T u d o é amor da Natureza , abençoando as cr iaturas e cercando-
as c o m as vantagens da p ro t eção e da defesa necessárias. 

Da gota de chuva às profundezas d o mar e d o pequeno t r a to de 
bar ro , aca lentando a semente , ao br i lho da luz na mon tanha , t u d o é 
apoio d e Deus, começando pela Mãe Natureza , humi lde e abnegada, 
amparando-nos em silêncio na reencarnação, desde o berço que nos 
acolhe, na chegada aos braços maternos , até àquele ou t ro berço, em 
forma de esquife, que nos resguarda para o descanso do corpo, en tão 
desgastado e inútil , n o seio da grande Mãe Terra, que a todos nos reú
ne em seu infinito amor — o mesmo infinito amor que vem de Deus. 
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Companhei ros , t rabalhemos, pois, n o ministério da simplicida
de e da paz. 

Que a luz d o nosso pensamen to e m ascensão para os Céus se 
gradue a fim de que nos vol temos para a Vida Natural , n o t raba lho do 
b e m a que somos chamados . 

Nego, o nosso santuário é nosso — nosso santuário d e sempre . 
Onde estiver, o espaço que a sua presença esteja marcando po

de ser u m desdobramen to d o nosso recan to de luz e paz, vida e amor . 
Lembremo-nos sempre : - O Sol é chama divina de Deus n o Es

paço e a vela é a resposta d o h o m e m , filho de Deus, dissipando a escu
r idão, que é s implesmente a ausência da luz. 

Da vela ao Sol, mult i formes recipientes de luz demons t r am a 
união d o h o m e m c o m Deus e a de Deus c o m o h o m e m nos caminhos 
da evolução. 

Nem t o d o s nós p o d e m o s ser o foco irradiante que se serve d e 
usina terrestre para brilhar, mas t o d o s p o d e m o s ser a vela humi lde , re
f let indo a presença d o Supremo Senhor , onde haja vida a consolar , en
caminhar , sustentar e i luminar. 

Nego, boa no i te . 
Boa noi te , amigos. 
T u d o está seguindo para melhor . 
Paz e confiança. 
Com todos , o abraço do amigo e servidor reconhec ido . 

J acob (assistido po r EJaeJ) 
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T R A B A L H A D O R DA N A T U R E Z A 

Da primeira página d o jornal Cinco de Março, de Goiânia (1), 
ex t r a ímos a mensagem de Jacob , que veio acompanhada apenas dos 
seguintes lembretes, além da indicação de que foi recebida pelo mé
dium Francisco Cândido Xavier, em reunião ín t ima, na noi te de 18 de 
fevereiro de 1975 , em Uberaba, Minas Gerais: 

" J a c o b Oliveto, au to r da mensagem psicografada, residia per to 
de Goiânia, ás margens do Rio Meia Ponte , na estrada de Bela Vista 
(pon te d o Jacob) . Quando vivo, foi u m médium extraordinár io , bas
t an t e conhec ido e es t imado na capital goiana. Faleceu há oi to meses, 
de m o r t e na tu ra l . " 

Entrevis tando o dest inatário da mensagem, Sr. San t inôn imo 
Vieira Machado, dis t into corre tor de imóveis e méd ium de largos re
cursos, goiano residente em Uberaba, há cerca de dois lustros, conheci
do dos ín t imos por Nego, n o dia 9 de janeiro de 1977 , colhemos dele 
alguns dados que repu tamos impor tan tes . 

1. Nascido a 7 de ju lho de 1904, em Piracicaba, Es tado de São 
Paulo, Jacob Oliveto mudou-se para Goiás, em 1940, residindo em 
Goiânia, às margens do Rio Meia Ponte , desde 1942 . 

Começo de sua mediunidade: 1958 - quando , à noi te , se le
vantava e m estado sonambúl ico , até que um dia se surpreendeu por te r 
encon t rado , por indicação da esposa, D. Adélia, n u m pedaço de papel , 

(1) Cinco de Março, Goiânia, 5 a 11 dc maio de 1975 , Ano XVI, n.o 
744 . 
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anotações escritas por ele e ditadas por u m Espí r i to de n o m e Al íp io 
Francisco de Souza, que o despertavam para o t raba lho n o c a m p o es
piritual. Fo i q u a n d o Jacob recordou que Al ípio fora salvo por ele, 
q u a n d o em vida, de u m afogamento no Rio Piracicaba, em 1 9 3 5 . Nes
sa ocasião, por agradecimento , o idoso Sr. Al íp io dissera-lhe que iria 
t en ta r salvar t a m b é m a vida de Jacob . 

Dias após, q u a n d o Jacob cavalgava pelas pastagens do R io Meia 
Pon te , foi surpreendido pelo aparec imento de u m h o m e m , à frente do 
cavalo, que pedia para que Jacob parasse. Jacob não obedeceu e tocou 
para diante , vindo a cair d o cavalo. 

Impress ionado po r não ver mais o h o m e m que lhe aparecera, 
J acob m o n t o u novamente e p rocurou regressar para casa. 

Momen tos depois , surgiu-lhe ou t ra vez à frente o mesmo ho
mem. 

E m diálogo c o m ele, J acob cons ta tou ser a pessoa que ele hou
vera salvo de afogamento . Perguntando-lhe o que fazia ali, r espondeu 
que houvera mor r ido e que e m espí r i to estaria ao lado dele para ajudá-
lo , e que mui tas vezes Jacob voltaria a vê-lo para t rabalharem jun tos . 

Dessa época e m diante , J acob passou a ter novos encon t ros 
c o m o Espí r i to d o Sr. Al íp io , e esclarecimentos da Vida Espiri tual que 
até en tão Jacob ignorava p lenamente , passando a trabalhar j u n t o aos 
que lhe procuravam a dedicação fraterna, buscando orientá-los espiri
t ua lmen te , aconselhado pelo Espí r i to d o Sr. Al ípio . E, pos ter iormen
t e , t ambém, o méd ium se via amparado por ou t ras ent idades espiri
tuais, realizando curas, or ientações e socorros, a té 14 de ju lho de 
1974 , q u a n d o desencarnou, e m sua residência. 

Fo i sepul tado e m Aparecida d e Goiânia, Es tado de Goiás . 
Jacob Oliveto era filho de Paulo Oliveto e de D. Francisca 

Dehn Oliveto, ambos paulistas. 
Jacob , na revolução de 1932 , perdeu a perna direita. 
Casou-se, em Goiânia, com a senhora Adélia Nasc imento , natu

ral de Bela Vista, Es tado de Goiás. Deste casamento teve c o m o filhos: 
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Iza Oliveto e Allan Oliveto, e c o m o filho de criação - Mário Oliveto. 
Com doze anos de idade, a filha Iza apresen tou fenômenos me

diúnicos autênt icos , sendo que a jovem passou a auxiliá-lo por seis 
anos, pe rmanecendo nessa assessoria a té o falecimento d o progeni tor . 

Neste mesmo p e r í o d o , D. Adélia t a m b é m desenvolveu a vidên
cia e a audição, que duraram três anos, q u a n d o pediu a J acob para que 
lhe fosse retirada a faculdade mediúnica, o que aconteceu . 

Esclarecemos, ainda, conforme a p o n t a m e n t o s de família, que 
u m ano após a mor t e de J a c o b , D. Adélia passou a vê-lo e m estado de 
desdobramen to , c o m u m de ta lhe : D. Adélia o vê fisicamente perfei to . 

2. J acob Oliveto foi, rea lmente , u m méd ium admirável, que vi
veu e m p ro fundo con t a to c o m a Natureza , e levou u m a vida marcada 
de autênt ica humildade, socorrendo a milhares de pessoas que o pro
curavam e m busca de consolo , a todos dis t r ibuindo o lenitivo apro
pr iado, c o m palavras simples, desataviadas, p o r é m sinceras e conforta
doras sempre. San t inônimo, que o conhecia de longa data , foi teste
m u n h a de fenômenos de efeitos físicos que , se ocorressem ante para
psicólogos e cientistas, os deixar iam estupefatos. 

3 . N o dia da transmissão da mensagem, San t inôn imo encontra
va-se n u m a fazenda, a serviço, cerca de quarenta qu i lômet ros de Ube
raba, quando percebeu Jacob , perfe i tamente material izado, dizendo-
lhe : 

- Nego, hoje preciso lhe transmit ir u m a mensagem. Não p o d e 
passar de hoje. 

Logo mais, duas horas depois, novamente o Esp í r i to se corpo
rificou ao seu lado, e vol tou a insistir: 

— Nego, preciso, ainda hoje, lhe transmit ir u m a mensagem. 
San t inôn imo , já c o m a tarefa quase conc lu ída , apressou-se e se 

dirigiu para a sua residência, em Uberaba. À noi te , visitando o méd ium 
Chico Xavier, comple t amen te esquecido das ocorrências mediúnicas 



170 ENXUGANDO LÁGRIMAS 

d o dia, ouviu deste a seguinte observação: 
- Desde cedo , m e u caro Nego, o Espí r i to de J acob está que

r endo t ransmit i r u m a mensagem para você. Vamos ver se conseguimos 
isso. 

Minutos depois , feita a concent ração , após a prece inicial, San-
t inôn imo sentiu-se fora d o corpo físico, e percebeu que Jacob falava 
através de u m a espécie de microfone, e m voz pausada, e n q u a n t o o lá
pis de Chico Xavier corria, assessorado por u m Espí r i to que se postava 
através do méd ium de Emmanue l . 

Ao final da ligeira reunião, q u a n d o Chico Xavier leu a mensa
gem, San t inôn imo apenas ouviu de novo a expressão "assistido poi 
Elael" , já que ouvira a voz, a mesma voz de Jacob , du ran te a transmis 
são da página mediúnica. 

Pelo que depreendemos da "Mensagem a u m A m i g o " , Jacol 
Oliveto é u m Espí r i to per tencen te à equipe dos " t rabalhadores da Na 
tu reza" , c o m imensas possibilidades de auxiliar a nós todos , os reen 
carnados que ainda con t inuamos presos à matér ia , não obs t an te abra 
cemos u m a dout r ina d e l ibertação espiri tual comple ta qual o Espiriti ' 
m o . Possivelmente, uma en t idade da mesma envergadura d o conhecid 
amigo espiri tual José Grosso - p ro fundamen te humilde e talvez por i: 
so mesmo, p ro fundamen te sábio. 
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" M A M Ã E , A Q U I , TEMOS JARDINS E ESCOLAS, 
PARQUES E F L O R E S " 

Minha querida Mãezinha, quer ido Papai . 
Abençoem-me! 
Fiz mui tos exercícios para escrever esta carta, mas não sei co

m o agir direi to . 

Mãezinha e Papai, vocês chora ram t an to e me chamaram c o m 
t a n t o amor que , desde minhas melhoras , que ro responder . V e n h o pe
dir à Mamãe que creia e m mim. Ela me fala, quase todas as noi tes : 

- Meu filho, se existe ou t ra vida, venha ver sua mãe ! Venha 
ver a falta que você faz. Fale , meu fi lhinho, comigo, o que existe e fa
le depressa para que eu e seu pai consigamos viver. 

Isso, Mãezinha, eu ouço de seu quer ido coração, em nossa casa 
da Rua 128 , q u a n d o há silêncio bas tante para receber a presença de 
nossas lembranças. Es tou sempre que posso, desde que comecei a me
lhorar , lá n o n ú m e r o 20, recordando c o m as suas recordações . . . 

Papai, por que o senhor há de pensar que poder ia ter evitado 
t u d o o que aconteceu? Tenha fé em Deus , m e u pai quer ido , e não se 
culpe por desejar colocar mais confor to em nossa casa feliz. Aquela 
luz que se apagou e a luz que acendi na vela chegavam de longe. 

Aqui , t emos mui tas aulas. Não sei explicar c o m o os professores 
daqui explicam, mas fiquei sabendo que t o d o sofr imento que não pro
vocamos é resul tado de sofr imento que já causamos em ou t ro s tem
pos . N ã o t e n h o meios de esclarecer isso, mas os amigos nossos aqui são 
mu i to s e todos me auxiliam, esclarecendo. 

ENXUGANDO LÁGRIMAS 173 

Mamãe, quando as queimaduras ficaram profundas , eu não 
lembrava c o m segurança o que havia acontec ido . Lembro-me que Pa
pai estava assustado, querendo colocar a gente fora de perigo, mas isso 
para seu filho n ã o seria possível. Mas n o hospital , eu queria ver o Papai 
me t ra tando, sem saber que ele t a m b é m estava lu t ando c o m os braços 
feridos. N ã o sei contar c o m o foi aquela aflição t oda de ver que t o d o s 
per to de m i m most ravam ros to triste, a té que , n u m cer to m o m e n t o , 
que não sei precisar, senti-me aliviado, quase t ranqüi lo . As feridas das 
queimaduras ainda do íam, mas eu estava diferente. Eu estava n u m co
lo de mãe , t ão acolhedor, e me via embalado mui to suavemente e c o m 
t a n t o car inho , que eu pensei ter ob t i do alta e estava e m nossa casa, em 
seu colo . 

Chamei por você, Mamãe, com aquela confiança de t o d o dia, 
mas o semblante de alguém que não era a senhora, se abeirou de m e u 
ros to e uns lábios de b o n d a d e parecendo com os seus me beijaram. 
"Não tenha medo , meu filho, sou a Vovó Alexandr ina em lugar de sua 
m ã e . " Escutei essas palavras sem o menor receio e sem qualquer idéia 
de mor te , e havia lu tado t a n t o c o m o co rpo antigo que me entreguei, 
de novo , ao descanso. 

Acordei numa escola-hospital c o m os seus e c o m os chamados 
de Papai . A senhora sabe q u a n t o devo ter chorado t ambém, mas aque
la abençoada p ro te to ra que me ensinou a chamá-la por Vovó Alexan
drina me sossegava o coração. Era preciso ser b e m c o m p o r t a d o , e fiz 
mui ta força. 

Médicos me assistiram. Eram out ra vez os médicos sem m e u 
Pai. Um deles, que se dá a conhecer por Douto r Paulo Rosa, me entre
gou aos cuidados de u m amigo de Papai e d o meu avô José, o nosso 
amigo José Fernandes Valente , que me serviu de enfermeiro com 
out ras pessoas boas . São tan tas que não sei. Mas posso dizer à senhora 
e a meu Pai que o i rmão Tarcísio Siqueira e o Padre o u Monsenhor Pi-
taluga me pres tam mui tos serviços. 

Monsenhor Pitaluga me falou das preces da Vovó Augusta e do 
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Vovô Zico e dos meus avós e parentes todos que pediam a Deus por 
nós . Es tou mais for te . Não t enho mais a pele ferida e os meus cabelos 
estão c o m o n o re t ra to melhor . 

A senhora, Mãezinha, e você, Papai, não se esqueçam de que 
t emos mui to a t rabalhar pela Jeanine e pelo nosso Wagner. 

Os amigos que fiz aqui , dent re eles, o Izídio do Seu Cacildo e o 
Henrique de Dona August inha, es tão me auxil iando a escrever. 

Mamãe, aqui , t emos jardins e escolas, parques e flores, mui tos 
diálogos c o m professores e mui ta música, mas sent imos mui ta falta de 
nossos pais que ficam no m u n d o . T e n h o companhei ros bons , com 
q u e m encon t ro mui tas distrações, mas o esquec imento daqueles que 
a m a m o s não exis te . A saudade é uma espécie de ímã n o coração. Te
n h o dias em que m e u espír i to parece uma peça a t ra ída para a nossa ca
sa, e en tão sou levado até lá para aliviar-me. Con to isso, mas não é pa
ra chorarem. T u d o já passou. Agora, eles, os professores, me deixam 
escrever em confiança. 

Não devo escrever nada que a u m e n t e o sofrimento e m meus 
pais e i rmãos quer idos . 

Mamãe, sabe o que t e n h o ped ido a Deus? T e n h o pedido para 
que a fé venha mora r em seu coração, c o m o sendo uma estrela n o céu, 
porque o seu car inho é o céu para nós. Não deixe nossa casa tr iste. Fa
ça nossas músicas, Mamãe. Elas serão preces pela felicidade de seu fi
l ho . Seu sorriso e o sorriso de Papai são luzes para mim. 

Sempre que eu puder , escreverei. Quero dizer â senhora e Papai 
que o Tio A n t ô n i o e Tio Godofredo são dois amigos m u i t o legais para 
mim. 

Agora é o m o m e n t o de parar, mas carta com saudade parece 
co rpo c o m o coração b a t e n d o incessantemente . O coração não pára 
n e m q u a n d o se d o r m e n o m u n d o e a saudade para m i m é is to que es
t o u fa lando: u m relógio po r den t ro que marca t empo cons tan te de 
nossa ligação e de nosso amor . 

Papai, receba u m beijo na testa c o m a alegria de havermos ven
cido a prova da cola incendiada e você, Mamãe, guarde c o m o sempre, 
t o d o o coração de seu filho e seu companhe i ro de sempre , 

Maurício 
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LUZES QUE C H E G A V A M DE LONGE 

Ainda sob o impac to de profunda emoção , que persistiu duran
te a datilografia definitiva do cap í tu lo anterior , verdadeira obra-prima 
da Literatura Mediúnica Espíri ta, resta-nos sugerir ao leitor amigo, tão 
logo se inteire dos dados comproba tó r ios da aludida mensagem, a ela 
re tornar para nova leitura, deixando-se imergir na aura de Espirituali
dade Superior que dela d imana. 

A fina jóia de fino valor mediúnico a que nos repor tamos , foi 
recebida pelo méd ium Xavier, ao final da sessão da noi te de 22 de 
abril de 1977 , n o Grupo Espír i ta da Prece, em Uberaba, Minas. 

Da peça pr imorosa que nos traça c o m mão de mestre o perfil 
da Lei de Causa e Efeito - "aquela luz que se apagou e a luz que acen
di na vela chegavam de l onge" - , sal ientemos tão somen te os elemen
tos identif icadores da en t idade comunican te , impor tan tes para mui tos 
dos nossos i rmãos que c o m p õ e m a grande Famíl ia Humana Reencar
nada : 

1. Maurício: Maurício Xavier de Vieira nasceu e m Goiânia, Es
tado de Goiás, a 14 de dezembro de 1968 . Fi lho do Dr. José Vieira Fi
lho , d is t in to médico que exerce a Clínica de Anestesiología, em Goiâ
nia, e de D. Alexandrina Maria Xavier Vieira. Desencarnou em conse
qüência de queimaduras , po r acidente , n o dia 17 de maio de 1976, em 
Goiânia, c o m 7 anos de idade. 

2. Casa da Rua 128, número 20: Setor Sul. Local onde entre
vistamos os pais de Mauríc io , na ta rde de 4 de fevereiro de 1 9 7 8 . 



176 ENXUGANDO LÁGRIMAS 

3. Vovó Alexandrina: Bisavó de Mauríc io . Trata-se da Sra. Ale
xandr ina F o n t e s Xavier, que nasceu e desencarnou em Anápolis , Esta
do de Goiás, respect ivamente, a 13 de agosto de 1888 e 3 de março de 
1936 . 

4 . Doutor Paulo Rosa: Dist into médico pediatra , que clinicava 
em Anápolis , e escritor de renome que ganhou o pr imeiro lugar em 
dois concursos de con tos - da Rádio Nacional e o jornal médico "Pul
so" . Conforme dados fornecidos por seus familiares, Dr. Paulo Rosa 
nasceu em Uberaba, Es tado de Minas Gerais, a 22 de janeiro de 1904, 
e desencarnou e m Anápolis , Es tado de Goiás, a 6 de novembro de 
1969. Segundo o jornal uberabense "Lavoura e Comérc io" , de 27 d e 
novembro de 1969 (Ano LXXI, n .o 17434 , p . 3) , a desencarnação do 
ilustre médico e figura de relevo n o panorama intelectual de t o d o o 
Brasil Central teria se dado a 25-11-69. 

5. Meu avô José: Avô pa t e rno de Mauríc io . Trata-se de José 
Vieira, que nasceu e m São Francisco, Es tado de Goiás, a 15 de maio 
de 1898 . 

6. José Fernandes Valente: Fa rmacêu t i co ant igo de Anápolis , 
amigo da família. Nasceu e m Descalvado, Es tado de São Paulo , a 17 
de j u n h o de 1898 , e desencarnou e m Anápol is (Go.) , a 13 de abril de 
1974 . 

7. I rmão Tarcísio Siqueira: Compadre do avô m a t e r n o de Mau
r íc io . Escrivão d o l . o Ofício, em Anápol is . Nasceu em Jaraguá, Es tado 
de Goiás, em 1904 , e desencarnou em Anápoüs , em 1963 . 

8. Padre ou Monsenhor Pitaluga: Trata-se de João O l ímp io Pi-
taluga. Vigário da Paróquia do Bom Jesus de Anápolis, du ran t e vários 
anos, nasceu na antiga Vila Boa, Es tado de Goiás, em 1895 , e desen
carnou em Anápol is , em 1970. (Dados colhidos n o Museu de Anápo
lis.) 

9. Vovó Augusta: Avó materna , Sra. Augusta Leite Xavier, que 
nasceu em Sacramento , Estado de Minas Gerais. 

10 . Vovô Zico: Avô ma te rno , Sr. Brasil Xavier Nunes . Nasceu 
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em Silvânia, Estado de Goiás, a 20 de se tembro de 1907 . 
1 1 . Jeanine e Wagner: I rmãos de Mauríc io , respect ivamente, 

nascidos em 11 de j u n h o de 1964 e 7 de agosto de 1965 , em Goiânia, 
Es tado de Goiás. 

1 2 . 0 Izídio do Seu Cacildo e o Henrique de Dona Augustinha: 
Nossos conhecidos de capí tu los que c o m p õ e m a Segunda Parte deste 
livro. Henr ique, p r imo de Mauríc io . 

13 . Tio Antônio: Trata-se do bisavô A n t ô n i o Xavier Nunes , 
que nasceu em Goiás, Estado de Goiás, a 7 de o u t u b r o de 1873 , e de
sencarnou e m Anápolis, a 20 d e se tembro de 1960. 

14. Tio Godofredo: Sr. Godofredo Xavier Nunes , i rmão do bi
savô, desencarnado. Nasceu na cidade de Goiás, em 1 8 8 3 , e desencar
nou em Anápolis , em 1952. 

Depois de percorrer estas notas , leitor amigo, volte, por genti
leza, à página de Maurício para que , edificado, possa enxugar as lágri
mas de emoção que , por cer to , lhe aflorarão dos olhos . 
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NOTAS À GUISA DE CONCLUSÃO 



3íl 
NOTA SOBRE AS NOTAS I N F R A P A G I N A I S 

Rogando desculpas ao leitor, não apenas pela extensão de nos
sos apon tamen tos , mas, sobre tudo , por situar esta espécie de posfácio 
n o livro, esclarecemos que o escopo deste cap í tu lo é aclarar possíveis 
mal-entendidos decorrentes das citações feitas ao longo deste volume. 

E m nos referindo a qualquer au tor não espír i ta , evidentemen
te , que nos interessa dele, n o c o n t e x t o geral, apenas o material trans
cri to e, em absoluto , não quer dizer que apoiemos as idéias gerais dele, 
o u quaisquer pon tos de vista pessoais. Interessa-nos aqui, somente o 
que se relacione c o m a Dout r ina Espír i ta . Fora daí , t u d o que merecer 
a nossa observação e que for a lém do objetivo que p rocuramos , será 
mero complemen to cul tural e nada mais. 

Is to pos to , refiramo-nos a algumas das no tas de pé de página, 
as quais, a nosso ver, poder iam suscitar dúvidas n o lei tor : 

Primeira Parte — Cap. 2. Nota 1: Ci tando a Dra. Elisabeth Kü-
bler-Ross, nossa preocupação foi demons t ra r que , den t re os médicos, 
há q u e m se interesse pelos assuntos ligados â Mor te , conf i rmando o 
que o Espiri t ismo já vem demons t rando há mais de u m século. Sugeri
mos a leitura de seu livro Sobre a Morte e o Morrer (Trad. de Thereza 
Liberman Kipnis, E D A R T - São Paulo Livraria Edi tora Ltda. , Edi tora 
da Universidade de São Paulo, 1977) ; do art igo do Professor Carlos da 
Silva Lacaz - "Sobre a mor t e e o m o r r e r " (Folha de S. Paulo, 25 de 
dezembro de 1977) e do Vida Depois da Vida, do Dr. R a y m o n d A. 
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Moody Jr.*(Trad. de Rodolfo Azzi, Edi tora Edibolso S.A., São Paulo, 
1977) . 

Segunda Parte - Cap. 14, Nota 1: Procuramos evidenciar :a) o 
mot ivo pelo qual os pais, em nossa cul tura , cos tumam asilar no ín t imo 
complexos de culpa em relação aos filhos que venham a passar dificul
dades de toda a o rdem ou que desencarnem vio lentamente ; b) a im
portância do Espiri t ismo para a Sociedade, demons t r ando as Leis que 
regem o Mundo Invisível; c) que exis t indo uma comunicação não-ver-
bal ent re todas as criaturas de m o d o geral, há de haver, ent re os ele
men tos da constelação familiar, maior in tercâmbio por via inconscien
te , daí , o imperat ivo de nos educarmos na escola da reforma ínt ima, 
para crescimento espiritual de todos , e nos preca tarmos quan to â ins
talação de remorso o u ressent imento em nós mesmos, q u a n d o algum 
dos membros da equipe doméstica venha a se transferir, de m o d o subi
táneo , para o Mundo Espiritual. 

40 

ENTREVISTA COM CHICO X A V I E R / E M M A N U E L 

Numa tentat iva de afastarmos quaisquer dúvidas que possam 
pairar n o espír i to do leitor, e visando â nossa edificação espiritual, 
p rocuramos o méd ium Francisco Cândido Xavier, n o dia 12 de feverei
ro de 1977 , e lhe fizemos as seguintes perguntas : 

l .a) - Chico, há t empos , numa de nossas sessões de Desobses-
são, lembro-me de que se comunicou o Espír i to de um jovem, que nos 
solicitava a todos os presentes , preces e vibrações em benefício da 
equipe de que fazia par te , a fim de que ele e seus companhei ros pudes
sem alcançar êxi to na tarefa de que se i ncumbi ram: socorrer, no Plano 
Terrestre , os jovens catalogados pela Psiquiatria, c o m o sendo por tado
res de distúrbios de condu ta ou personalidades psicopáticas. Sendo 
eles jovens desencarnados, conseguiam, com mais facilidade, auxiliar 
aos ou t ros jovens reencarnados , presas de confl i tos e angústias de toda 
a o rdem. Ora, sendo a Providência Divina perfeita em seus desígnios, e 
havendo, a tua lmente , devido â conjuntura de fundo econômico-social , 
maior possibilidade de r e to rno desses jovens ao Plano Espiritual, have
ria lógica na rogativa daquele espír i to? 

Resposta de Chico Xavier: Emmanuel costuma explicar que as
sim como no Plano Físico todos necessitamos de encorajamento e se
renidade para o desempenho das obrigações que abraçamos, o mesmo 
sucede nos Planos Espirituais. Nesse sentido, a prece, em favor de al
guém, funciona sempre por agente de sustentação e incentivo. 

2.a) - Perguntamos, ainda considerando o que se deu c o m a 
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Talidomida, que inicialmente serviu aos Desígnios Superiores para res
sarcimento de dívida cármica de vários Espír i tos que se comprome te 
ram com a Lei de Causa e Efeito, por ocasião da Segunda Grande 
Guerra, segundo informes de I rmão X (1), por seu in te rmédio , caro 
Chico, e hoje, a aludida substância qu ímica sintética é utilizada para o 
t r a t amen to de uma forma grave de doença que sempre levou o pânico 
ao H o m e m , em todas as épocas da Humanidade , perguntamos , repeti
m o s : 

a) no caso de existirem equipes de socorro, formadas por jo
vens recen temente desencarnados, c o m o funcionam esses grupos, em 
suas diversas modal idades de serviço? 

b) estaria a Divina Providência aprovei tando o estágio tecnoló
gico do Planeta, para enviar à Terra aqueles Espír i tos que se compro
meteram, n o passado r e m o t o , na Idade Média ou em t empos mais re
cuados, e /ou no passado recente , pe ran te eles próprios , p ra t icando a 
violência cont ra ou t ros seres humanos? 

c) que poder iam os Espír i tos Superiores acrescentar de confor
tador para os pais terrestres que se t o r n a m difíceis d iante da necessida
de da conformação? 

d) poder í amos , além da prát ica do bem incessante, utilizar 
ou t ros meios para evitar que os jovens r e to rnem de forma t ão abrup ta 
para o Plano Extra-corpóreo? 

Respostas de Emmanuel à 2,a Pergunta, por itens: 
a) Os grupos de auxilio do Mundo Espiritual trabalham em ba

ses de solidariedade e tolerância reciproca, amor e compreensão, ca
racterísticas do êxito de qualquer tarefa em grupo, efetuada na Terra 
que conhecemos. 

b) Sim. 
c) Aceitarmos todas as Leis de Deus que nos regem, dedicando-

nos, tanto quanto nos seja possível, ao preparo ou educação espiritual 
uns dos outros, a fim de vivermos no Mundo Físico, no conhecimento 

(1) Francisco Cândido Xavier. I rmão X, Contos Desta e Doutra Vida, 
F E B , R io , 3.a edição, 1 9 7 1 , p p . 163-166. 
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de nossas responsabilidades individuais, de tal modo, que não nos sin
tamos culpados por omissão, quanto à orientação dos entes que ama
mos, no campo do auxílio mútuo. 

d) Se nos empenharmos na preparação da criança, quanto à vi
da imperecível de que é depositária, sem viciá-la com super-proteção e 
sem espancá-la nos momentos de erro, peculiares a nós todos; se ensi
narmos aos nossos filhos ou tutelados, em pequeninos, que nenhum 
deles é melhor ou pior do que os filhos e tutelados de nossos vizinhos, 
alertando-os, desde cedo quanto à necessidade do respeito e da pru
dência, no trato com os bens e dons da vida, a juventude não estará su
jeita a tantas provações, quais as que anotamos, na atualidade, em que 
tantos de nós doamos apaixonada afeição à criança com manifesto 
descaso por sua formação intima. 



INDICE ALFABÉTICO DOS AUTORES ESPIRITUAIS 
E DAS MENSAGENS PSICOGRAFADAS 

A família adquirida por extensão 148 
A fonte que nos lava o coração 36 
A grande transformação 95 
A Morte — um lado diferente. Só isso 112 
ACYLINO (Acylino Luiz Pereira Neto) 52 
AL VICTO (Alvicto Osoris Nogueira) 86/99 
ANTENOR (Antenor de Amorim) 73 
Bendito esquecimento de nós mesmos 155 
Carta de pai agradecido 82 
De volta do "Berçário Novo" . .121 
EMMANUEL 183 
"Estou na condição do canário que esteve na gaiola 
e foi solto" ....129 
Felicidade do reencontro 76 
GASTÃO (Gastão Henrique Gregoris) 109 
HENRIQUE (Henrique Emanuel Gregoris) 116 
IZÍDIO (Izídio Inácio da Silva) 142 
JACOB (Jacob Oliveto) 167 
Jesus não é um mestre morto 70 



188 ENXUGANDO LÁGRIMAS 

ÍNDICE DO MATERIAL ICONOGRÁFICO 

01 - Yolanda Carolina Giglio Villela 77 
02 — João Jorge de Lima 2 7 
03 — Tereza Cristina de Oliveira, Jussara Maria de 

Oliveira, Ana Paula de Oliveira e Márcia Mo
reira Quaresma 35 

04 — Acylino Luiz Pereira Neto 48 
05 — Igreja Matriz de Mossâmedes 56 
06— Manoel Soares 63 
07 — Antenor de Amorim 69 
08— Alvicto Osoris Nogueira 94 
09 - Gastão Henrique Gregor is 707 
10 — Henrique EmanuelGregoris 777 
7 7 — Izídio Inácio da Silva 137 
12 — Marina Cupertino Poli 754 
13 - Jacob Oliveto 163 
14 — Maurício Xavier de Vieira 777 

JOÃO JORGE (João Jorge de Lima) 33 
"Mamãe, aqui, temos jardins e escolas, parques e ' 
f/ores". 772 
MANOEL SOARES 67 
MARINA (Marina Cupertino Poli) 755 
MAURÍCIO (Maurício Xavier de Vieira) 175 
Mensagem a um Amigo 164 
Mensagem de Amor 18 
O filho tombado em prova 702 
Rememorando os dias terrestres 88 
Santificada alegria 64 
Sonhos de noivado desfeitos na Terra 28 
TEREZA CRISTINA (Tereza Cristina de Oliveira) 40 
Tudo é bênção de Deus 736* 
Tudo é vida e renovação da vida 49 
YOLANDA (Yolanda Carolina Giglio Vil/ela) 2 2 



Este livro foi confeccionado 
nas oficinas do 
INSTITUTO DE DIFUSÃO ESP IR ITA 
Rua Emfl io Ferreira, 123 
13.600 - ARARAS - SP . - BRASIL 
C.G.C. 44.220.101/0001-43 
Inscr. Est. 182.010.405 
em junho de 1978 



I 




